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O  ex-primeiro  ministro  recommenda 
á  industria  e  ao  commercic 

os  mercados  brasileiros 


O  corso  de  carruagens  das  Avenidas  Rio  Branco  e  brita  nnicos 

Belramar  alllnglu  a  verdadeiro  as  palav 

delírio,  notadamente  na  noite  de  domingo  '  sobre 


Avenida  Rio  Branco,  Avenida 
Beira  Mar  até  o  Theatro  Casino, 
Avenida  Rio  Branco,  rua  Aore, 
rua  Marechal  Florlano  Peixoto, 
Avenida  Passos,  Praça  Tiraden- 
rua  Uru- 


rua  da  Carioca, 


'  U'9,  ruu.  uu  vuíiuca,  1  uu.  uiu- 

7  guayann,  rua  Viscoedo  do  Inhaú¬ 
ma,  Avenlda.Rlo  Brnnoo  em  vol- 
y  ta,  rua  Acro,  rua  Marechal  Flo¬ 
rlano  Peixoto,  rua  Camerlno  c 
barracão. 


actividadc  nos  mercados  sul- 
americanos,  particularmcnte  no 
Brasil. 

Em  uma  entrevista  que  conce¬ 
deu  ao  correspondente  aqui  do  li¬ 
beral  “Manchcster  Guardian",  i 
typica  a  maneira  de  vèr  do  famo¬ 
so  estadista  a  respeito  do  com- 
mercio  anglo-sul-americano.  Disse 
elle: 

“Estou  preoccupado  com  0 
commercio  britannico.  Estavamos 
na  vanguarda  antes  da  guerra. 
Agora  achamo-nos  cm  ^segundo 
logar,  estando  os  amencano9  a 
avançar  na  deanteira  muito  rapi¬ 
damente.  Parece-me  que  elles  es¬ 
tão  fazendo  ura  esforço  mais  in- 
tclligcntc  para  a  conquista  do 
mercado  do  que  o  que  temos  feito 
para  rctcl-Q.,  Elles  estão  avan¬ 
çando,  cmquanto  nós  ficamos  no 
mesmo  terreno. 

Aquelles  paizes  estão  crescendo 
muito  velozmente  em  riqueza  — 
continuou.  Os  seus  recursos  na- 
cionaes  são  quasi  inexhaurivcisi 
Desde  que  os  Estados  Unidos  ,  co¬ 
meçaram  a  fechar  aB  suas  portas 
á'  immigração  da  Europa,  a  cor¬ 
rente  cinigratoria  tomou  rumo  do 
Brasil.  Os  italianos,  espccialmcn- 
te,  es(ão  seguindo  para  ali  em 
dhustna.  Acham  que  o  clima  do 
interior  lhes  agrada.  Na  costa  < 
demasiado  quetite,  mas  0  interior 
tem  planaltos.  Vejamos  São  Pau¬ 
lo.  E’  um  planalto  de  dois  ou  tres 
mil  pis  acima  do  nivel  do  mar  e 
ha  muitos  pontos  altos  como  este 
no  interior." 

AS  TARIFAS  PROTECCIONIS 
TAS  PREJUDICANDO  A 
PRÓPRIA  INDUSTRIA 
NATIVA 

Lloyd  George  .explicou  que  0 
clima  nessas  zonas  era  sufficicn- 
temente  temperado  pela  altitude 
para  os  immigrantes  europeus,  e 
declarou:  • 

“Essas  immensas  áreas  quasi 


NOS  TpNENTEÇ  DO  DIABO 

Do  barracão  da  Avenida  Fran¬ 
cisco  Btcalho,  onde  fizeram  sair 
no  anno  *  passa/lo  o  «eu  préstito, _ 
ou  Invictos  "Tenentes  doB  Dia-' 
bos"  farão  ealr  o  deste  unno. 

Sémento  0  nome  de  Publlo  Mar- 
rolg,  é  0  bastante  para  justifi¬ 
car  o  arrqjo  e  a  pujança  do  prés¬ 
tito  dòs  queridos  "Baetas”. 

O  seu  grandioso  préstito  obede¬ 
ce  a  um  só  fio  lilslorlco,  o.explen- 
dor  do  Império  Romnno  no  tempo 
do  Divino  Cesar  Octavlanus  Au- 
gjistus. 


plendor.  Os  cordfles,  os  grupos, 
os  ranchos  e  os  blooos  dernm-lhe 
(  jlmordlnnrlo  enthuslnsmo,  num 
Ineguolnvel  pot-pourri  de  can- 
çêes.  toadas  e  musicas,  em  que 
sempre  predomina,  011  n  exaj- 
taqão  da  mulher  e  da  Terra  Bra¬ 
sileira,  ou  n  troça  0  a  critica  es¬ 
perta  dos  acontecimentos  soclans 
0  dos  homens  públicos.  Seria 
descrtflar  um  longo  rosário  enu- 
morar  na  dlvorsaB  ennçOea,  òm 
que,  se  confesse,  predominou,  po¬ 
la  facilidade  do  frythmo,  o  rlpl- 
nlcado  Inconfundível  do  pinfõo, 
pinldo,  pfnldo... 

A  Avenida  Rio  Branco  teve  an- 
te-liontem  e  hontem  noites  do 
raro  esplendor.  O  corso  de  do¬ 
mingo  foi  animadíssimo.  Demais, 
Jã  a  avenida  apresentava  as  dc- 
coraçãefl  características  dos  pos¬ 
tes,  com ,  artísticas  caras  carna¬ 
valescas,  cercadas  de  graciosos 
galhardetes.  A  illumlnnçâo  féerl- 
cã,  QUgméntada  com.  o  requinta 
ilos  reclamos  luminosos,  ainda 
emprestava  um  traço  a  mais  no 
fabuloso  das  noesas  festas  car¬ 
navalescas.  A  movimentação 
mio  sd  na  Avenida  como  ainda 
i>ni  todos  as  ruas,;  era  a  do  um  mi- 
plendÕn te ' e^freneítcd  'tbrmfgüoP1 
ro  humano.  A  Avenida  dava 
mala  a  Impressão  de  um  mar  col- 
loctlvo.  Enchora-so  do  canto  o 
cnnto. 

E,  hontem,  0  dia  dos  ranchos, 
at6  4  hora  da  entrada  desses 
na  Avenida,  o  enthuslasmo  nõo 
era  menor.  Demais,  com  os 
dias  do  pleno  sol  o  as  noites 
lindas,  que  tem  feito,  Jamais  0 
carioca  teve  oarnaval  tilo  00  en¬ 
contro  dos  seus  desejos,  hoje 
ou  não  haja  crise... 

Pode  dlxer-se  quo  todo  o  Rio 
desaguou  na  cidade,  trazido  por 
um  systema  Ininterrupto  de 
transportes,  que  resulta  dos  ser¬ 
viços^  neste  particular  irropro- 
chnvels  da  Contrai,  doa  bondes 
da  Llght  e  dos  omntbus  das  nu¬ 
merosas  empresas. 

E,  para  a  completa  movi¬ 
mentação  desse  complicado  np- 
parelho,  foi  decisiva  a  ectuação 
vigilante  e  zelosa  da  nossa  Ins* 
pectorla  do  Vehlculos,  secundado 
vallosamento  -pela  Guarda  Civil. 
E  ainda  merece  registro  a  prom- 
plldão  dos  bombeiros,  'prosontes 
om  toda  parte,  na  vlgllla  contra 
0  fogo  traiçoeiro. 

Mas,  nunca  so  deve  deixar  do 
registrar  qué  foi  0  povo  carioca, 
om  particular,  com  a  sua  Índole 
brincalhona  e  ordeira,  quem 


No  primeiro  nu  tom  ovei  o  riso  6 


NO  BARRACAO  DOS  DEMO¬ 
CRÁTICOS 

Trabalhndo  com  grande  apu¬ 
ro  e  cuidado  e  a  cargo  de  unia 
plêiada  de  artistas  ceasummqflçs 
(l  frente  doa  qunes  se  encon¬ 
tram  as  figuras  do  Hyppollto  Co- 
•lomb  e  Modostlno  Knnto,  os  dois 
Incomparáveis  plosmadores  de 
Assim  esea  canção  typica  re-  multidões,  devo  o  oortbjo  dos  Do- 
glonal,  uma  das  excedentes  crea-  mocraticoa  enthuBlosmar  ato  no 
ções  de  Ronqto  Murce,  tornou-se  delírio  0  povociudoca,  qua  tanto1 
'o  jjluof  taúsIcaT  do  Carnaval  doe-  o, quer  Í*J 

to  anno  -  vlde-se  o  préstito  om  duas  par- 

Como 'essa,  outras  toadas  sorta-  }<**  uma  dos  qunes,  a  primeira, 
nejtu»  fizeram  successo  mate  que  toda  e«cu 
ovldento  das  festas  de  Momo.  dcHttao,  ,CUJ°_  P°íer 

Os  amantes  do  folk  Iore,  devem  de 
.T,ll)n.  umn.  vez  no  carro-cneie,  a  es- 

“f"  „  ,  tonteanto  “Marcha  Trlumphol  da 

Evldontemont»,  o  Carnaval  Guanabara”, 
transforma-se,*  'de  anno  para  an-  jj.  monumental  trabalho, 
no.  Não  somos  sufflclontemcnte  qUe  so  cqm  os  typos  de  dois 
carnavalescos  para  aíílrmsr  si  e  gr0ndes  ledes,  quo  simbolizam  a 

para  melhor  ou  para  pelor.  Em  . 

todo  caso  A  para  coisa  multo  dlt- 
forento  do  quo  ora  nas  priscas 
eras.  antes  do  domínio  do  aspbal- 
to  o  dos  automovota- 

As  conçonotas  cstranjelraa  JA 
não  figuram  muls  no  Carnaval, 
nem  sequer  em  adaptações,  como 
antlgamente.  Lombrem-so  de  que 
ainda  não  ha  multo,  a  mator  scic 
carnavalesca  ora  aquella  celebre 
e  nefasta:- 

"Ch!  minha  Karaboot  "  . 

Tudo  Isso  passou  de  modo. 

Ás  próprias  cançOes  líabrlca- 
das  pelos  espeolaJlstas  do  geno- 
ro  não  logram  successo  na  Car¬ 
naval,  do  hoje. 

Ao  sertanejo  avassalou  a  me¬ 
trópole  e  conquistou  fôros  do 
maestro  ia  a  musica  com  os  seus 
produetos  ultra-nacionalistas. 

“Plnião,  plnlfto,  plnlibs, 

OT  0  pinto  .que  correu 
com  modo  do  gavião”,. 


completa  fio  que  é  nosso  —  0 
trlumpho  Inegável  do  folk  lore. 

Bosta  dizer  que  a  canção  mola 
cantada  pelos  grupos  de  carnava¬ 
lescos  foi  0  celebre: 

"Plnião,  plnião,  plnião, 

01  o  pinto  que  correu 
com  medo  do  gavião.* 


vidos  como  os  Estados  Unidos,  c  guetes  dos  produetos  brasileiros  e 
a  Grã-Brètanha.  Ha  um  accentóa-  que  tiram  todo  0  partido  dessa 
do  'augmento  ■  nas  iruportaçBcs  vantagem,  mas  essa  qualidade  el- 
cada  apno,  mas  05  americanos  cs-  les  já  a  tinham  antes  da>  guerra. ■ 
tão  tendo  a  melhor  parte  nisto.  Penso,,  pois,  que  a  situação  4  de- 
Estamos  sendo' batidos  por  elles  vida  a  alguma  com  irremediável, 
nos  methodos  dc  annunciar  c  1109  Movemo-nos-  muito  lcntaincnte., 
de  collocar  os  seus  artigos;! A  esse  Não, examinamos  as  novas  situa- 
respeito,  elles  conseguiram  fazer  ções  cmquanto  0  nosso  commercio 
triumpOiar  os  seus  methodos.  Nós  não  está  quasi  perdido.  Então, 
por  outro  lado,  dependemos  intei-  procuramos  rcconquistal-o. 
ramente  do  prestigio  c  da  quali-  Notei  a  existbncia  da  mesma, 
dade  dos  nossos  artigos.  situação  na  Argentina,  quando  vi- 

Além  disto,  elles  estão  exami-  sitei  a  America  do  Sul  ha  trinta 
nando  as  condições  locaes  c  as  annos.  *  * 

mo/' em^alwoluto  ^  A  INGLATERRA  PÓDE  REIIA- 
nos  ignoramos  em  absoluto,  n  ™R  SE,,  .0CAr  n0  jren. 


lorizaçSo  do  l$"j  o  “Equilíbrio  alegrando  o  jardim  de1  chrysante- 
erçamentarlo";  a  "Dura*lex”,  re-  moso  o  lótus. que  constUus.a  de- 
latlva  ã  prohlhlção  da  entrada  Ucada .  aJlegoria 
de  menores  nos  theatros,  e  o  “symphonla",  odmlravel  con- 
Voropofrvem.p^li.  .  .copção  do  Magalhães  Corrto,  se- 

Além  da  brilhante  cornmlsrto  ^  mnja.UII,a  soberba  aUegoria  ã 

varSTdS^  de  r^lrâ  e  ^erescentor  nos  carnavaos  do 

duas  de  clarins.  ’  *  -  .  > 

Ne  barracão  dos  Democráticos  O.  carro,  grandioso,  quer  como 
trabalharam  104  pessoas,  entre  as  eeculpturnrio,  quer  como  decora- 
quaes,  alfim  dc  Modostlno  o  Co-  ção;  6  simplesmente  maravllho- 
lomb,  71»  eeculptores  Zaco  Para-  sol  vendo -ss  ã  sua  entrada  sete 
nã,  1  lumero  SUva,  José  Barroto,  ma^istraes  «eretas,  que  empu- 
Horoulano  Freixo  ò  Tecles  Pblt  nn*n  lyraa,  representando,  cada 
os  machlnlstss  Anyslo  -Fernan-  lima,  uma  note  musical,  surgln- 
des,  Antonlo  Novollro  0  José  do  dentre  eltas  uma  das  modall- 
Gonçolves  da  Costa:  os  pintores  dados  da  musica,  a  musica  pon- 
(Julrino  Silva,  Jordão  do  Óllvel-  prana  do  vorso.  A  figura  de  Ho- 
irn  e  Amold  -  Roaenmoyer  ie  o  mero  domina  este  feito  de  ollego- 
electrlclsta  Guilherme  Loiizada  rta,  que  so/  desdobra  em  outras 
(Cadete).  figuras  aymboUcns,  a  seguir:  São 


Federal,  monumontalmento  'ea- 
culpturadaa,  formam  a  parte  se¬ 
guinte  .da*  mesma.  Ahl,  IrA  a 
flammula  dos  denodados  demo¬ 
cráticos.  O  remate,  da  formidá¬ 
vel  allegorla  são  as  aguas  1*0- 
voltas  da  bahta,  das  quacs  sur- 
guem  as  seretas,  presas  dentro  de 
uma  rido  0  arrastadas  para  ter¬ 
ra,  por  numerosos  pesendores, 
apaixonados  das  nossas  .boUczos 
naturaes. 

Ainda  sob  a  Impressão  te  ex- 
taso  desse  odmlravel  trabalho.  0 
povo  osslstlrã  fi  passagem  da'  ou¬ 
tra  allegorla,  denominada  “Rai¬ 
nhas!  "  • 

-  -----  -  -  1  Lindos  figuras  Bymbollzam  ns 

mpressães  dos  cortejoB  wc  ™»  ,-ajnhas  do  comtnerclo,  do  thea- 

Influa  mnln  amnnlirDs  na  mltlHnnA*  I  .  ■  ■ 


0  noticiário  policial  registrou 
pequenos  Incidentes,  upenaa, 
comprehensivols  em  movimentos 
rápidos  de  .Inquietação,  provoca¬ 
dos  polo  proprlo  frenesi  dos  bo* 
hemlos.  Mas  se  sentiu,  da  parte 
do  povo,  acima  ds  tudo,  a  pre- 
occupãção  de  não  sair  do  ambi¬ 
enta  de  alegrta  commünlcativa. 
que  é  a  alma  do  carnaval  ca- 
rloca. 

0.  corso 


vehloulos,  pela 
Avenida  Contrai,  deixa  simples- 
mento  uma  observação  sc  fazer; 
é  que.  cada  anno,  sempre  mais 
se  distende,  é  Jã  ê  um  problema 
movimentai-o  com  0  numero  ex¬ 
traordinário  de  carros, 


•  - que  dol- 
lo  participa.  IifipOe-so  quo  o  pro¬ 
blema  seja  CBtudado,  para  qub  0 
corro  não  morra  na  tortura  que 
hoje  representa,  para  os.  que  nol- 
lo  dOHejam  tomar  parte.  Nos 
pontos  termlnaes,  a  inspeotorta 
fez  os  carros  demorarem  horas  e 
horas. 

Depois,  na  Avenida,  atraves¬ 
sam  os  mesmos  em  quasi  dispa¬ 
rada.  E‘  um  problema  cuja  bo- 


Brasil,  ma9  que  a  tal  respeito  ain¬ 
da  não  se  foi  muito  longe.  A  pre¬ 
dileção  de  seda,  então,  não  tem 
sido  nssígnalada  por  progressos. 
Mas  os  brasileiros  proclamam  que. 


cos  o  de  crltjca  para  nqul  os 
tosladamos,  com  corteza  ficando 
ainda  multo  aquom  da  authcntl- 
ca  realidade,  por  Isso  que  0  que 
para  nós  parecerá  deslumbrador 
diminuído  polas  sympnthlas  de 
nada  um  par  esta  ou  aquelle  olub. 
para  outroe  ficará  talvez  multo 


dro  Anaoleto,  José  Fellx  de  OU-  : 
velra,  José  Baptlsta  de  Andrate  1 
e  Baptlsta*  do  Nasclmonto  orga-  . 
nlzuram  o  Evohé  0  andaram  peta  , 
cidade  espalhando  alegria.  ‘ 

Hontem,  segunda-feira,  quando! 
a  Rio  da  no  mais  acçcqo  das  fe*-  y 
tas  do  Momo,  vieram  noa  vlsltaíl 
0  relembrando  os  tempoa  om  quo  ; 
participaram,  dos  concursos  do 
Joaquim  Duarte  Mattos  0  d.  Ote-  ! 
te  da  Silva  •  Mattos,  a  po- 
”0  que  ê  nosso  ”,  organizado  porl  :: 
esta  folha  formaram  4  roda  o  -í 
cantaram  o  Jnoari  ia  Gamboa, 
a  marcha  Bapuoata  0  uma  [Wrção-  * 
do  outras  cantigas  que  fizeram  < 
JOs  a  todos  as  paJuials.  que  reòõárç;" 
bornm  do  quantoe  do  achavam  n% 
nossa  Bala. 

PRAIEIROS  DO  NORTE.  , 

"PralelroB  de  Norte”,  um  gru-  j 
po  sacudidos  de  sais  carna vales-  '< 
cos,  os  Praieiros  do  Norte,  tam¬ 
bém  nos  velo  trazer  sua  visita  e 
por  longos  minutos  enebora  u  re¬ 
dacção  de  alegria,  no  rythmo  das 
stitts  toadas  e  dos  seus  siunbns,  1 
como  "flablã”,  "Fala,",  “O  n& 
da  çanna”,  o  tnntoa  outros. 

Orgnnlsndos  sabbudo  do  Carna¬ 
val,  os  Praieiros  Já  são  um  con¬ 
junto  de  successo.  Pagehú,  vlo-  * 
Ião;  Caruarú,  ganzá:  Thlumpho, 
ivlolão;  Ilombé,  violão;  Qulpapã, 
bandolln;  Camutungn,  bondoUn 
e  Bebedouro,  um  sambista  do 
circo,  cada  um  deli»  tiXãndo  pon 
uma  cldado  do  Pernambuco,  tínz 


Cnda  palz  tom  uma  festa  tra¬ 
dicional  que  lhe  caracteriza  n 
a  feição  0  mostra  a  índole  do  seu 
povo.  E’  Imposalyol  negar  quo 
0  Curnaval  não  soja  a  expressão 
muxlma  da  alegria  cartoni,  Essn 
alegria  reflectc-KO  nua  cançSes  de 
Carnaval.  Antlgamente  havia 
compositores  que  so  ádextravam 
na  feitura  do  peças  próprias  para 
os  ires  dias  de  Momo; -duas  ou 
Ires  dessas  locubraçfies  celebrlsa- 
yam-ee,  tornando-se  lmmedlatn- 
mentij  populares.  Indopendsnte 
do  "Zf  Perolra"  cujo  ruído  fra- 
coroso  era  o  symbolo  venerável 
do  Carnaval  0  constituía  vorda- 
delro  "solo”  do  bombo,  —  não 
Podemos  deixar  do  lembrar  a  osse 
respeito  quo  Erlk  Satlo,  ura  dos 
mata  luminosos  espíritos  do  futu¬ 
rista,  também  escreveu  um  "sole 
de  bombo"  —  sempre  havtam 


JORGE  E  GEORGINA 
Jorge,  0  um  toreadorslnho,  de 
dota  annos,  valontc  como  poucos 
a*  Interessante  como  nenhum. 
Georglnfl,  sua  Irmaslnhn.,  umn 
dansarlmt  mexicana,  de  S  annó», 
6  a  companheira,  ccrtamonlo, 
apreciadora  do  suas  “bravatas". 
Hontem,  os  dota  vieram  nos  vi¬ 
sitar  cm  companhia  do  seu  puo, 
6  sr.  Francisco  Nica 
Jorge  quando  viu  um  gatinho 
quo  ha  na  redação,  qulz  toreal- 
o  0  Gcorginn,  admiradora  1  In¬ 
transigente,  nocompanhou-Ihe, 
os  passos.  A  luta  foi,  porém, 
curta  Jorgo  cansou  0  0  gato  íti- 

glti... 

Do  combato  flopu  a  lembran¬ 
ça  de  Jorge  o  Georglmi,  mi¬ 
mosos,  ficou  a  saudade  quo  nos 
deixaram. 

.  0  GRUPO  DO  EVOIUÊ! 

Conhecidos  velhos  do  Cor¬ 
roí o  dai  Manhã,  Durvnl  Soares  de 
Mello,  Cícero  Romuo  Baptlsta,  Jo¬ 
sé  Gomos  da  Silva  Couto,  Bucly- 
des  José  dos  Santos,  Antonlo  Fa- 


"Rumo  ao  Intçrland"  —  No 
melo  da  matta  inhosplta  vemos 
B urgir  os  figurão  gigantescos  don 
bandeirantes,  com  og  suns  mon¬ 
tadas  uns  como  outros  conduzin¬ 
do  -taturna. 

Vão  todos  em  busca  dos  novos 
thwiouros,  que  se  vêm  na  segun¬ 
da  nhsse  —  “Terra  generosa  e 
rica!" 

Ahl,  é  o  nosso  861o,  vicejando 
de  riqueza  sem  conta,  vendo-se  0 
oUro,  o  diamante,  os  pedrarias 
vnrias  quo  a  natureza  dá,jifiiml, 
ao  homem,  como  promlo  do  ecu 
Miforço  hercúleo,  na  luta  oom 


O  Grupo  Regional 'é  um  dos 
mais  animados  e  característicos 
deste  osrnaval,  Chefiado  pelo 
-  -  Inogualavel  Bacntuba,  velu  re- 

féras,  que,  representadas  tam-  pinicar  os  seiia  graciosos  tnstru- 
bem  por  grandes  figuras,  os  cs-  mentos  regtonnes  cm  nossa  re- 
prnltam,  tentando  surprebendel-  dacçíio.  O  seu  Grupo,  todo  de 
os  sempre.  pernambucanos,  ora  um  oncan- 

•  E  chega-se  tntão  ao  "Brasil,  to,  oom  um  Canarlo,  de  facto, 


Nesses  dois  carros  predomlnn  o  tom  meridional:  11  graça  brasileira  uo  primeiro  o  ao  segundo,  o  encanto  das  andaluziix 
Ambos  fizeram  successo  no  corso  do  domingo,  na  Avenida  Rio  BrimA» 


OORKEIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  21  de  Fevereiro  de  Í9  28 


Pela  segurança  da  paz  européa 


As  viclimas  dos  automóveis 
nos  dois  primeiros  dias  con- 


A  ACÇÃO  DO  PARTIDO 
DEMOCRÁTICO 


no  bonde 


Rcuniu-fle  a  commissão  da  Liga  das  Xaçõeis 
4  para  esfc  iwlcr  o  tratado  de  Locarno 
a  todos  os  paizes  do  inuudo 


Um  taxi  colhe  uma  senhora  da 
elite  social,  matando-a  ins¬ 
tantaneamente,  quasi 

Uma  outra  victima 


(De  nosso  êvoettrool,  em 
data  da  17) 

Sete  dias  apenas  faltam  para 
o  pleito  estadual  destinada  4  re¬ 
composição  da  Camará  a  reno¬ 
vação  do  torço  do  Senado.  Pela 
vez  primeira,  em  São  Paulo,  fe- 
rlr-sc-A  a  próxima  eleição  oom  a 
participação  de  duos  correntes 
partldarlas.  De  um  lado,  ò  P. 
11.  P.,  machina  polltloa  ha  mul¬ 
to  montada  para  gáudio  da  oiy- 
garahla  dominante  e  que  possuo 
um  prestigio  precário  que  avul¬ 
tava  unicamente  devido  no  facto 
de  não  encontrar  cornpotlção  e 
contar  com  n  Indlfforença  do 
povo  pelas  coisas  políticas.  De 
outro  lado,  o  Partido  Democráti¬ 
co,  que,  tendo  logrado  quebrar  o 
indifferentismo  popular, 


Na  relação  dos  telegramas  re¬ 
lidos  na  Central, .cstii  um  destina- 


As  ambulância,  da  Assistência 
Muniolpal  não  pararam,  da  nol- 
to  do  sabbado,  Inicio  dos  feste¬ 
jos  carnavalescos,  ate  4  hora 
um  quo  esorovemos  CBta  noti¬ 
cia.  Acudiam,  preBurosas,  aos 
InnumeroB  casos  do  rua,  na  sua 
maioria  ncolaentes  de  automó¬ 
veis,  alguns  de  consequências 
fataes.  No  rol  destes  ostft.  o  do- 
sastro  verificado,  na  madruga¬ 
da  de  domingo  na  ma  Sacadura 
Cabral.  Um  auto  colheu  o  em¬ 
pregado  no  oommcrclo  Antonlo 
dn.  Cruz,  de  38  annos,  branco,  íe- 
rlndç-o  gravemonto.  Socoorrldo 
pela  'AsslBteiisla  foi  elle  removi¬ 
do  para  a  Santa.  Casa,  onde  velu 
a  íallocer.  O  sou  cadavor  foi  re¬ 
colhido  ao  Nocrotcrlo  e  do  oblto 
tovo  sctoncla  a  policia  local,  do 
11*  dlstricto. 

—Um  auto  que  passava  com 
uma  família,  na  tardo  de  do¬ 
mingo,  pela  rua  Machado  Coo- 
lho  virou,  prcolsamento  quan¬ 
do  algumas  oreanço»,  em  cima 
da  capota,  cantavam  varias  can- 
çCos.  Saíram  feridas:  Álvaro, 
oom  12  a-iiiúv-Uo  edade,  filho  do 
Manoel  Arcos  e  morador  A.  rua 
Soto  do  Betombro  n"  183.  Sof- 
freu  choque  traumatloo  e  com 
moção  oefebral  e  recusou  hospi¬ 
talização. 

Antonlo,  com  10  annos  de 
edade,  filho  de  Manoel  dos  Ar¬ 
cos,  soffreu  ferimento  no  braço 
direito  e  escoriações  no  ante 
braço. 

Cecília,  com  7  annos  do  edft- 
de,  filha  do  Adellna  Carao,  e 
moradora  4  rua  Uruguay  n".  78, 
soffreu  contusõçs  no  qufixo. 

As  vlctlmas  depois  do  devida- 
mento  medicadas  pola  Asslston- 
cla  Municipal,  retlraram-so  para 
us  suas  resldenclas. 

Na  praça  Onzo  de  Junho,  foi 
atropelado  Por  auto,  José  Mot- 
t»,  empregado  no  copunorclo, 
residente  4  rua  Estaolo  de  SU 
n"  7. 

—  Na  praça  'Vieira  Souto,  foi 
colhido  por  automóvel,  receben¬ 
do  esoorlaçõos  generalizadas  o 
operário  Leandro  Marcelllno, 


do  a  Leonor  Espera. 

Com  certesa,  fumando  espera 
a  destinatário  que  a  Telegrapho 
lhe  descubra  u  residência. 

*  *  * 

A  Policio  de  Lisboa  prendeu 
numerosos  agitadores,  arrecadan- 


mi.^o  é  examinar  os  <projccloi 
organizados  por  seus  tres  relato¬ 
res,  os  cx-ministros  das  Rclaçõti 
Exteriores  da  Ftnlandia,  sr.  Hosl- 
ti,  sobre  arbitragem,  da  Grecò, 
sr,  Politis  sobre  segurança  c  da 
Hollanda  sr.  Rutgcrs  sobre  o  pb. 
no  de  fortalecer  as  clausulas  so. 
bre  a  segurança  do  pacto  da  Liga 
das  Nações. 

Preside  os  trabalhos  da  Com- 
missão  o  ministro  das  Relações 
Exteriores  da  Tchccoslovaqua, 
sr.  Bcncs. 

A  Commisão  preparará  nm  re¬ 
latório  sobre  seus  trabalhos,  que 
será  submetido  &  Commissão  de 
Desarmamento,  na  próxima  ses- 
realizar-se  no  mez  de  mar. 


Genebra,  20  (U.  P.)  —  Rea- 
lisa-se  hoje  nesta  cidade  uma  ses¬ 
são  da  Commissão  de  Segurança 
da  Diga  das  Nações,  na  qual  será 
provavelmente  approvado  um 
projecto  estendendo  os  accôrdoia 
de  Locarno  a  todos  os  paizes  do 
mundo. 

A  tarefa  especifica  da  Commis¬ 
são  consiste  em  estabelecer  uma 
hase  dc  segurança  que  lorne  pos¬ 
sível  a  elpboração  ulterior  de  um 
geral  dos  armamentos. 

Até  agora  a  maioria  das  nações 
interessadas  na  Commissão,  espe- 
cialmcnte  a  Grã-Bretanha,  Nonle- 
projecto  dc  reducção  e  limitação 
ga.  e  Suécia,  jí  cjoprimiram  a  con¬ 
vicção  de  que  a  segurança  póde 
obter-se  mais  facilmente  median¬ 
te  uma  convenção  geral  a  que  pos¬ 
sam  adlierir  todos  os  paizes,  ba¬ 
seada  na  arbitragem  0  nas  clau¬ 
sulas  conciliatórias  dos  tratados 
de  Locarno,  com  o  endosso  da 
Liga  das  Nações  que  zelaria  pe¬ 
la  execução  dos  termos  da  Con¬ 
venção. 

A  Commissão  que  se  reune  ho¬ 
je  e  que  fora  creada  no  mez  de 
novembro  ultimo,  na  famosa  ses¬ 
são  da  Commissão  Preparatória 
do  Desarmamento,  compõe-se  de 
Vinte  e  tres  representantes  de  pai¬ 
zes  que  fazem  parte  da  Liga  e  do 
da  Rússia  no  caractcm  dc  obser¬ 
vador. 

Os  Estados  Unidos  qúe  toma¬ 
ram  parte'  na  Conferencia  Prepa¬ 
ratória,  brilham  pela  ausência  na 
Commissão  de  Segurança,  pois 
esse  paiz  acredita  que  o  problema 
da  segurança  c  puramente  dc  ca¬ 
racter  europeu. 

O  resultado,  provavelmente 
mais  importante  que  se  espera  da 
actual  reunião,  è  que  o  represen¬ 
tante  da  Rusia  declare  que  seu 
paiz  está  disposto  a  negociar  tra¬ 
tados  de  não  aggrcssão  com  as 
outras  nações  do  mundo,  ccjmo 
annunciara  o  sr.  Litviiíoff  no  mez 
de  novembro  ultimo. 

O  trabalho  immediato  da  Com-  i 


O  Intehso  movimento  de  ve- 
lilculos  nestes  dias  de  íolguedo? 
carnavnleecos  forneceu  u  nova 
trágica  do  um  desastre,  verifica¬ 
do  pelas  primeiras  horas  da  ma¬ 
nhã  do  domingo,  na  Praia  do 
Flamengo:  Ifello  perdeu  a  vida 
uma  senhora  do  elite  social,  d. 
Maria  Lulza  Ferreira  de  Abreu. 
Ragde,  conhecida  na  Intimidade 
por  Santinha  o  oBposa  do  Br. 
Bruno  Ragde,  do  alto  commer- 
cio  do  nossa  praça. 

Regressava  a  referida  senhora 
de  um  bailo,  fantasiada  de  pior- 
rot  verde,  cm  carnp  inhla  do  seu 
marido  e  da  sra.  Risa  Goelzer, 
saltando  as  tres-  na  praia  do  Fla¬ 
mengo,  esquina  da  rua  Dois  de 
Dezombro.  Sou  marido,  0  sr. 
Bruno,  deixou-a,  bem  como  a 
mine.  OoelzCr  no  refugio  onde 
se  erguo  0  -monumento  do  Ebco- 
tclro,  emquanto  lã  chamar  um 
taxl,  quo  os  levasso  4  casa,  4 


seguinte  0  texto  da  declaração 
feita  pela  Argentina  a  respeito  da 
Convenção  assignada : 


Savana.  20  (U.  P.)  —  Ao  sol¬ 
tar  0  sou  grito  de  alarma  contra 
o  estabelecimento  do  aystomn  dc 
blocos,  o  sr.  Raul  Fernandes, 
ehofo  da  delegação  brasileira, 
ufflrmou  quo  esse  aystema  era  u 
maior  ameaça  4  união  e  sollda- 
rledado  moral  8  que  as  Republi¬ 
cas  americanas  J4  haviam  Rido 
sujeitas  nesto  ultimo  século. 

O  secretario  havia  lido  a  re¬ 
solução  do  Br.  Guerroro  contra 
us  intervenções,  quando  se  er¬ 
gueu  o  sr.  Raul  Fernandes.  O 
chefe  dos  delegudoB  do  Brasil  re¬ 
lembrou  que  o  pan-amerlcnnls- 
mo  havia  sido  definido  como  u 
unIAp  moral  dos  paizes  do  con¬ 
tinente,  no  preambulo  da  Con¬ 
venção  da  União  Pan-Americana. 
0  declarou  quo  os  Interesses  ln- 
dlvlduaos  deveriam  ser  sacrifica¬ 
dos  quando  se  tornasso  Impossí¬ 
vel  obter  para  os  moBtnoB  0  con- 
nentlmento  unanimo.  Disse  que 
o  1  melhor  era  não  provocar  _o 
voto,1  mas  acceitur  a  resolução 
unanime  de  adiar  para  exame 
ulterior  0  caso  da  Intervenção, 
porotie  do  outro  modo,  elle  la¬ 
mentaria  ver-se  na  necessidade 
de  se  abster  de  votar. 


“A  delegação  argentina  decla¬ 
ra,  dc  nccórdo  com  as  instruc- 
ções  recebidas  de  seu  governo, 
qne  approva  o  projecto  da  Con¬ 
venção  e  que  a  assignari,  mas 
far  a  reserva  dc  qjie  lamenta  que 
não  letiham  sido  meluidos  nessa 
Convenção  os  prinripios  economi- 
cos  que  sustentou  no  seio  da 
commissão. " 

Havana,  20  (A.  A.)  —  O  tra¬ 
balho  mais  util  da  Commissão  de 
Direito  internacional  Publico  foi 
a  approvação  do  principio  de  ar¬ 
bitragem  obrigatória. 

O  sr,  Eodcstá  Costa,  delegado 
da  Argentina  disse,,  a  esse  respei¬ 
to  que  a  delegação  de  que  faz 
parte,  concorrera  para  a  compli¬ 
cada  formação  do  projecto  appro¬ 
vado  porque  nclle,  peia  primeira 
vez,  apparecia,  num  documuulo 
subscripto  por  vinte  c  uma  na¬ 
ções,  o  principio  da  arbitragem 
obngatoria,  lendo  desapparccido 
para  sempre  os  óbices  que  ã  cila 
se  oppunliam. 

Embora  julgasse  dc  lamentar 
que  dos  Tratados  tivessem  sido 
excluídos  certos  casos  que  effc- 
c tariam  a  honra  nacional  ou  os  in¬ 
teresses  vilacs  dos  Estados,  fazia 
votos  para  que  esses  principkw 
não  venham  a  ser  prejudicados 
pelos  conceitos  pouco  precisos  so¬ 
bre  a  soberania  e.a  independência. 
Mostron  que  taes  princípios  só 
poderão  ser  modificados  ou  limi¬ 
tados  pelos  que  estejam  estabele¬ 
cidos  nas  constituições  dos  Es¬ 
tados,  porque  tudo  quanto  póde 
scr  legitimaraant^  enquadrado 
dentro  do  conceito  geral  de  “  so- 
deve  estar  consignado 


do  cincoenta  bombas  em  caso  de 
um  1 leites,  chamado  Arnaldo  Reis. 

Ura  vejom  a  differença  dos  ho¬ 
mens  e  das  coisas !  Aqui,  guan¬ 
do  ha  dessas  prisões  de  indivíduos 
de  bombas,  ha 


e  apreensões 
sempre  um  Reis  que  não  i  Ar¬ 
naldo,  nem  c  preso. 

E'  Carlos  c  sempre  se  encarre¬ 
ga  de  prender  os  outros  1 . 

*  *  * 

Bahia,  20  —  A  Associação 
Commercial  teiepraphou  ao 
Banco  do  Brasil  queixando- 
se  da  crise  reinante  na  praça 
com  a  fo-Jta  de  trbeas  meti¬ 
dos  e  0  excessb  de  notus 
graúdas- 

(Telogramma) 

O  caso  i  mesmo  brejeiro^ 

Tal  e  qual  aconteceu: 

Havendo  tanto  dinheiro, 

Ha  crise  do  que  excedeu. 

+  -c  * 

O  commissario  Geminiano  La- 
bre,  do  35"  dislricto,  foi  punguea- 
do  m  rua,  em  2:000$,  que  carre¬ 
gava  no  bolso. 

hnmediatamente.  0  eommissario 
correu  a  dar  queixa  ao  chefe  de 
policia,  tendo  umbes  lombmado 
uma  serie  de  providencias  afim 
de,  no  miirimo,  acautelar  0  pro - 
prio  Policiamento  contra  a  auda- 
l'«i  dos  gatunos  que  enchem  a  <  i- 
detde.. 

*  *  • 

Trlegrapliam  de  Porciuuctila, 
Estado  do  Rio,  que  o  quartel  de 
policia  a/í  está  em  ruínas  e  serve 
de  abrigo  aos  mendigos  e  aos  va¬ 
dios. 

Ditosa  terra  I  Resuscito  a  his¬ 
toria  do  Fateo  dos  Milagres,  cun- 
fratemisando  a  policia  com  a 
mendicância  e  a  vagabundagem 
profissional. 

*  *  * 


' IFABniCANTCS 

tOMPAT*nifl'cmnicft  ehopia  B&MiKiía 

6*0  OtMUfO  roUSMI  s»usa> 


accor- 

dou  a  convicção  clvlca  dos  cida¬ 
dãos  e  tem  hoje  mobilizada  em 
Buas  fileiras  considerável  parcel- 
la  de  opinião  publica  do  Estado, 
porcelln  que,  dia  a  dia,  maior  se 
fnz., 

Apezar  da  existência  de  uma 
minoria  (e  que  minoria!...)  or¬ 
ganizada,  0  dlrectorlo  do  Parti¬ 
do  Republicano  Paulista  despre- 


C4V16) 


são,  a 
ço  proximo. 

Genebra,  20  (U.  P.)  —  Se. 
gundo  sc  infere  das  conversas  dor 
circuíos  da  Liga  das  Nações,  pa. 
rece  que  os  esforços  dessa  socie¬ 
dade  no  sentido  da  segurança  se 
limitarão  á  promoção  de  aceôr- 
dos  numdiacs,  do  typo  do  que  foi 
assignado  cm  Locarno  pelas  prin- 
cipaes  potências  europtas. 

Genebra,  20  (U.  P.)  —  0  go- 
vemo  do  “  Sovict "  apresentou  i 
Liga  das  Nações  um  projecto  pj. 
ra  a  abolição  de  todos  os  arma¬ 
mentos,  conforme  a  proposta  de 
sr.  Litvinoff,  cm  dezembro, 

Esse  projecto  será  discutido  1» 
próxima  sessão  da  commissão  de 
desarmamento,  a  15  de  março. 

Genebra,  20  (U.  P.)  —  A1 
Commissão  de  Arbitragem  e  Se- 
gurança  da  Liga  das  Nações  reu¬ 
niu-se  aqui,  hoje,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  sr.  Bcncs,  ministro  do  Ex- 
terior  da  Tchccoslovaquia.  A 
commissão  começou  logo  0  exame 
de  memoranda  apresentados  por 
diversas  nações, 

Lord  Cusbrcndon,  delegado  bri. 
tannico,  declarou  que  0  seu  go. 
éemo  estava  disposto  a  apoiar  oj 
accõrdos  de  arbitragem  regtcnaes. 
Observou  elle  também  a  dlffercn- 
ça  entre  arbitragem,  segurança  e 
desarmamento. 1 


CARNAVAL  DE  SANGUE 

Um  pobre  carnavalesco  fria- 
mentç  assassinado  por  um 
marinheiro  nacional 


ramar  cm  direcção  ao  centro,  um 
dutro  quo  procedia  da  cidade, 
rumo  do  Botafogo,  em  espantosa 
velocidade,  ao  desviar-se  do  prl- 
moiro,  para  ovitar  um  violento 
choque,  foi  atlrar-se  sobro  as 
duaa  senhoras,  quo  foram  arre¬ 
messadas  longo.  ,  A  sra.  Maria 
Lulza  teve  fracturas  da  base  do 
tranco,  de  ambos  os  braços  e  do 
thorox,  com  exposição  das  coa- 
tellas,  vindo  a  falleccr  antes  da 
chegada  da  Assistência,  que, 
chamada,  acudiu  logo.  Varlan 
famílias  quo  regressavam  do  bai¬ 
le  do  Copacabana  ãquolla  hora, 
saltaram  dos  sous  automoveis  o 
levaram  o  corpo  da  vlctlma  para 
0  jardim  do  Select  Hotel. 

O  Br.  Bruno  Ragde,  verificado 
0  desastre,  foi  acommettldo  dc 
forte  crlso  do  lagrimas,  abraçan- 
do-se  ao  cadaver 


P _  .  'porque^q 

tradicional  política  do  Brnsll  não 
favorece,  em  qualquer  circum- 
stancln,  aquollas  cuusan  que  pos¬ 
sam  dividir  os  paizes. da  Ameri¬ 
ca  ou  formar  o  quo  a  delegação 
mexicana  chamou  os  blocos  con- 
tlnentueu" .  , 

O  delegado  brasileiro,  a  seguir, 
declarou  que  o  Brasil  não  agia 
assim  por  motivos  egolstlcon,  sa¬ 
lientando  que  a  constituição  bra¬ 
sileira  contím  no  seu  texto  0 
principio  da  não  Intervenção.  E 
concluiu  por  dizer:  "Não  pode¬ 
remos  adoptar  uma  resolução  sob 
pressão  do  voto,  quando  os  nccor- 
dos  dessa  cspeole  devem  ser  do 
livro  consentimento.’’ 

Havana,  20  (U.  P.)  —  A  con¬ 
ferencia  pan-amorleana,  na  sua 
sessão  plenária  do  sabbado, 
approvou  a  organização  perma¬ 
nente  do  estudo  do  Direito  In¬ 
ternacional  Publico,  determinan¬ 
do  futuras  reuniões  duma  com- 
mlssão  do  Juristas  e  de  tres  com- 
mlssõoa  permanentes,  uma  no 
Rio  de  Janeiro,  para  o  Direito 
Intornaclonal  Publico,  outra  em 
Montovjfcl(,'<'  para  o  Direito  Inter¬ 
nacional  Privado  e  uma  terceira 
em  Havana,  para  0  estudo  de 
higtslncão  comparada,  com  o  fim 
do  unlfical-a. 

Havana,  20  (U.  P.)  —  A  ses¬ 
são  plenerla  da  conferencia  pan- 
amerlcana  approvou  hontem  0 
relatarlo  da  Commissão  de  Direi¬ 
to  Internacional  Publico, _  ndlnn- 
do  o  estudo  da  Intervenção  para 
a  próxima  conferencia. 

Havana,  20  (U.  P.)  —  O  sr. 
Cuadro  Pazes,  duranto  a  dis¬ 
cussão  do  projecto  contra  a  In¬ 
tervenção,  relembrou  quo  a  Nl- 
caragun»  havia  solicitado  a  Inter¬ 
venção  dos  Estados  Unidos,  e 
declarou  a  tal  resoelto: 

“Os  Estados  Unidos  não  feri¬ 
ram  a  nossa  Independência  e 
quando  as  suas  forças  partiram, 
ddxarum-nn.  tão  Intacta  quanto 
a  haviam  encontrado.  ” 

Novã  York,  20  (U.  P.)  - 
Chegou  a  esla  cidade  0  sr.  Ala- 
rico  da  Silveira,  delegado  do  Bra¬ 
sil  á  Conferencia  Pan-Americana, 
ora  reunida  cm  Havana.  O  sr. 
Silveira  veiu  estudar  o  estado 
'dos  ncgocios  nos  Estados  dc  Oes¬ 
te  cpilral  dos  Estados  Unidos. 
Havana,  20  (A-  A.)  —  E1  o 


sou  a  garantia  constitucional  Ou¬ 
torgada  4  representação  das  mi¬ 
norias.  A  chapa  apresentada  foi 
completa.  Bem  embargo  dl&so,  o 
Partido  Democrático,  em  convon- 
qSo  memoravol,  que  mnlto  ga¬ 
nha  se  confrontada  com  as  pré¬ 
vias  do  P.  R.  P.  apresentou, 
seus  candidatos  ao  Congresso  Es- 
conflados 


O  crime  brutal  o  estúpido,  foi 
presenciado  por  Inúmeros  pes¬ 
soas  ,qno  -se  encontravam  nos 
ImtnediagAaa. 

Tardo  do  domingo,  tarde  qtrcn- 
to  u  animada  pelos  folguedos 
carnavalescos.  Do  Bocco  das 
Escudinhas  saiu  um  cordão,  com¬ 
posto  do  todo  elle  de  gente  do 
bairro  da  Saude  e  /Que  se  enca¬ 
minhava  para  o  centro  urbano. 
A’  aua  fronte,  cabrdolnudo  na 
sua  graça  de  carnavalesco  impe¬ 
nitente,  o  mecânico  Vltallno  Mo¬ 
reno.  desempenhava  as  funeçõea 
de  gula  do  bando  quo  se  diver¬ 
tia!  Parado  junto  ao  molo-fto 
da  calçada  um  marinheiro  na¬ 
cional  apreciava  o  canto  do  ban¬ 
do  carnavalesco.  O  mecânico  ap- 
proximou-se  dolle.  fçz  algumas 


tndual.  E,  emquanto, 
na  dlsdptlna,  na  cohosão  e  nos 
recursos  múltiplos  que  para  a  vl- 
ctorla  utiliza  0  partido  que  o8j 
Indicou,  OR  candidatos  prepostos 
so  conservaram  em  qulotude 
absoluta,  não  procurando  alguns 
delles,  nem  ao  monas  “dar  a  ca¬ 
ra",  por  simples  formalidade  nos 
dlstrlctos  qu&  so  descdnhecem  e 
quo  por  elles  são  desconhecidos 
—  os  democráticos  agiram  e  es¬ 
tão  agindo  ainda  na  mais  bella 
u  Intensa  hora  do  civismo  quo 
São  Pnulo  conhece.  / 

An  suas  caravanas  de  propa¬ 
ganda  tOm  percorrido  todo  o  In¬ 
terior  e  ainda  levarão  ate  ãs  vés¬ 
peras  do  pleito  a  sua  actlvldade. 
Em  toda  parte  boa  acolhida,  em 
toda  parte  cnthuslasmo,  em  toda 
parte  apoio. 

O  partido  dominante  tudo  bem 
Bento  e  bem  aquilata'  a  derrota 
quo  alguns  do  seus  candidatos 
terão  do  soffror  Irremediavelmen¬ 
te.  Por  nrnls  compressão  que  sc 
oxorça,  por  mais  fraudes  que  se 
pratiquem,  por  mais  abusos  quo 
so  perpetrem,  mão  grado  a 
actqnção  quo  possam  ter  os  “de¬ 
legados  militares”,  que  J4  apre¬ 
sentaram  um  panno  do  amostra, 
a  victoria  democrática  sorrirá 
Inevitável . 

E'  com  a  mais  opttralsta  das 
expectativas  4  vista  do  oxlto 
com  que,  por  todo  o  Interior  do 
Estndo,  tfm  sido  acolhidos  os 
candidatos  0  propagandistas  der 
mocratlcoB,  que  a  opinião  publica 
aguarda  o  resultado  da  participa¬ 
ção  do  P.  D.  na  eleição  de  24. 


esposa,  do 
qual  se  .  separou  a  custo,  trazido 
4  realidade  da  triste  occurron- 
cia  pelas  numerosas  pessoas  que 
no  local  se  encontravam. 

A  sra.  Bisa  Goolzer  rccobeu 
contusões  varias,  sendo  soecorri- 
da  pela  AsBlstencia  que  a  romn 
vcu  para  a  aua  resldoncla,  4  rua 
Marechal  Pires  Ferreira  n.  30. 

O  dr.  TEdgard  COrto  Real,  me¬ 
dico  da  Saudo  Publica,  multo 
nmlgo  do  casal,  e  que  vinha  tom¬ 
bem  do  bailo  do  Copacabana, 
tentou  prestar  soccorros  4  des¬ 
graçada  senhora,  quo  veiu,  en¬ 
tretanto  a  falleccr,  como  aclms 
estti  dito. 

O  cadaver  da  sra.  Maria 
Lulza  foi  para  0  nacrotorio,  all 
autopsiado  e  em  seguida  remo¬ 
vido  para  a  resldencla  do  casal, 
4  rua  Cândido  Mendos  n.  175, 
do  ondo.  4  tardo,  saiu  o  enterro, 
com  grande  acompanhamento, 
para  o  cemlterlo  de  S.  João  Bn- 
ptlsta. 

O  chauffeur  causador  do  la¬ 
mentável  desastre  conseguiu  fu¬ 
gir,  nprovoltando  a  co#fu?ão  cs- 


berania 
na  respectiva  constituição. 

O  sr.  Raul  Fernandes,  do  Bra¬ 
sil,  falando  sobre  0  mesmo  as¬ 
sumpto,  disse  que  sõ  com  essa 
obra  poderá  já  scr  consagrada  c 
justificada  a  Sexta  Conferencia 
Pan-Americana. 

As  declarações  dc  que  0  gover¬ 
no  brasileiro  cogita  propor  a  to¬ 
dos  os  paizes  uma  fórmula  dc 
tratado  dc  arbitragem  sem  rcstric- 
çóes,  continuam  a  scr  objecto  de 
lisongeiros  commcntarios  nos  cir- 
culos  da  'Conferencia  c  nos  jor- 
nacs. 

Buenos  Aires,  20  (A.  A.)  — 
“Ia  Nacion",  reícrindo-se  a 
apreciações  de  alguns  jornacs  dc 
I-lavana,  de  que  a  Argentina  pro¬ 
curara  na  Conferencia  Pan-Amc- 
dc5cnvolver  uma,  poKtica 


cabriolas  e  Ia  rotlrtír-Bo  quando 
uma  detonação  forte  ho  ouviu, 
rolando  o  pobre  carnavalesco, 
gravçmente  íorldo. 

Uma  bala  attlnglu-lhe  0  pes¬ 
coço. 

FOra  autor  do  disparo  o  ma- 
rlnhtdro '  nacional,  quo  tentou 
fugir.  Nno  o  conseguiu,  entre¬ 
tanto:  pois  seguro  por  populares 
foi  levado  para  a  delegacia  lo¬ 
cal,  autuado  cm  flagrante  0  met- 
tldo  no  ipdrex. 

Ao  quoTic  dlrJn  no  looal  os  dois 
oram  velhos  Inimigos  e  o  gesto 
do  mecânico,  cabriolando  4  fren- 
tq,  d0  marinheiro,  Irritou-o  to¬ 
mando  ollo  aqulllo  como  uma 
provocação.  Chama-so  o  crimi¬ 
noso  João  Faria  Souza. 

O  mecânico  Moreno  foi  leva¬ 
do  &  Assistência,  all  soccorrldo 
o  Internado  no  Prompto  Soccor- 
ro,  onde  veiu  a  fnllícer  pola  ma¬ 
drugada  do  l.hlonteni.l 

O  seu  cadaver  foi  removido 
para  o  Necrotorlo,  do  onde,  4 
tarde,  saiu  o  enterro  para  o  co- 
mlterio  de  S.  Frandsco  Xavier. 


MOMO  7  ApRRlVEI,  l 


Encontrei,  acreditem,  não  i  pita, 
O  Mciuhnça  Martins  lá  do  Se¬ 
nado, 

Correndo  Por  ahi,  na  pirueta, 
Mas  de  Lopes  Gonçalves  masca- 
rodo/ 

Vi  mais:  um  guarda-chuva  ver- 
melhinho, 

Que  passava,  oscillando  na  Folia; 
Era  o  Frontm  disfarçado  cm 
1  .  Diabinho, 

Donsandõ  um  fox-trot  de  arrelia! 


A  PRISÃO  E  PROCESSO  DE 
DOIS  DIRECTORES  DO  CA¬ 
SINO  DE  COPACABANA 

Ao  Snpremo  Tribunal  Federal 
foi,  hontem,  impetrada  uma 
ordem  de  habeas-corpus  para 
pol-os  em  liberdade 


rica  na 

dc  supremacia  continental,  diz 
textualmcntc : 

“Todos  quantos  conhecem  a 
politica  e  a  actuação  internacional 
da  Argentina,  sabem  que  cousa 


Escrevem- nos: 

“Assíduo  leitor  do  “Correis 
da  Marfhã”  não  mo  poderia  pas¬ 
sar  desapercebida  a  local  Incer¬ 
ta  nas  columnas  odltorlses  flt 
hontem,  reforonto  a  concessão 
de  auto-carrls  para  Guaratlbn. 

Esso  relevante  assumpto  qus 
condir,  oom  o  transporte  odl- 
eiento  naquolles  longlquos  sub¬ 
úrbios,  foi  offectlvsmente,  du- 
vonto  longo  tempo,  por  mim  es¬ 
tudado  o  Investigado  sob  todos 
oh  aspectos  do  viabilidade,  como 
brasileiro, '■‘carlosa  e  municipo  da 
nossa  metropoln. 

Doado  1320  que  0  projecto 
vem  percorrendo,  om  processo 
legislativo,  os  tramites  lega  es, 
tondo  attlngldo  a  phaBo  final  era 
os  prlmolros  dias  do  mez  cor¬ 
rente, 

Interdlctado  agora,  ainda  re¬ 
mo  curso  normal,  polo  respeitá¬ 
vel  vêto  do  ex.  sr.  prefeito  a 
cujos  Intuitos  de  sã  administra¬ 
ção,  devemos  render  homena¬ 
gem,  0  problema  que  onvolvt 
Interesses  reglonaos  não  mere¬ 
ce  commentarios  outros  que  m 
do  acatamento  a  Impugnação  do 
Executivo  Muniolpal  4  resolu¬ 
ção  do  Legislativo  local,  ant* 
a  douta  e  opportuna  manifesta¬ 
ção  do  venerando  Sonido  Fede¬ 
ral  a  ouja  Instancia  constitucio¬ 
nal  sublrd, 

Não  podendo,  portanto,  esn 
assumpto  Ber  apreciado,  nc  mo¬ 
mento,  c,  mormentp,  em  ligeiras 
Unhas,  comtudÔ,  em  virtude  da- 
quollo  local,  ponho-me  a  disposi¬ 
ção  dosse  Indepondente  orgão 
do  publicidade  para,  tâo  símen- 
to  sob  a  fôrma  constitutiva  do 
problema  que  posto  om  ’ equação 
para  lmmedlata  solução  cm  be¬ 
neficio  0  satisfação  dos  lntores- 


tabolectda  no  momento,  mas  dei¬ 
xou  no  local,  abandonado,  0  au¬ 
to  fatídico. 

A  pollola  do  G°  dlstricto  teve 
conhoclmonto  do  facto. 

A  arn .  Maria  Lulza  estaya  ca¬ 
sada  havia  doz  mezes  o  ha  cer¬ 
ca  de  tres  annos,  n’ um  sabbado 
para  domingo  do  carnaval,  por- 
deu  nlla  o  primeiro  noivo,  que 
caiu  da  capota  do  um  automovcl, 
na  Avenida  Belmmar,  frncturan- 
do  o  cranoo. 

O  taxl  que  matou  a  sra.  Marln 
Lulsa  tem  0  n*  1.032  e  até  4 
noite  ainda  se  conservava  no  lo¬ 
cal  onde  occorreu  0  trgalco  de¬ 
sastre. 


Trata-se  da  celebre  torre  ita¬ 
liana.  Desde  que  elia  existe,  a 
torre  de  Pisa  sempre  foi  inclina¬ 
da.  Tornava-se  um  assumpto  dc 
meditação  .para  os  architcctos. 
Agora,  iporéra,  outro  assumpto  sc 
lhes  offerecc  aos  pensares:  é  que 
a  torre  dc  Pisa  corre  grande  pe- 
rfgo  —  já  não  sc  inclina;  pende, 
perigosamente,  ccrca  do  um  mil- 
iitnclro  por  anno.  Isto  não  seria 
nada  ipan  a  torre  Eiffcl,  que  tem 
0  cocuruto  de  ferro,  orgulhosa- 
mente  nas  nuvens,  mas  é  bastante 
grave  para  uma  constnicção  que 
desafiou  desde  tempos  immemo- 


ncnliuma  jáxnais  esteve  nem  está 
mais  longe  do  seu  animo  que  a 
aspiração  da  hegemonia,  c,  mui¬ 
to  menos,  dc  .predomínio  sobre  os 
seus  irmãos  das  Américas". 

IJairuu,  20  (A.  A.)  —  Rea- 
liza-sc  hoje  a  sessão  de  enccrra- 


Provocam  um  confliclo,  espan¬ 
caram  todo  0  mundo  e  a  poli¬ 
cia  não  appareceu 

Eram  9  horas  da  noite,  um 
bonde  linha  Lins  do  Vasconcol- 
los,  cheio  da  passageiros,  descia 
4  rua  D 


mento  da  Conferencia  Pan-Amc- 
riccna. 


A  direcção  do  Casino  do  Copa¬ 
cabana,  por  seu  advogado,  Impe¬ 
trou,  hontem,  no  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  uma  ordem  dc 
habeas-corpus,  cm  favor  do  Hen¬ 
rique  Magalhnens,  de  nacionali¬ 
dade  uruguaya,  e  Augusto  Fran¬ 
cisco  da  Silva,  respectlvamente, 
um  doa  ooncesslonarlos  da  Em¬ 
presa  Atlântica  e  caixa  da  mes¬ 
ma  empresa. 

Os  pacientes  foram  presos  na 
madrugada  da  18  do  corrente 
mer,  pelo  âelogado  Oscar  Gar- 
cez,  auxiliado  por  dois  commlssa- 
rlos,  em  commiBsão  que  lhes  foi 
commettlda  pelo  2*  delegado  au¬ 
xiliar,  n  quem  foram  apresenta¬ 
dos. 

O  dlreotor  0  0  caixa  do  Casino 
estão  presos  0  Inoommunicavele, 
como  reza  a  petição  do  habeas- 
corpus,  declarando  mais  o  lmpe- 
tranto  quo  até  hontem,  a  hora 
em  quo  dava  entrada  ao  pedido, 
na  secretaria  do  Tribunal,  não 
lho  havia  Bldo  possível  avistar-se 
com  os  pacientes. 

O  pedido  foi  hontem  mesmo 
pnvlado  a  despacho  do  presidente 
do  Tribunal,  afim  do  ser  desi¬ 
gnado  relator  pura  o  feito. 

Segundo  ouvimos  no  proprlo 
Tribunal,  não  é  provável  que  sc 
rc  aliso  all,  tão  breve,  sessão  ex¬ 
traordinária. 


Romana  quando  cinco 
creoulos 

naquollas  redondezas  como  peri¬ 
gosos  .desordeiros,  embarcaram, 
aboletando-se  no  estribo  do  lado 
da  estrelinha. 

Vencendo  as  .mil  difflculdodes 
com  quo  lutam  nos  dias  de  festa 
para  darem  conta  do  sou  penoso 
serviço,  o  ,conduotor  conseguiu 
ohegor  ondo  estavam  os  malan¬ 
dros.  ‘ 

Elles,  porém,  recuBaram-so  n 
pagar  os  passagens  e,  porque  o 
conductòr  lnsttlsSo  c-m  cobral-as, 
calram-lha  em  cima,  espancando-o 
brutalmente,  assim  como  ao  mo- 
torneiro,  que  Correu  em  auxilio 
do  sau  companheiro. 

Por  fim.  como  não  appareccsBc 
ninguém  da  policia  para  livrar  os 
dois  empregados  da  Llght  da  sa¬ 
nha  dos  ‘desalmadas,  vários  pas¬ 
sageiros  resolveram  Intervir,  pe 
dlndo  aos  desordeiros  que  não 
mais  maltratassem  as  suas  vlctl¬ 
mas. 

Longe  de  attendel-os  os  endo- 
monhados,  voltaram  a  sua  Iro 
contra  alies  .passando  n  aggre- 
dll-OB  também . 

Como  melhor  puderam.  09  ag- 
grodldos  se  deffcndernm,  estabe- 
lccendo-se  desuo  modo,  um  eon- 
fUcto. 

E’  bom  do  ver  que  uma  lutn 
entro  gente  decente  0  adestrados 
desordeiros  estes  terlBm  quff  lo- 


conhecldos 


bovitv.s  z-nnAAs  para  enterros 


A  acção  das  larifas,, 

Roma,  20  _(U.  P.)  —  Annun- 
ciou-se  officialmcnte  que  tropas 
nativas  italianas  de  Tripoii  oc- 
ciiparam  as  aldeias  dc  Birtar  c 
Hon,  as  villas  de  Socna  e  Uad- 
dan  e  tombem  um  oásis,  comprc- 
Itcndcndo  uma  linha  dc  35  ki¬ 
lometros  . 


0  dia  de  hoje  nas  repartições 
federaes  e  muuicipaes 

O  governo  federal  0  o  prefeito 
da  cldado  resolveram  que  0  “  pon¬ 
to”,  hoje,  em  todas  aq  reparti¬ 
ções  publicas  scrã  facultativo. 
Valo  dizer  que  não  havera  expe¬ 
diente  soqfto  naquollas  que,  pelo 
caracter  dos  seus  serviços,  íuno- 
clonam  permnncntemonte. 


desafiou  desde  tempos  ...... 

riacs  todas  as  leis  do  equilíbrio. 

Os  sábios  da  engenharia  vão 
de  ccrlo  estudar  os  meios  de  evi¬ 
tar  que  a  lendaria  (orre,  que  6 
motivo  dc  justa  ufania  para  os 
pisanos,  se  esboroe  definitiva- 
mente  sobre  o  sólo  que  mal  a  sus¬ 
tenta,  agora. 

Um  engerthciro  francez  propõe 
a  congelação  do  lençol  dagua  do 
5ub-sólo  c  a  solidificação,  de¬ 
pois,  por  meio  de  cimento, 

E‘  provável  que  esse  projecto 
seja  acceito. 


175,  Avenida  Rio  Branco,  175  —  Em  frente  -  4  Galeria 
Cruzeiro. 

Flores  naturaos.  Grandes  ornamentações  para  casa- 
mcnlos.  CorboiUes  0  bouquota  para  noivas,  —  Telophono 
Central  GG81.  (3315) 


Hinkler  realizou  o  vôo  mais 
extenso  já  feito  por  um  só 
—  aviador  — 

Londres,  20  (U.  P.)  —  O 
correspondente  do  “Daily  Mail", 
em  Singapura,  noticia  que  o  avia¬ 
dor  Hinkler  chegou  ali,  cobrindo 
a  distancia  dc  7.900  milhas,  des¬ 
de  Londres,  cm  treze  dias,  o  que 
representa  um  “record”  c  tam¬ 
bém  0  mais  longo  vóo  feito  por 
um  só  aviador. 


As  provas  do  campeonato 

•  inglez  de  football 


Londres,  20  (U.  P.)  —  Foram 
os  seguintes  os  resultados  dos 
principacs  matchs  dc  foot-ball, 
disputados  sabbado,  pára  a  con¬ 
quista  da  “  English  Cup  ” : 

Arsenal  4,  Aston  Villa  I ;  Man- 
chester  ‘  U.  J,  Birmingham  o; 
Shefficld  Wcd.  i,'Shcíficld  Uni¬ 
ted  I  f  Lcicester  C.  0;  Tottcnham 
H.  3;  Manche5tcr  C.  0;  Stokc  ij 
Huddcrsficld  T.  4,  Myldlebo- 
rougli  0;  Blackburn  Rivers  a, 
Port  Vale  I;  Notts  Forest  2,  Car- 
diff  1. 

'Resultado  dos  matchs  realiza¬ 
dos  na  primeira  divisão  da  “En¬ 
glish  Leaguc: 

Burniey  o,  West  Ham  U.  0; 
Bury  3,  Derby  Comity  0;  Ncw- 
castíc  U.  2,  Bolton  \Vand  2; 
Portsmouth  3,  Sundcrland  s;  se¬ 
gunda  divisão:  Fulham  2,  South 
Shiclds  0;  Oldham  .Atlx.  1; 
Grimsby  Town  o;  Sotiíhampton  2, 
Biaclopool  o. 


Â  abertura  dos  estabelecimen¬ 
tos  commerciaes,  amanhã 

1a.  commissão  de  fiscalização  da 
União  dos  Empregados  do  Com- 
mercJo  do  Rio  de  Janeiro  sollel- 
ta-nos  a  publicação  do  seguinte: 

“Para  conhoclmento  dos  Inte¬ 
ressados,  esta  commissão  plena- 
mente  autorizada  pela  directorla 
da  União  dos  Empregados  do 
Commorcio  do  Rio  do  Janeiro,  1 


Um  professor  italiano  inventa 
um  dispositivo  que  considera 
absoiutamente^ffciente 

Roma, .  20  (Ü.  P.)  —  Tragcdia 
oomo  a  do  submarino  “S  4"  e 
outros  dcsastrps  dessa  ordem  po¬ 
dem  scr  evitados  absolutamente", 
declarou  hoje  á  “United  Press" 
0  professor  Antonio  Sciortino,  in¬ 
ventor  e  famoso  esculptor,  presi¬ 
dente  da  Academia  Italiana  dc 
Artes,  que  descobriu  um  disposi¬ 
tivo  seguro  para  evitar  os  naufra-, 
gios  dos  submarinos, 

O  professor  affirmou  que  0 
seu  invento  garante  a  segurança 
das  tripulações  dos  submarinos  dc 
tres  maneiras,  a  saber: 

1".  Facilita  as  communicações 
com  outros  navios  c  com  a  ter¬ 
ra,  mesmo  estando  0  submarino  a 
uma  profundidade  de  50  metros. 

2*.  Pcrmitte  dar  aos  marinhei¬ 
ros  aprisionados  sufficicntc  ar  e 
viveres. 

3*.  Auxilia  o  levantamento  do 
navio. 

O  professor  não  quiz  entrar 
cm  detalhes  sobro  as  particulari¬ 
dades  de  sua  invenção,  visto 
não  ter  obtido  ainda  patente  cm 
todos  os  paizes,  O  invento,  entre¬ 
tanto,  está  patentado  na  Ingla¬ 
terra  c  na  Italia. 

Está  prompto  o  maior  navio- 
hangar  britannico 

Londres,  20  (U.  P.)  —  Ter¬ 
minou  a  construcçfio  do  maior 
transporte  britannico  de  aero¬ 
planos,  que  será  denominado 
“Courageous". 

Um  padre  atacado  pela  multi¬ 
dão  na  Inglaterra 

Dartvin,  Lancashire,  20  (U.  P.) 
—  Annunciou-sc  que  uma  multi- 


Naufragio  de  um  cargueiro 
em  aguas  hespanholas 

Praga,  20  (n.  B.)  —  Infor¬ 
mações  aqui  recebida»  anunciam 
que  proximo  do  Cabo  Gata,  na 
costa  meridional  da  Hespanha, 
naufragou  0  cargueiro  tchcco- 
slovaco  “Arna",  que  se  chocou 
com  um  recife,  afundando  cm  se¬ 
guida,  dcpois^dc  salva  a  sua  tri¬ 
pulação.  ' 

Toda  a  frota  tchccoslovaca  sc 
compõe  apenas  de  cinco  vapores, 
os  quaes,  dc  conformidade  com  0 
Tratado  de  Versalhes,  possuem 
cáes  própria  em  Hamburgo, 

Geueraes  que  se  apresentam 

Apresonlaram-se  hontem  ao 
chefe  do  Departamento  do  Pes¬ 
soal  os  geueraes  Marçal  Nonato 
do  Faria,  por  ter  de  seguir  para 
0  Estado  de  Sergipe  om  serviço 
da  justiça,  e  Francisco  Florindo 
da  SJIvn  Ramos,  por  ter  sido 
rotormado. 


Quando  vinha  para  a  cidade 
caiu  do  trem  e  morreu 

O  Jovxn  Álvaro  Teixeira  Martin», 
se  :B  annos  e  domiciliado  &  rua  Ro- 
nerto  Bico  n.  105,  embarcou  no  trem 
S.  68,  suburbano  da  Leopaldlna,  afim 
de  assistir  ãs  (estas  carnavalescas  no 
centro  da  cidade, 

TJo  infells  loi,  entrclantif,  que.  teu- 
do  caldo  I  linha,  foi  colhido  pelas  ro¬ 
das  da  composição,  morrendo  dc  ma¬ 
neiro  horrivei.  0 

O  cadaver  do  inditoso  rapas,  que 
era  empregado  do  commerelo,  foi  re¬ 
colhido  ao  necroterli  do  Instituto  Me¬ 
dico  Legal. 


ses  0  reclamos  daquolla  Impor¬ 
tante  zona  do  2"  Dlstricto,  pres¬ 
tar  nôvnmentc  Informações  so¬ 
bre  os  elementos  teohnlces,  fi¬ 
nanceiros  o  economicos  do  em¬ 
preendimento  projcctado,  bera 
como  dos  fnotoros  do  seu  des¬ 
envolvimento. 

■  Sob  esta  feição  terei  #»> 
prazer  de  reiterar  as  explicações 
em  tempos  feitas  ao  “Correio  d» 
Manhã"  que  não  desconheço  a 


var  a  melhor.  , 

Durante  multo  tempo,  03  cro- 
ouIor  espancaram  a  uns  e  a  ou¬ 
tros  a  torto  o  a  direito  0  afinal, 
quando  so  cansaram  foram-ae  em¬ 
bora.  Bem  que  durante  tanto  tem¬ 
po  apparecessse  sequer  um  sol¬ 
dado, 

O  sr.  Qesar  Malholros  quo  via¬ 
java  no  bonde  allmlldo  saindo  em 
busca  de  um  policial  foi  até  0 
Engenho  Novo  Bem  encontrar  ne¬ 
nhum'. 

Os  representantes  da  autorida¬ 
de  estavam,  naturalmente  assis¬ 
tindo  os  folguedos  carnavalescos 


A  questão  da  herva-matte 
brasileira  e  paraguaya 

Buenos  Aires,  20  (A.  A)  — 
Renllzou-se  sabbado  uma  re- 
anlão  da  Camará  do  Commorcio 
Argentino-Brasileira,  para  tra¬ 
tar  da  questão  do  horvn-matto 
brasileira  0  paraguaya,  dennte 
dos  protensOcs  protocolonlstos 
dos  horvateiros .  argentinos. 

A  sessão,  Ttuli  durou  quasi 
duos  horas,  fot  presidida  pelo 
sr.  Mlgnaqhy,  o  a  ella  assistiu 
0  sr.  Rodrigues  Alves,  embai¬ 
xador  do.  Brasil. 

O  sr.  Mlgr.aquy  fez  uma  ml- 
nucloBa  exposição  do  estado  do 
assumpto,  mostrando  n  conve¬ 
niência  do  so  procurar  uma  so¬ 
lução-'  quo  consulto  os  Interesses 
geraos,  tanto  dos  hervatclros 
brasileiros  0  pnraguayos  como 
dos  argentinos,  paru  ò  quo  se¬ 
ria  oonvonlcnte,  para  esse  fim, 
proóumr  a  Associação  enton- 
der-se  com  0  sr.  Vlctor  Moltna, 
ministro  da  Fnzonda,  para  lhe 
expor  0  ponto  do  vista  em  que 
a  mesma  ee  colloca  na  questão. 

Habe-ne  quo  J4  so  Iniciaram 
os  entendimentos  entre  os  go¬ 
vernos  do  Brasil,  da  Argentina 
o  do  Pnraguay,  para  uma  solu¬ 
ção  que  poBBA  conciliar  as  Inte¬ 
resses. 


A  ATHTUDE  DA  POLICIA 

A  noticia  de  quo  a  policia  to- 
mãra  a  resolução  do  acabar  com 
a  Jogatina  no  Casino  de  Copaca¬ 
bana  foi  rccoblda  com  certa  des¬ 
confiança. 

Não  recuarõ  0  2"  delegado  au¬ 
xiliar  do  proposlto  de  .  fechar 
aquello  luxuoso  antro  de  violo? 

Diz  o  sr.  Renato  Bittencourt 
que  não  adeantando  mesmo  que, 
lermlnadoB  os  folguodos  carna¬ 
valescos,  a  componha  contra  0 
Jogo  recrudescera.  E  outras  ta- 
volagcns,  que  so  dizem  garan¬ 
tidas  por  Intcrdlctos,  receberão 
tumbem  a  visita  da  autoridade 
policial . 

Como  fpl  dito  o  2“  delDgado 
auxiliar  prendeu  0  estã  proces¬ 
sando  para  expulsar  do  torrlto- 
rlo  nacional  Henrique  Mngu- 
Ihaans  e  Ricardo  Silva,  aquelle 
xa  da  tavolagom.  Ambos  contl- 
um  dos  nrrondatarlos  e  esto  cat- 
nuam  dotldos  na  4*  auxiliar,  on¬ 
de  recebem  amigos,  comem  do 
bom  e  do  melhor,  o  comment&m 
a  acção  da  policia. 

Não  acreditam,  dizem  elles, 


0  grande  vôo  Cairo-Caplown 

Londres,  19  (U.  P.)  —  O  mi¬ 
nistério  do  Ar  annuncioti  qur 
quatro  biplanos  “Na-picr”  tenta¬ 
rão  0  vôo  Cairo-Captown,  a  \  de 
março  proximo,  viajando  cm  for¬ 
mação  c  com  tempo  preestabele¬ 
cido. 


INFORMAÇÕES 

■ÚTEIS 


Vão  enrsar  a  Escola 

•  de  Estado  Maior 

,Forain  mandados  matricular 
na!  Escola  de  Estado-  Maior,  os 
capitães  Raplmel  Danton  Gar- 

venlnivd  'Pr- 1  .. 


5  NAO  DIOA  QUE  FICA  MAL  DEPOIS  DO  CARNAVAL 


um  iiscal  de  consumo  preso  e 
incommunicavel  durante 
vários  dias 

*Da  pensão  da  rua  das  Laran¬ 
jeiras  n.  41  fugiu,  ha  dias,  umu 
senhorita,  filha  do  Frankiln  Ser¬ 
ra  0  de  Honerlna  Serra. 

Prevenida  a  policia,  esta  attrl- 
bulu  logo  ao  agente  fiscal  do  con¬ 
sumo,  coronel  João  Carvalhal 
França,  a  responsabllldiulo  dn 
fuga. 

E  vae  dalil,  não  0  deixam  mais 
om  paz,  embora  0  coronel  Car¬ 
valhal  França  explicasse,  quer 
no  6*  dlstrloto,  quor  na  4*  delo- 
gaola  auxiliar,  a  sua  nenhuma 
responsabilidade  no  caso,  tanto 
raals  quanto  a  sonhorita  havia 
deixado  uma  carta  om  que  dlslu 
a  sua  mão,  que  fõra  seduzida  no 
norto  0  que  aqui  deixava  a  sua 
companhia,  porque  queria  so 
omanolpur.  Mas  a.  policio,  pouco 
so  prooccupou  com  tal  declara¬ 
ção  .0  acompanhando  0  caronoi 


O  DELEGADO  DE  DM 

Eili  rlc  lervlço,  hoje,  n»  rewrtlfh 
ccnlral  de  policia,  o  3°  delejado  »i>«r 

‘pagamentos  diversos 

Na  PREFEITURA  —  1'íiwt-» 
ammliG,  ai  folho»  do»  operado»  n&° 
lulodoj  dn  officln»  inocanic»  c  icrver 
te»  d»  coniervaçlo  do  Paço. 


Santa  Cátharina 


rastozó  Teixeira,  João  Thoodu- 
recto  Barbosa  u  os  primeiros 
tenentes  Gnstão  Augusto  dn 
Cunha,  Ollvlo  de  Oliveira  Ros¬ 
tos  e  Olymplo  Mourão  Filhe. 


Parece  que  vae  áer  suspensa 
a  resistência  passiva  em 
Calcuttá  é  Madrasta 

Calcnild,  20  (U.  P.)  —  Foi 
proposto  que  a  resistência  passi¬ 
va  á  acção  da  commissão  Simon 
em  Calcuttá  c  Madrasta  seja 
abandonada.  Essa  proposta  foi 
formulada  pelos  leaders  extremis¬ 
tas,  temendo  que,  cm  consequên¬ 
cia,  haja  violências  por  parte  das 
multidões  agitadas.  - 


a  "Rainha  das  Loterias"  pôde  refazer-lhe  as  finanças. 

Habllllcmso  ao  sorteio  dB  Qulntafc|ra  —  50  CONTOS 
apenas  1GJ0Õ0.  (7j 


Licenciando  um  tenente 

Em  fuoe  da  parecer  da  Junta 
medlcn,  foram  concedidos  30 
dias  do  licença  ao  tononto  con¬ 
tador  Corinto  Brlssac  de  81100- 
na. 


Mais  duas  victimas  dos  autos, 
ficando  uma  em  estado 
:  - grave - 


Vieram  do  norte  para  os  eor- 
pos  da  T  região 

Para  preencher  os  claros  dos 
corpos  denta  guarnição,  chega¬ 
ram  hontem,  a  borilo  do  "Du¬ 
que  do  Caxias”,  320  voluntá¬ 
rios  procedentes  dos  Estados  do 
Pernambuco,  Alagoas  0  Bahia. 

A  Auto-Viação  Excelsior  e  os 
preços  de  suas  passagens 

*Vutu -Viação 


Ao  pastar  em  carreira  velo*  pela 
rua  Canito  de  Homfim  o  auto  n. 
3175,  dírijido  pelo  chauffeur  Ma¬ 
noel  Rodrigues  dc  Caitfo.  foi  de  en¬ 
contro  a  um  bonde  linha  da  Tijnca, 
qnc  traTegava  cm  sentido  contrario, 
conduxido  peto  motorneiro  Antonio  Al¬ 
ves  de  Azevedo» 

Da  colIísUo  resultou  ficar  o  auto 
multo  avariado,  c  o  chauffeur,  dando 
a  culpa  do  deiaitrc  ao  motorneiro 

Ez-ie  a  discutir  com  este,  exigindo- 
uma  indcmnitaçlo.. 

No  meio  da  diicui&flo,  Frtpdgõo 
AKrra  Pinto,  aiudante  «In  chaulfètir, 
tomando-lhe  as  «forca,  .«ggrcdíu  o  mo- 
torneiro,  ferindo-o  nos  lábios  c  na  ca- 

heca.  t 

Reagindo,  a  socos,  o  angirdido,  fe¬ 
riu  Alves  Pinto,  contundimlo-o  ua 


Deráfn  os  dois  desastres  nas  mas 
VUconde  dc  Itnuna  c  do  Catlete,  ies- 
pcctivamcntc. 

Do  primeiro  foi  victima  o  carrega- 
<br  Octavio  José  Carvnlhada,  residen¬ 
te  h'  nta  de  Süo  Pedro  n.  aço. 

Atirado  á  distancia,  Cnrvalheda  f|« 
dou  gravemente  ferido  na  cabeça.  Le¬ 
vado  a  Aasistmeia  foi  medicado  sen¬ 
do  Internado  depois  no  Hospital  de 
Prompto  SoecorTo. 

A  victima  do  segundo  atropelamen¬ 
to  foi  Elvirn  dc  Castrp,  moradora  á 
raa  Corrêa  Dutra  n.  4$. 

Ferida  na  cabcra  0  outras  partes 
do  corpo,  depois  dc  medida  ua  A»- 
siitencia,  recolheu-se  á  sua  'casa. 


dao  dc  ac  te  mil  pessoas  aateou 
0  vigário  I^iuria,  fora  da  igreja 
dc  S.  Cutíibcrt.  O  motivà  da 
aggrcssão  foi  a  disputa  religiosa 
anglo-catholica.  O  vigário  con¬ 
seguiu  escapar  á  fúria  dos  seus 
aggrcssoreá. 


“Celria",  para  Bsbln,  Recife  e  pej 
tos  ria  Europa,  recebendo  impresso», 

8  hnras;  calcas  para  ,n  interior  da  S** 
publica,  nté  8,  i|s]  idem,  idetn,  <cn» 
porte  duplo,  até  9  horas. 

"Vestris",  jnra  Rio  da  Prats,  reff- 
iicndo  imprcaios.  até  8  horas;  u(W 
para  0  exterior  da  Reptdilica,  até  9 
rns.  . 

“Arandora'*,  para  Lisboa,  PlymoutJ 
0  Londres,  recebendo  impresw*,  nte  ■ 
horas;  eartas  para  0  eaterJor  «la 
blica,  até  9  horas. 

AMANHA: 

"Ifàitnga*,  pora  Santos  e  maU  po^ 
too  do  sul,  recebendo  imnresio»,  ale  j 

Íoras;  objectaa  paro  registrnr,  até  i* 
oran  de  hoje;  cartas  para  0  injcr»r 
da  Republica,  até  6  tfij  Idcnti 
com  porte  duplo,  até  8  horas, 

“Itaiiucê",  iiarn  Victoria,  Dm11' 
Maceió  e  Recife,  recebendo  fiapre**4» 
até  5  horas;  objectos  para  rcjiiuir» 
até  18  lioraa  de  hojej  cartas  para  e ilf 
terior  da  Republica,  até  5  »|ai  >***• 
idetu,  com  porte  duplo,  até  ,  6  bsrav 

íò  aviadodr  Carlos  Bleck 

aterrou  no  Cairo 

Usbna,  20  (A.  A.)  —  Notlcl»- 
so  quo,  ilopols  do  sois  horas  ã- 
võo,  o  aviador  fllvll  porluRii'* 
Carlos  Bleck,  que:  estã  fiizonJO 
a  vingem  rortugnl-Indlu.  de*048 
lia  ciiliuta  do  CnJrOv  J 


Premiado  pelas  suas  importan¬ 
tes  composições 

Roma,  20  (U.  P.)  —  O  mi¬ 
nistro  <ta  Educação  conferiu  o 
premio  dc  de?  mil  liras  a  Pictro 
Ferri,  dc  Salerno,  estudante  do 


Mra  do  paiz.  E  chegou-so  mes¬ 
mo  a  dizer  quo’  Isso  talvez  so  vo- 
rltlquo  amanhã. 


A  Companhia 
Excelsior  que  oxplora  o  serviço 
do  onmlbya  na  oiitado,  ostú 
usando  do  uma  modldu  que  so¬ 
bro  sor  abusiva,  exige  uma  pro- 
vldenola. 

E'  o  caso  que  esses  omnlbus, 
fnzsndo  ponto  flnut  no  largo  du 
Lapa,  nestes  dias  de  carnuvnl, 
ostin  oobrnnda  n  mesmo  preco 
dos  dias  commun»,  quando  a  li¬ 
nha  so  ostondo  nté  a  praça  Mauft. 

TraJeclo  mais  rorto,  sujeitan¬ 
do  os  passageiros  a  uma  cami¬ 
nhada  longa,  até  o  centro,  n 
Excelsior,  positivo  monte,  OBtã. 
shunando  o  exigindo  uma  provi¬ 
dencia  quo  lho  cohlba  o  excesso. 


Kenovam-se  as  ameaças  dos 
dynamiteiros  em  Chicago 

Chicago,  20  (U.  P.)  —  A  rc. 
novação  das  actividades  dc  sal¬ 
teadores,  com  a  ameaça  dc  dyna- 
mitamentos,  deu  motivo  a  que  n 
policia  guardasse  dezesejs  edi¬ 
fícios  (pie  sc  'adiam  ameaçados. 

Vários  clubs  dc  jogo  foram 
fecllados. 

— -9E.U  iiw — - 

A  futura  linha  aerea-postai 
de  Nova  York  ao  México 

Washington,  20  (U.  P.)  — 
Eslão  completos  os  preparativos 
para  o  estabelecimento  de  uma  li. 
nha  postal  acrca  directa  entre 
Nova  York  e  a  cidade  dc  Méxi¬ 
co,  devendo  03  seus  serviços  co- 
nicçar  cm  fina  do  verão.  Cada 
viagem  consumirá  de  tres  a  cincò 
dias. 


Hourlque  MagtUhaens  não  é 
Italiano.  E’  argentino  0  ostft  no 
Brasil  âosda  1887.  Sua  raposa, 
quo  obtovo  n  Intervenção  do 
embaixador  argentino  pnra  que 
ecssnsBS  a  lncommunlaabilldndo 
em  quo  etlo  so  encontrava,  afim 
de  poder  vlsllal-o,  ô  quo  6  Ita¬ 
liana. 

E’  cllo  cunhado  do  esorlvão 
Moses,  da  justiça  local. 

Atê  4  noite  Ignorava-no,  na 
pollola.  0  “habeas-corpuo1'  Im¬ 
petrado  om  sou  favor. 


Um  uaufragio  na  costa  do  Pará 

Belém,  20  (A  A.)  —  Naufra¬ 
gou  hontom  0  vapor  “Nlctheroy 
II",  Os  prejuízos  innterlaes  são 
totacs. 

Ignoramso  as  cansas  do  sini¬ 
stro. 


nhft,  quando  0  por.  cm  liberdade. 

O  ooronol  Carvalhal  França 
volu  nos  relatar  a  vlolenala  de 
quo  foi  vlctlma,  declarando-nos 
qua  nada  tinha  com  a  sonhorita 
referida,  oujos  paes  dnlxuram-nn 
em  plena  liberdade,  o  saindo  eo 
nlla:  sem  qualquer  companhia 


contundindo-o  iui 

teil». 

O  chsuílcor  fugiu  e  a»  luUdorr», 
depoi»  de  wccorrldoi  nn  As.islencia, 
[oram  p»r»  n  dclcgicm  local. 


Uma  septuageoaria  caiu 
trem  e  ficou  gravemente 


Um  empregado  da  Central  do 
Brasil  victima  de  accidenle 
quando  trabalhava 

Quando  lidava  'com  uma  nuchtna, 
anflreu  nm  accidcntc,  tendo  sido  me¬ 
dicado  no  Po»lo  Centra]  dc  A^sistcn- 
da,  o  ajudante  d«  ntachinaiU  da  Kn- 
irada  «Ir  Ferro  Central  du  Brasil.  Hi¬ 
lário  Teixeira  Cardo  «o,  branco,  ar  35 


Partem  para  esta  capital  e  ca¬ 
pitão  Dyott  e  sua  noiva 

Nova  York,  19  (U.  P.)  —  O 
comnuiidamo  Dyott  c  sua .  noiva 
partiram  boje  para  0  Rio  de,Ja 
nciro,  a  bordo  do  “  Voltáire 


CORRETO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  21  de  Fevereiro  de  1928 


Na  praça  Verdun 

Uma  officina  de  concertos  de 
automóveis  destruída  pelo 


O  remorso  de  Plerroi 


dcsclos,  impulso»  moríaci  do  cho¬ 
rar  I ... 

Eu  o  abracei  communildo.  E l/e 
tornou  a. olhar  o  céo  e  foi  an¬ 
dando,  andando,  até  suvilr-ss, 
confundindo- sa  com.  a  própria 
sombra. .. 

João  Carioca 
•—©— 

Vaialiclos 


(rouíluiiaçno  do  1*  paglun) 

felCO  nestes  dias  do  folia  multo 
reboliço;  nttrnlndo  multa  ntten- 
,-00  bul)  a  direcção  de  “ Serrano", 
ó  conhecido  duetltsta  carioca. 

uma  linda  borboleta 

Dois  olhlnhos  multo/vlvos,  tres 
ulmos'  encantadores,  Lydlnha, 
uma  pequorrucha  quo  ê  um  mimo, 
velo,  lambem,  nos  moBtrar  a  »ua 
fantasia  de  Carnaval,  umu  borbo¬ 
leta,  clioln  dc  rendas  e  de  groçu. 
Aeompnnlmdii  de  seus  paca,  ar. 
Joaquim  Duarte  Mattos,  a  pe- 
quenina  nos  cantou  o  “Plnlão", 
umu  porção  da  modinhas  mais,  t 
quando  se  foi.  nos  offorcceu  n 
rasa  A  run  dos  Mercadores  n*  10, 
S*  andar. 

FOLIÕES  DO  ESTACIO 

Estiveram  hontem  do  manhã, 
em  visita  A  nossa  redacção  esses 
caniuvulcseoH,  exooutando  lindas  j 
marchas  c 
como  succ 
passaram, 
seus  comi 
rlro  Maio, 


Preço  por  preço  é  o  melhor 

Mediante  fjello  do  $200  enviaremos  amostras  grátis. 

11811 IBPES  ••  «•{  i  I  SI 

«■  S“SST;  “ 

Entrofranios  a  domicilio  qualquer  pedido  pelo  telephotin. 


Ocauionailo  nno  »«  wbc  por  quç, 
hojive,  hoalcm,  pela  tnnnhii,  na  um* 
cina  de  concertos  tlc  automóveis  uc 
propriedade  de  Manoel  Coetbo,  a  rua 
flario  dc  Mesquita  «i.  «6a,  na  pr»* 
ça  Verdun,  um  violento  Incêndio 
que  destruiu  tudo  ,o  predio. 

Teve  inicio  o  (oro,  acKundo^o  tes- 
tcnmnlio  dc  diversas  pessoas,  num 
vSo  proximo  dc  uma  das  purtas  dn 
tua  do  predio.  * 

JBalnva  ftli  parado  o  auto  n.  o34i 
'cujo  chauífcur  tratava  com  um  dos 
empregado»  da  officina,  tun#  concerto 
no  seu  carro,  quando,  urai  pequena 
chanimn  que  sé  levantou  do  refendn 
vão,  seguida  dc  ligeira  rôlu  dc  luniu. 
rapidamente  se  avolumou  e,  Ijansfor- 
manrio-sc  cm  grandes  línguas  de  logu, 
capalhou-sc  por  lodo  0  predio,  amea¬ 
çando  não  sd  dcstruiln,  a\o  a*  ca¬ 
sas  vi  tinhas, 

Ta  es  proporções  tomou  o  ,  fogo  WB° . 
dc  principio  que,  apavorados,  cs  que 
se  uchuvam  no  local,  fugindo  ao  pe* 
Hro,  «fio  sc  lembraram  de  avisar  os 
Bombeiros . 

jhMuMva,  porémt,  pelo  local  um  sol¬ 
dado  da  Policia  Militar,  o  qual  mais 
calino,  correu  a  uma  caixa  de  aviau 
nroxima  e  deu  á  estação  de  Villa 
Isabel  n  noticia  do  fogo. 

Immedlatarneute,  o  pessoal  daquelU 
cttiiÇHo  oartiu  para  a  piuça  Verdun 
c,  'sob  o  commando  do  tenente  Ol¬ 
ear  Alvarenga,  deu  inicio  ao  ataque 
ás  chammas.  Foi  renhida  a  luta  ua- 
vad.t  pelos  Valorosos  soldados. 

Encontrando  demento  favoravcl,  pois 
na  officina  havia,  embora  em  peque¬ 
na:  porções,  ma  temes  inflamiuavcíi, 
o  fogo,  tomando  como  jA  dissemos, 
proporções  assustadoras,  tudo  invadiu, 
espalhando-se  por  ioda  a  parle. 

Dcantc  da  intensidade  do  incêndio 
portiu  tambem,  para  tuxflüir  nfc  seua 
collepi»,  o  pessoal  da  Estação  Cen¬ 
tral  sob  a  direcção  do  major  Manoel 
Gonçalves,  tendo  como  encarregada 
das  manobras  o  tenente  Octavlo. 

Atacadas  valcntemcntc,  as  diam- 
mas,  que,  pela  impetuosidade,  faziam 
cter  que  n&o  poupariam  om  prédios 
visinhos,  não  passaram,  entretanto,  do 
predio  sinistrado,  ao  qual  (oi  cir- 
cunincripta. 

Toda  a  officinsw  foi  devorada  e  as 
casas  contíguas,  ficaram  bem  daraní- 
ficadas  pda  agua. 

São  essas  a  do  armarinho  da 
tii  ma  Falum  L  David,  que  ali  sc 
iiulallnrani  com  o  seu  negocio  nn 
snbjiedo  ultimo,  c  o  rjfé  da  firma 
Machado  &  Banlista,  que  faz  esqui¬ 
na  mm  n  rua  Paria»  Brito. 

-  O  predio  incendiado  i  dc  proprie¬ 
dade  dc  Saiim  Panutisi,  que  sc  acha 
fóra . 

i\úo  sabe  a  polida  do  16*  districto, 
que  esteve  no  locai  tomando  na  pro¬ 
videncias  que  lhe  competiam.  Inclu¬ 
sive  a  decorrente  da  famosa  circular 
de  não  permitllr  que  os  jornacs  tiras¬ 
sem  photographias  se  o  predio  e  o 
urgocio  ncllc  estabelecido,  estão  no 
seguro. 

Após  intensa  lula,  os  Bombeiros 
conseguiram  CXlinfutr  tudo  o  fogo. 
E  deixando  no  local  uma  pequena 
turma.  para  rescaldo  dos  escombros, 
se  t «tiraram. 

Durante  os  trabaBios  de  extlncçSo. 
uma  das  paredes  do  predio  sinistrado 
dejabou,  tendo  sido  auingidos  c  victi- 
mulos  pelos  seus  destroços  um  pd- 
pular,  ligcframcntc,  ‘  e  um  dos  valoro¬ 
sos  soldados  dos  flomti ciros.  Foram 
maia  serias  os  ferimentos  recebidos 
por  este,  que  c  o  ti.  2/6  da  6a  com¬ 
panhia. 

No  ardor  da  rcfrtga,  o  soldado, 
atirnndo-se  contra  o  inimigo,  expoz-sc 
demais  sendo,  assim,  victlmado. 

Recebeu  elle  ferimentoa  na  cabeça 
e  contusões  e  escoriações  gcneralirndna. 

pj-oinptamente  r.occorrido  íoí  ellc  in¬ 
ternado  depois  no  hospital  de  aua 
corporação . 


v  Dcante  daqucllc  vulto  mapro, 
csi/uio,  ttccco,  a  sovibra  do  fino 
e  pittorcaco  perfil  ac  profeotaiulo 
aohrts  o  atphaHo  da  Avenida 
quaal  descria,  madrugada.  alta,  d 
hora  doa  varredores  e  lavadores 
das  ruas,  estaquei,  para  melhor 
aprcclal-o, 

Erp  Picrrot,  um-  Picrrot  dc 
Ittxo,  em  branco  c  negrv,  cuja 
decadência  apparcntc  denotava  o 
esforço  heroico  que  havia  feito 
para  atravessar,  em.  pleno  deli - 
rio  da  Folia,  os  dia*  e  as  noites 
da  loucura  licenciada.  Zlgzoguea- 
t'«,  ao  clarear  <Ui  manhã,  falando 
ao  acaso,  com  pesios  desordena¬ 
dos,  como  sc  quisesse,  nas  suas 
Imprecações  aos  cáos,  abranper 
lodos  os  santos  c  todas  as  potes¬ 
tades  divinas. 

Eu  êCVipre  tivo  por  essa  po¬ 
bre  c  romântico,  figura  dc  Picr¬ 
rot  um  culto  dc  spmpathia  c 
(td)íiiraçáo,  que  nunca  se  des¬ 
mentiu.  Grande  conquistador  ití 
affectos,  espirito  raro,  pelo  tj/rií- 
mo  rctardatario .  dc  que  ellc  sc 
resante  c  que  ê  o  *cu  principal 


Faz  atinos  amanhã  o  dr,  Jurandy 
Pires  Ferreira,  engenheiro  chefe  da 
5a  divitSo  da  Central  do  Brasil.  Pro¬ 
fissional,  cercado  da  estima  dos  seus 
f alienas  e  subordinados,  'muitas  serão 
as  felicitações  que  elle  rcceberã  neste 


Vae  ser  subnettido 
á  inspecção 


Materiaes  que  vão  ser  cedidos 
á  Great  Western 

A'  vista  dos'  pareceres,  o  mi¬ 
nistro  da  Viação  resolveu  auto¬ 
rizar  o  mesmo  regímen  o  con¬ 
dições  estabelecidas  para  o  pa- 
eamento  dos  mutcrlaos  cedidos 
A  Orent  Western,  pertencentes 
A  E.  F.  Limoeiro  a  Umbuzeiro 
pnra  a  cessão  A  mesma  compa¬ 
nhia  de  matcrlne8  da  E.  F.  Ala- 
Sfla  Grande  a  Patos,  s 


O  director  geral  do  Thesouro 
mandou  submcUer  A  Inspecção 
dc  saudo  o  remador  do  Posto 
Fiscal  no  Atjunü,  Antonlo  Aní¬ 
sio  do  Araujò,  quo  requereu  li¬ 
cença. 


—  Faz  boje  anuo,  o  dr.  Mario  Es- 
lurard  Leite,  que,  embora  ainda  moço, 
ji  i  um  nome  feito  entre  a»  grandes  fi¬ 
guras  da  ciasse  medica  carioca. 

Dedicado  d  aua  proíisslo,  com  b  con¬ 
sciência  elevada  das  graves  responsabili¬ 
dades  delia,  o  dr.  Esberard  Leite  sou¬ 
be  6cmpfe  impôr-BC  aos  scos  clientes 
pela  maneira  attenlo  o  cuidadosa  com, 
que  os  examina  c  observa.  E  para  isto 
nío  olha  a  sua  situação  de  fortuna:  — 
trale  de  um  cliente  abastada,  ou  do 
bobitanle  de  um  inlaero  casebre,  o  leu 
desvelo  profissional  i  sempre  o  mesmo: 
a  mesma  a  sua  diligencia  para  a  cura 
ou  taivaçio  do  seu  doente. 

E‘,  pois,  juste  que  a  dita  do  seu  an- 
ntvcrsario  aeja  motivo  de  grande  ale¬ 
gria  para  o  sua  famiiia  e  para  a  SCJ 
numerosa  clientela.  __ 

—  Passando  hoje  o  lnnlveriarjp  na¬ 
talício  do  dr.  João  Pi"[»  de  Sousa 
Varges,  irupcvdor  da  Ali^ndeSs.  os 
tunccionarios  dcsla  reparllcçao  resolve- 
ram,  fazer-lhe  hontetn  unia  Bignitlca* 
tiva  ilrroonBtraçSo  de  apreço,  oftere- 
ceadodhe  uma  rica  eitatuctu  do  bron¬ 
ze,  rei»rc*entanto  "O  Beconhccimen- 


Cabellos 

brancos? 


...  violão;  Manoel  dos 
violão:  Seraphlm  Suntos. 
q;  Eurlco  Nelva,  'bando- 
vio  Barroa,  violino;  Edu- 
Snntos,  trombone;  o 
eflro  era  comiiosto  tiaa  senhori¬ 
tas  Ariellii  do  Castro,  Jatura  San- 
los.  Evangellna  Castro  o  Juracy 
Castro  o  srti.  Jandyni  Santos.  A 
sua  sf-do  t  A  run  Súo  Frederico. 
21,  no  Estado  do  SA. 

BLOCO  ASTY 

Fazendo  propaganda  do  vários 
proiluctos  cammerclaee,  o  Dlôco 
Astv  andou  pelas  ruas  da  cidade, 
recebendo  palmas.  Seu  conjim- 
lu,  um  conjunto  interes- 
sanlo  de  meninas  o»  rapazes, 

[uni  ensaiados  e  cantando 
uo  som  de  um  violão,  um 

lanjo,  um  bandolin,  uma  flnuln 

n  vnrios  pandeiros,  esteve  _cnt  vl- 
Corrrto  cl< i  Mmhã.  offe- 
varlos  minutos  dc 


do  S.  José  correu  dentro  dc  excepcional  brilho,  animado  por 
do  policia  *  Trcs  originaes  pares  dn  bella  festa  ctiriiavalescn. 
cadn  qunl  mais  aUrncnte  na  sua  linha  de  gosto 

'UB  MARQLEZA  F.  C. 

iBtlncção  o  _  Este  querido  grémio  do  Catlete  fea- 
cterana  ao-  lisou  domingo,  promovido  peio  grupo 
ynbc  lheon-  "D  salto  engargou  quando  viu  a  lua 
5es  dü  nos-  eheÍA"  um  grande  liaile  a  fantasia  dc 
que  já  demos  noticia. 

Hontem,  sob  o  pztiocmio  da  Legiáo 
U  doxla  or-  ilarquezinlus,  toi  realiudo  o  ul- 
esplendido  limo  baile  de  carnaval  naqneile  club 
n  aspecto  fechado,  aliás,  com  chave  dc  outo 
CStlvo,  at-  porque  as  marqoeaiiihas  são  uns  prin- 
proverblnJ  “P"  par»  realizar  (estas. 

òutar.*1  SUa  ALLIANÇA  CLUB 

J  ■  fnnegavqlraenle.  o  querido  grémio 
.  ule  5  lio-  das  Laranjeiras,  bi-campeão  do»  Raij; 

chos,  sabe  imprimir  as  suas  festas 


bairro  de  Botafogo,  cora  o  qual  con- 
eurrrrati)  ao  dia  dos  Ranchos,  hou 
tem  realizado. 


Falta  de 
Appetite  T 
Umpalludismo) 
LConvale/cença/- 


Conto  evital-os... 

Uzando  n  Tintura  "Mimo" 

Caixa  com  2  frascos  1  R$000, 
pelo  Correio,  30)000. 

Encontra-so  na  Porfuma- 
ria  I-apenno,  Rua  do  Theatro 
n.  9.  (0B75J 


ao  mesmo  fetupo,  familiar  c 
errante,  vapabundo  eterno,  alma 
epranesea,  atormentada  e  doce, 
quo  rl  do  todo  o  mundo  porqnc 
cm.  todo  o  m.undo  ellc  vâ,  sem 
embargo  das  alegrias  nas  fanes 
alheias,  uma  lagrima  de  mulher 
silcnctosamcntc,  essa 


a  correr 
appariçáo  do  Picrrot,  no  silencia 
por  onde  o  Prazer  acabava  de 
passar,  mc  covtmovau  até  o  Inti¬ 
mo  dn  mtm.  mesmo. 

Pobre,  paupérrimo,  tem,  entre¬ 
tanto,  uma  generosidade  rica  cm 
ole meneias.  As  suas  curiosidades 
a  os  seus  erros  são  levados  d 
conta  das  soffrimcntos  que  lhe 
corroem  o  coraçoo,  a  sendo  bom, 
ti  matteira  do  certos  tndtvtduoa 
da  Bíblia,  csquccc-sa  sempre  d', 
st  própria,  abandonado  dos  in¬ 
teresses,  indlffercnte  pelo  que 
possa  acontecer  depois.  Dahl,  ar. 
patrões  que  o  arrebatam,  o  os 
ciúmes  que  o  abatem... 

Triste  Plerroi!  AU  estava  com 
o  seu  rosto  enfarinhado,  a  cabel- 
i eira  apertada  dentro  da  "cas- 
qàctte "  de  seda  negra,  o  amplo 
casaco  c  as  calças  fofas  adorna¬ 
das  de  pompões,  menos  fiel  quc 
o  imaginado  pela  fantasia  melan¬ 
cólica  dc  ncissicr  o ,  por  taro 
mesmo,  ttm  Picrrot  vials  hiimu- 
n o,  mala  conhecido  do  nós  outros 
Olhou-mo.  sorrlu-me...  Havia  no 
seu  sorriso  uma  ezfmonfinario 
vontade  dc  ser  resignido.  Pe¬ 
diu-me  as  horas,  proourou.  pelo 
■sol,  aeccndcu  ttm  cigarro  langui¬ 
do,  c,  corne  ouvisse  da  minha  boca 
que  mc  «cria  particulannenlc 
agradavcl  saber  ttm  pouco' da 


te,  repTcsentnnlo  U  Kíconiiccimcn- 
tn".  Nesta  occqslio  falaram  vários 
funccionarios,  tendo  resiwndido  o  dr. 
Sousa  Varges-  agrnilccendo  a  prova  ue 
s>tnpalhla  que  lho  demonstravam  os 
seus  auxiliares. 

_  A  senhorita  Stepbime  Meyer.  re- 
centemcnlc  eleita  “rainha"  do  Banco 
AilemSo  Transatlnntieo,  filha  du  «r. 
Deojomtn  Meyer,  foz  nonos  boje. 

_  Passa  hoje  o  onmversario  nata¬ 
lício  do  ar.  Anlonio  da  'Silva  Arerg, 
conhecido  negociante  desta  capital . 

—  Completa  mais  um  anno  dc  eda- 
dé  o  dr.  Eugênio  de  Carvalho. 

— ®— 

Nascimentos 

O  lar  do  ar.  Eduardo  Monteiro  dc 
Castro  e  de  sua  esposa  D.  Oitdina  Ca- 


Sltll  uo 
rcrcmlo-nos 
|,ô;i  i-onvivoncln. 

AS  PROFESSORAS  DO  MEYER 

O  elemento  rrurfífo  tambem 
faz  parle  do  carnaval.  E'  assim 
que  as  Professoras  tio  ifeger 
vieram  fazer,  em  nossa  reda¬ 
cção,  u  propaganda  do  abc.,  do 
carnaval.  óllAs.  tem  o  neu  oraão 
de  publicidade:  “O  Garafun- 
cho". 

UM  PEQUENO'  CARNAVALES¬ 
CO  PATRIOTA 

ruilo,  o  pequeno  e  gracioso 
Paulo,  filho  do  saudoso  poete 
Mario  Oelngrlo  de  Abreu,  velu 
vinllar-uoH,  na  sua  gentil  cn- 
earnnqão  carnavalesca.  Velu 
cem  sua  avrt,  d.  Judith  Amclla 
tlu  Abreu.  12'  um  pequeno  pa- 
irlola.  de  r.  anuo»  de  edado  sí- 
mente.  que,  phantnelndo  de  pe- 
otieno  homem,  declama  oom  ar¬ 
dente  enthuslaemo  um  bcllo  poe- 
mn  dedicado  ao  vDosso  pavilhão. 
Demais,  tambem  declama  com 
humorismo. 

MAMA  NA  BURRA 

O  Bloco  Mama  na  Barra  6 
«ma  das  mais  IntonsaB  farras 
do  carnaval.  Sempre  sao  fta  se- 
Kundns-foiras.  E’  unt  conjunto 
dns  maiores.  São  cerca  do  um 
300  empregados  da  grands  com¬ 
panhia  “Sul  Americana".  E'  a 
]0*  passeata  do  grupo,  o  quo 
equivale  a  dlzor  quc  ff  o  10* 
carnaval  festejado  pelo  compa¬ 
cta  hiocc.  O  chefo  do  alegro  gru¬ 
po  ITelnaldo  Soares  ff  um  folião 
de  mão  cheia,  contendo  esse  ba¬ 
talhão  carnavalesca  dentro  de 
uma-  cnvejnvel  disciplino.  O 
mostro  de  canto,  Lourinho,  6 
um  outro  dos  seus  bellos  ole- 
mentoi.  Fe*  uma  toadn  em  hon¬ 
ra  nn  “Correio  tja  Manhã",  nn 
visita  quo  nos  fez.  E  tudo  pu- 
xndn  peln  Irreprehcnsivol  con- 
Juntn  musloil  do  Bizoon. 

O  Bloco  Mnmn  nu  Barra  faz 
o  carnaval  dentro  dos  velhos  e 
tradiolonaes  carneteristlooB  da 
maior  festa  carioca. 

O  canto  do  Blooo,  esto  .  anno 
foi—  “Teu  Corpo  Valia  um  fla- 
.Tlficlo”.  E’  a  exaltação  dn  mu¬ 
lher.  letra  dn  Lourinho,  o  Rocha 
Soares.  A  inuslcn.  de  Carlos  de 
Almeida.  í  agradável. 

EU  SOU  “CAS ANO VA"! 

Unm  doa  notas  predominantes 
deste  Carnaval  estff.  na  distri¬ 
buição  dos  gorros  "Caennovtt". 
Por  tudii  a  parle,  nos  automoveh 
quc  luzem  o  curso,  nos  fuliÇes 
quu  brinco  ui  nas  ruas,  se  vêm' 
desses  gorros  cm  quo  se  lê  “Eu 
sou  Caãanova  —  o  princlpe  dos 
amantes".  Gorros  commodos, 
arlnptando-se  a  todas  an  cabeças, 
todos  quo  estão  em  cabol'o  que¬ 
rem  loviU-o.  E'  uma  reclame, 
não  ha  duvida,  mas  lntclllgento- 
mente  felur,  porquanto  aptairon- 
teinonto  deixa  de  liaver  ersa  -re¬ 
clame,  o  isso  ff  quo  fez  a  enorme 
nunolíuçia  desses  gorros,  dlstrl- 
liuldos  pela  Companhia  Brasil 
ClncmntoEraphicn,  em  propa¬ 
ganda  de  um  film  quo  dizem  ox- 
inmrdlnurlo  do  liellcza,  luxo  e 
Interpretação  do  Ivnn  Mosjou- 
hine,  o  mesmo  artista  quo  fez 
“Miguel  Strogotí”. 

Os  gorroH  “Cnsanovn"  estão 
sondo  distribuídos  por  unt  bodo 
grupo  do  moças  e  do  rapazes, 
cm  automóveis  quo  fazem  o  cor* 
su. 


Conlrd  Imldsahniolp.slids.do 


I  ünico  remédio 
i  discutido  na 
Acadpmia 
etc  Medicino 
Fonmila  tio 
cmincnlc  fcienlota 
DiBarbnvi  SodnSDn 
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Cálculos 

ConqcstõGS 

‘hepáticos 

Hepatites- 
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biliososj 


Purnmenle  indígena--  da  Flora  AtnazoncnJê  j 

MANCHAS  da  PELLE 


(  phoveniente  «hFigapo  )' 


Casamentos 


enlict  matrimonial 


Banhos  de  MAR  as  mnis 
lindas  roupas  e  sungas  para 
este  fim  são  as  da  Fabrica 
Confiança  do  Brasil,  a  casa 
que  mais  barato  vende  e 
melhor  sortimento  tem.  Ven¬ 
das  a  varejo. 

87,  RUA  DA  CARIOCA,  87 
(6861) 


SOCCORROS 

URGENTES 


Orgnnleaçfio  da  Casa  de  Bauds 
Dr.  Pedro  Ernesto 
i  Preços  da  Asslstanola  Publica. 
Chamados  a  qualquer  bom  pelo 
tclephone  O.  12-  (1177) 


NEVRALGIAS 


RHEUHATISMOS 


Communicam-nos  que  hoje,  terça-  Á 

feiro,  por  motivo  dos  festejos  Cirna- 
voiescos  s  bilheteria  do  Jardim  Zoo—. 
logico  (unccionaró  sômente  até  &•  ,  , 

horas  da  tarde . 


Duns  mlnusculns  o  interessantes  carnavalescas  —  Nilza  c 

Lucln,  filhas  do  sr,  Adriano  Silveira  c  d.  Palmyra  Silveira 

Innumeras  foram  n 
fantasias  qu  onotâmo 
tando  o  gosto  :i|)rlmo 
suas  frequentadoras. 

Foram  pois  Intonsos  __  ___ 
montos  do  alegria  os  que  passa¬ 
mos  na  veterana  sociedade . 

PENHA  CLUB 


Aos  Exmos.  clínicos 
A  Guaranesla  ê  o  melhor 
vohloulo  onra  suus  formulas 
contra  ns  rfornças  do  esto- 
mago  e  intestinos. 

Não  tem  contra  Indicação. 


lindas  um  cunho  de  graça  e  ciegancia  que 
ftttes-  I  Jornam  aquelle  recinto  timpiomeoie 
t,  ,je  I  admiravd  onde  se  passam  horas  de 


Dr  Beistos  <le  Avila 

CLINICA  MEDICA 
Rea.  -,  Boa  General  Poiydoro  D.  191 
Tel.  3.  2748 

Com. :  Roa  Sele  de  Setembro  o.  194 

Td.  C.  1SSS 

(16995) 


çjood) 

Caiu  ao  mar  de  bordo  da  barca 
“Martim  Affonsò” 


(54^; 


CAPRICHOSAS  DA  ESTOPA 


Vlalantes 


0  thesoureiro  interino  da  Es' 
trada  de  Ferro  Goyaz 


Este»  valorosos  foliões  da  rua  da 
Pasugctn  apresmtaranig  domingo  á  po¬ 
pulação  de  BotaíoTo.  o  inagniHco  c 
deslumbrante  preftíto  com  que  con¬ 
correram  hontem  ao  dia  dos  Rancho*. 
O  préstito  dos  Caprichosos  agradou 
'nimruo  a  quantos  apreciaram  a  soa 
passagem.  Realizaram-se  ainda  esplen¬ 
didos  bailei  a  fantasia. 


Os  novos  estatutos  do  Banco 
Economico  da  Bahia 

O  director  geral  do  Thesouro 
onvlou  ao  lnspector  geral  doa 
Bancos  o  processo  relativo  ad. 
requerimento  em  quo  o  Banco 
Economico  da  Bahia  pedo  ap- 
provqçüo  da  reforma  dos  seus 
estatutos  e  do  augmento  de  bou 
capital,  e  communlcou  haver  o 
ministro  da  Fazenda  roBolvIdo 
dar  a  approvapão  pedida. 


Vindo  ;de  S.  Pxtilo,  «chx-se  no 
Rio,  o  gzncrzl  Condido  Monnno  do 
Silvo  Rondon. 


O  baile  realizado  sahbado  ulti¬ 
mo  na  agremiação  üa  estação 
quo  lhe  dã  o  nume  foi  u  maln 
iKJSitlva  demonstração  do  ncu 
prestigio  entro  as  melhores  «o- 
olcdndes  congeneres.  Os  vastos 
HHlcjes  da  sffde  estavam  inteira- 
monto  repletos  de  uma  nlluvião 
do  convidados  entre  os  quaes  se 
viam  innumeras  o  luxuosas  fan¬ 
tasias,  quo  davam  ao  baile  um 
encanto  lndlscrlptlvel.  Os  dlro- 
ntores.  sempré  amovcls  e  solíci¬ 
tos,  cumularam  os  seus  admira¬ 
dores  das|truüs  gentis  fidalguias. 

AMANTES  DA  ARTE  CLUB 

F.stc  sympathico  r  elfgznie  d-jb 
reniizoe  duas  festas  a  fantasia  que 
estiveram  a  ultima  palavra  em  anima¬ 
ção  c  concorrência.  Polonio  tem  uma 
atlcnção  especial  para  quc  as  Irstns 
de  seu  ciuh  renham  sempre  n  cunho 
de  graça  e  ciegancia. 


,Do  bordo  dn  barca  “Martim 
Affonao",  da  Costeira,  caiu  ao 
mnr  ha  poucos  dlns,  conformo 
noticlftmos,  Mario  Pinto  Faria, 
de  cOr  preta  o 'residente  ã  rua 
Visconde  de  Sepctlba  n  *68,  cm 
Nlclhoroy, 

O  ondaver  do  Infeliz  deu  A 
praia  hontem,  sendo  rotlrarto  dá¬ 
gua  o  removido  para  o  Necroté¬ 
rio. 

O  seu  enterro  saiu  A  tanjo 
para  o  cemlterlo  do  São  Frun- 
.alsco  Xavier,  feito  a  expensas 
da  Companhia  Cantareira. 


O  ministro  da  Viação  nppro- 
vou  a  designação  feita  polo  ln- 
R pretor  federal  dAs  Estradas,  do 
Hcrmlnlo  do  Souza  Pinto  para 
exercer  a  titulo  provleorlo  o 
cargo  do  thesouretro-pagador  dn 
Estrada  do  Ferro  do  Goyaz,  va¬ 
go  pelo  falleclmonto  a  3  do  cor¬ 
rente  do  serventuário  effcctlvo. 


Sementes  Novas 

CASA  FLORA 


LYRIO  DO  AMOK 

Com  tuna  tllummação  assombrosa 
precedida  dc  uma  banda  dc  ctarína 
e  luzida  commissão  dc  frvnle  o  Ly* 
rio  dedicou  o  domingo  gordo  ao  bair¬ 
ro  onde  tem  a  tua  sede  recebendo  :ia 
passagem  grandes  applauxos  de  *eus 
adeptos  e,  admiradores. 

Os  bailes  a  fantasia  tem  tido  tun 

brilho  fsctpcionai. 

MIMOSAS  CRAY  IN  AS 

fLApirndidos  os  bailes  que  se  t<m 
real  trado  no  “Canteiro-  e  muito  bom 
o  préstito  que  percorreu  domingo  9 


Grande  stock  de  hortaliça»  e 
flores.  Ferramentas  para^  jardins. 
Ouvidpr  61,  Gonçalves  Dias  —  67 

(7368) 


Falleclmentos 


PJETBOLEO  HAJA 


mannanimo.  coroado  ‘ do  pampa 


roraoi  mnmrnlof  igrsdsVell  que 


GRITE...  Grite  bem  alto 


Falleceu  hontem,  em  iua  residência, 


pxssámns  n»  lintU  ciffxóe  icrratu,  ,n- 
BÍstinóo  xo  eleganie  luiíle  com  que  o 
Varzc.1  Club  festejou  3  entrada  dai 
comraemoraçncs  ao  Rei  Momo. 

Uma  fonda  impreszão  dc  trlzteza 
nt-s  UBobcvbava,  quando  deixami» 
aquelle  elegante  centro.  . 


nos  e  do  rosas,  cila,  cottautnna, 
quo  não  podta  sair.  E  cu  vim. 
Andei,  pnlcl,  embebede i-nio  de 
chamiiagno.  O  Carnaval  dura 
tão  pouco,  o  (Ilusão  i  tão  curta  í 
A  traição  do  meu  amor  ergue-sc 
agoira  dcantc  de  mim  como  um 
n  ratar .  Tenho  medo  de  lhe  dizer 
tudo  o  que  fts;  tenho  pena  de 
não  lhe  ser  bastante  franco . 

—  Antes  a  franqueza.  Fale 
tudo  a  essa  Oolamblna  discreta, 
dlssc-llie  cu,  para  ter  uma  opinião 
d  tôa.  • 

—  Sim,  talvez,  a  verdade  não 
compromcite  aos  que  delia  sc 
saaeorrcm.. 

—  E  os  erros  por  amor  são 
sempre  perdoáveis... 

Picrrot  tornou  a  olhor  o  céo, 
esmagado  de  espanto,  XfantinJia 
pelo  mvstcrlo  das  clnras  uma 
superstição  grotesca.  A  luta  ln- 
Jlma  do  seu  coração,  arrependi¬ 
do  dc  Unto  .ter  brincado  desaba- 
ladanwnte  na  orgia  desenfreada, 
dava-lho  0  aspecto  do  um  enfer¬ 
ma  e  um  dcsfallecldo,  que  se 
aguentasse  cm.  pé.  Não  ria,  não 
cantava,  não  hnprovirava,  versos. 
A  experiência  e  a  desülusão  ha¬ 
viam  esfriada  os  ardores  do  se u 
sançue  quente.  A.  própria  fan¬ 
tasia.  cansaria  dtf  voar,  tinha  as 
ceas  partidas.  Os  seus  olhos, 
grandes  e  escuros  dentro  das  or¬ 
bitas  como  em  dois  buracos,  cer¬ 
ravam-se  d  luz  que  amanhecia, 
e  U  hombros  se  arqueavam  des¬ 
denhosos  da  vida  que  ia  recome¬ 
çar  no  derradeiro  dia  da  vora¬ 
gem.  carnavalesca.  Com  certeeb 
a  seu  coração  opprtnUdo  sentia 1 


Especifico  contra  a  qaódn  do  cnbello  0  ovita  a  calvlole, 
Bom  perfumo,  ^as  perfumarias,  phamincias  e  drogarias. 
_  ,  (784) 


b  rua  General  Canabarro  303,  0  dr. 
Domingos  Gabriel  Fernandes  Pereira, 
engenheiro  ápoaetiUdo  da  Centrai  tio 
[lraail,  O  acu  enterro  reahrou-BC  bon- 
tem  mesmo, 1  áa  4  1J2  da  tarde,  no  ce¬ 
mitério  de  S.  Francisco  Xavier,  sabhi- 
do  0  lereiro  tlaquella  residência. 

Falleceu  ante-hontem,  na  Casa  de 
Saude  Dr.  Pedro  Erncslo,  d.  Jacyr»  cia 
Cunha  Rodrigues,  esposa  do  pre posto 
de  despachante  municipal,  »r.  Jurandyr 
Rodrigues.  A  extincta  foi  sepultada 
na  tarde  daqucllc  dia,  no  cemitério  de 
S:  JoSo  llaptisu,  tendo  o  seu  enter- 
ramento  grande  acompanhamento  dadas 
ns  suns  reiaçffes  de  amizade.  - 

—  Na  avançada  cdade  de  70  anntn, 
falleceu  em  Portugal, -.no  dia  30  do 
mez  proximo  lindo  a  sra,  Aura  Val¬ 
verde,  mãe  do  ncuocianle  da  nossa 
praça*  sr.  Joaquim  da  Rocha  walverde. 

—  Falleceu  nnlc-hontem.  nq  Estado 
de  S.  Paulo.  0  menino  Maurício,  fill- 
nho  do  dr.  Mario  Moreira  da  Silva  e 
tic  D.  Nnemla  Azevedo  Marques  Mo¬ 
reira'  da  Silva  e  neto  do  sr.  Henrique 
Luiz  dc  Azevedo  Marques. 

—  Falleceu  aiile-honlem,  em  Nilo- 
polis,  ji  octcgcnario,  0  sr,  Rapbael 
Gigliotll.  ' Seu  corpo  foi  Iransporladtf 
,msra  Smramr.  Iq-alldidc  mineira  a 
que  0  eztincto' dedicara  a  maior  parte 
de  mui  operosa  ,vrda,  O  sr.  Raphnd 
Gigliotll  deixa  dez  filhos,  tim  dos 
quaes  i  0  dr.  Adotpho  Glgliotti,  chefe 
de  secção  tia  Secretaria  da  Cantara 
dos  Deputados. 


Victíma  de  nm  trem 

em  Marechal  Hermes 


Clinica  de  Vias  Urinarias 


é  o  .pó  de  arroz  que  cu  uso 


Tnlamcnto  pelo»  tnaís  recentes  pro»  ;  <’,i % 
ceaso».-  Modemoa  niethodo»  seguro»  t  '  -if 
ef Reates  dc  diagnostico»  c  tbcrapcutb  a‘.'5í 
ca.  Umhrotfcopia»  anterior  e  ponte» 
rior,  Cysloscopias.  Dlathermu  e  Alt»  •  . 
irequcncia.  —  Cura  radical  da  gota  ml- 
litar,  cyelite»,  proitatitci,  orcbites.  hy. 
drocelc,  tumores,  impotência  genital,  etc.  r*‘»j 

DR.  RODOLPHO  JOSETTI  ij 

Ex-dlrector  do  Di»penaario  Centra)  ,, 
de  Prophylaxi»  da»  Doença»  Venéreas,  /-VHDI 
(Saude  Publica).  Longa  pratica  do»  stA 
hospitac»  da  Allemanha  —  Kua  13  de  3 
Maio  n.  Diariamente  das  8  áa  II  ^ 
ha.  am.,  da»  4  áa  7  o  das  8  4»  lü  ho-  ^ 
ra»«  pm.  (1918)  \ 


GRAVEMEM  FERIDO 

COM  UMA  FACADA 


PIERROT  CONTRA  P1ERR0T 

Um  está  gravemente  ferido  e 
outro. ,.  no  xadrez 


_ m  '»  (7364) 

Nomeação  para  servente 
do  Thesouro 

O  director  gorai  do  Thesouro 
nomeou  Antonlo  Fnuatlno  Xa¬ 
vier  servente  daqutslla  reparti¬ 
ção. 


Na  estação  do  Marechal  Her¬ 
mes,  foi  colhido  por  um  Irem 
expresso,  ficando,  cm  estado  gra¬ 
vo,  o ‘operário  Edemlno  Vargas, 
residente  naquello  mesmo  sub¬ 
úrbio.  Attendldo  pela  Asslstcn- 
ohi‘do  Moyer,  foi  depois  Inter¬ 
nado  .no  Hospital  do  Frompto 
Socoorro,  vinsto  tersoffrldo  fra¬ 
ctura  de  uma  cnstelln.  o  feri¬ 
mento  gravo  no  frontal. 


E  ao  ser  soccorrido  prometteu 
vingar-se  do  sen  aggressor 

O  estivador  Alfredo  dos  San¬ 
tos  residente  :i  rua  Cardoso  Ma¬ 
rinho  n.  55  leve.  na  manhã  de 
domingo,  umu  discussão  com 
um  seu  desafflccto,  ã  rua  da 
America,  esquina  do  Cardoso 
Marinho. 

Depois  de  uma  Iroca  do  desa¬ 
foros  pesados,  o  dcsaffetlo  sa¬ 
cou  dc  uma  fatxf  c  vibrou-lhe 
profundo  golpe  na  região  ma¬ 
maria,  fugindo  cm  seguida. 

Populares  que  testemunharam 
a  estúpida  sccna  chamaram  a 
Assistência  qua  acudiu  prom- 
pUmontc,  removendo  o  ferido 
pnra  o  HospllaJ  de  Prampto 
Soccorro.  depois  de  medi  cal-o 
convenientemente. 

Não  qnlx  Alfredo  Santos  de¬ 
clinar  o  nome  do  aggressor/  di¬ 
zendo  quo  pretendia  curar-se 
para  /com  elle  ajustar  contas 
mala  tarde. 


Desta  vez  a  victima,  foi  reco¬ 
lhida  em  uma  casa  da  rua 
do  Rezende 

A  Saude  Publica  fez  recolhei 
uo  Hospital  de  S.  Sebastião  mais 
uma  vlctlnui  da  bubônica.  Trata- 
.te  da  ura.  Gullhorznlna  do  Cas¬ 
tro,  esposa  do  sr  Eugonlo  dc 


Foi  tudo.  ao  que  apuramoa,  por 
causa  de  uma  das  mulheres  quc 
(tiziom  parte  do  bloco.  Não  ora 
nenhuma  Cotombina,  nem  eetavn 
fonüiü!ad&. 

O  operário  Bostllo  Freire,  resi¬ 
dente  ã  rua  Visconde  do  Nictho- 
roy.  fantasiado  do  Picrrot,  per¬ 
tencia  no  tai  blfico,  o  qunl.  tendo 
descido  do  marro  do  Faria,  'pas¬ 
seava  polà  zona  do  18*  districto. 
Pouco  depglB.  metteu-se  no  cor¬ 
dão  um  outro  Plerrot,  quo,  por 
causa  da  referida  mulhor,  pas¬ 
sou  a  dirigir  provocações  n  Ba- 
slllo.  Este  rsaglu.  Houve  forte 
altercação,  cm  melo  a  qual  .->  )h- 


O  DIA  DOS  RANCHOS  DA 
LKOrOLDINA 


Para  julgamento  dos  ranchos 
da  zona  da  estrada  ingloza,  re¬ 
uniu-no  hontem  a  commissão  Jul¬ 
gadora,  quo  chegou  ao  eegulnta 
resultado:  pnra  campeão  dos  ran¬ 
chos  da  Leopoldlmi  om  1928  — 
Paraíso  da  Infanda;  vlce-com- 
peão:  União  da  Mocidade;  cam¬ 
peão  do  harmonia;  Parasitas  de 
Rnmos.  O  Confiança  Athletloo 
Club  offorcceu  no  C.  C.  C.  uma 
taça  para  sor  offertada  ao  quar¬ 
to  concorrento  o  rancho  Braço  ff 
Braço. 

A  MATINKÉ  INFANTIL  DO 
G.  R.  PORTUGUEZ 

Tambem  a  nossa  potlxnda  to-' 
ve  os  seus  momentos  de  Intensa 
satisfação  com  -a  matlnée  que 
lhe  offcrecou  o  Gromlo  Uopubll- 
ermo  Portuguez,  eoclodado  do'  ha 
multo  conceituada  no  nosso  melo 
rccreatlvlsta. 

Farta  distribuição  de  brlnque- 
4t«t  bon-bons  foi  feita  |idft  sua 
dirneiorln,  procurando  tornar  dc- 
lleinsamonto  agradavels  os  mo¬ 
mentos  quo  nll  passaram  os  nos¬ 
sos  pequenos  carnavalescas. 

IIADDOCK  LOBO 

Foi  deslumbrante  a  festa  quo 
t  conceituada  sociedade  da  Ti- 
Juea  saudou  o  Carnaval  de 
1928. 

Os  sons  saldos  aprimorada- 
tni-nto  ornamentados  foram  pe 
quenos  para  conter  o  elovndo 
numero  do  convidados  que  com- 
parccoram  ã  elegante  reunião. 

Ui-splrava-sn  um  lndlscrlptlvel 
ambiente  do  sdcgrla  o  prazer, 
que  foi  bem  a  rcafflrmação  dos 
créditos  Jft  conquistados  polo 
lloiMock  Lobo  o  a  contlnunção 
iln  nua  Interminável  sorlo  do 
triumphos. 

Nutamos  com  especial  agrado 
>i  apuro  das  fantaslaB  de  suns 
ltmlns  frequentadoras,  pnreccn- 
do-nos  que  cada  uma  tlvéra  a 
Preoeoupação  dn  oupplantar  as 
demais,  ■ 

Pomo  JA  estamos  habituados  n 
constatar,  a  Directorla  cstnvo 
sempre  A  postos,  prodigalizando 
amabilidades  nos  ueus  convida¬ 
dos  tornando  assim  Ineoqucclvols 
aa  momentos  all  passados. 


Em  outras  possuas  surte  u 
mesmo  effeito  o  uso  dc  coalhadas 
ou  de  bebidas  fermentadas  gazo- 
zos,  ou  antão  flgog,  uvos,  amol- 
xas,  iomates,  caldo  de  canna. 
mel,  tamarindo,  etc.:  em  outras, 
ainda,  sô  uma  medicação  que 
actue  sobre  o  Intestino  grosso,  ff 
capaz  deBsa-.  funcçâo  regulariza- 


flOORA  SIM,  POSSh  Q0SAR! 
ROVah  ClilD  CU  VOU  PUMilR. 
JI  P0M0 1  SONHO  C  PAZ  SONDAR- 
flíÍQÜCCMPIMlA  POSSO  flMDR-., 


nam  do  flórea  onno  rcttlaia  l>co- 
e.leulono  Corria,  JA  fallccldo.de 
bubônica,  como,  ha  dias,  foi  no 
lidado. 


Outras  victimas  de  antomoveis 
que  se  valem  da  Assistência 

A  Imprudência,  na  maioria 
dos  casos  ff  o  factor  primordial 
dos  accidentes  dc  automóveis  c 
nos  dias  de  movimento,  como 
nestes  consagrados  A  Momo. 
toes  factos  te  auccedem  numa 
continuidade  assustadora.  A  As¬ 
sistência,  que  sabbado  e  domingo 
tanto  trabalho  leve  para  acudir, 
principalmente,  an  victimas  de 
automovels,  soccorreu,  na  nolto 
do  hontem,  maln  os  seguintes: 

O  menino  Manoel,  dc  10  annos, 
filho  dc  Josff  de  Barroa,  residen¬ 
te  A  rua  thFGambffa  n*  18,  com 
fractura  do  occiptol  e  parietal 
direito,  colhido  por  um  auto  na 
rua  Marechal  Floriano  esquina 
da  praça  da  Republica.  Foi  re¬ 
colhido  em  gravlzslmo  estado  A 
uma  dos  enfermarias  do  Promp- 
lo  Boceorro. 

—  João  Ignaclo  Nery,  residen¬ 
te  A  rua  dos  Laranjeiras,  atrope¬ 
lado  na  rua  Maranguape,  rece¬ 
bendo  contusões  varina  pelo  còr- 


PSKI-'UttADO*noflH 


A  divisão  do  Ph ar ffes  da  Dlro- 
ctorja  do  Navegapio  do  mlnlste- 


A‘  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 
Propriedade  da  Cosa  Hermanny 
R.  Gonçalves  Dias,  64  —  Rio 

Não  accelto  substituições 

(M5S) 


rio  da  Marinha  conunanica-nos: 

"Avlsa-so  aos  navegantes  que 
xerâ  apagada  amanhã,  ynra  repa¬ 
ros,  a  luz  do  phnrol  ao  “Cidrei¬ 
ra",  nn  praia  do  Pqrnambuqul- 
"  '  '  lo  Pharôes. 


da  sanha  brutal  de  um  moci¬ 
nho  que  se  fez  scru  namorado. 
Não-  lhe  sabia  olla  o  nome  e 
não  Indagou  dos  suas  condições 
sociaes. 

Correspondeu-lho,  entretanto, 
e  foi  o  bastanto  para.  que  o  mo- 
clnho>  entendesse  quo  elld  lhe 
pertencia  do  oorpo  e  alma.  Vae 
dnhi,  anto-hontom,  depois  do 
uma  scena  de  clumes,  sacou  de 
uma  navalha  o  comãira  golpe  cer¬ 
teiro  cortou-lho  um  dos  solos.  Es- 
volndo-so  om  sanguò,  foi  Cila  le¬ 
vada  no  posto  do  Assistência,  all 
medicada  o  Internada  depois  no 
Hospital  do  Prompto  Soccorro. 

O  criminoso  fugiu,  não  saben¬ 
do  a  policia  o  seu  nome. 


Chocaram-se  o  auto  e  o 
—  omnibus  — 

Na  rua  dos  Inválidos,  esquina 
da  do  Senado,  chocaram-se,  hon¬ 
tem,  A  noite,  um  auto  da  praça 
e  um  omnibus.  . 

Da  colllsão.  resultou  sair  feri¬ 
do  na  cabeça  e  outras  partes  do 
corpo,  sendo  soccorrido  pela  As¬ 
sistência,  o  “chauffeur"  do-  au¬ 
to,  Antonlo  Rodrigues,  residente 
A  rua  Visconde  do  Rio  Branco 


fuAcção  regular,  basto,  tomar  1(2 
a  1  comprimido  duns  vezes  por 
semana,  (1049) 

.Doenças  venereas, 

rOTENClA. 

Dr.  Américo  Valerio 

(Da  Faculdndo  do  Medicina) 
Rua  1  Setembro  139,  2*.  — 
G-  1788  —  Dss  4  As  8  horas. 

(45091 


nho,  n.  181  da  Lista 


ÁS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 

Radio  Sociedade 
(Onda  400  rpetros» 

A’s  8,30  — Hera  certa  —  Jor- 
nnl  da  Manhã. 

A's  1!  horas  —  Hora  certa  — 
Jornal  do  Mclq-dla.  —  Supplcmen- 
to  musical  até  1,30. 

Notâ  - —  Não  serio  foltrs  as 
irradiações  dos  5,  doa  7  o  das  9 
horas  da  noite.  - 


Levou  uma  navalhada  no  rosto 

—  A  vlctorla  6  dos  Democrá¬ 
ticos! 

—  Não  ff;  ff  dos  Toncntas! 

E,  ff  não  ff,  os  dois,  tlepols  .de 
mullò  dlnouUrom.  pegnnain-sc  A 
unha  na  rua  Uenedlato  Hyppu- 


CAPI  4'AI,  REALIZADO  10.000:000» 

RECEBE  DIMIEIKO  EM  DEPOSITO,  PAGANDO  OS 
JUROS  SEGUINTES:) 


llto  esquina  da  de  Marquez  do 
Pombal . 

Hm  meio  da  luta,  um  dos  con¬ 
tendoras,  sontlndo  quc  seria  ven¬ 
cido,  eacou  de  umu  navalha  c 
golpeou  o  outro  no  rosto,  fugin¬ 
do  cm  scgjiida. 

O  ferido,  que  ff  o  ajudante  de 
caminhão,  Josff  Bento  da  Costa, 
residente  A  travessa  dns  Parti¬ 
lhas  n°  64,  foi  soccorrido  pela 
Assistência. 


Aggredido  a  faca,  falleceu 
no  Prompto  Soccorro 

No  Hospital  do  Promtpo  Boc¬ 
eorro  falleceu  o  operário  Ma¬ 
noel  Luiz  Ferrogom,  domiciliado 
na  chocara  tlu  Juuarff,  situodu 
na  localidade  desse  nome. 

Manoel,  conformo  anterlor- 
meqto  notlclAmos,  foi  vlctlmn 


e  morreu 


O  expediente  nos  dlns  otels,  Inclusive  aos  sabbados,  principia 
■  As  12  e  termina  An  10  boros. 

Rua  da  Quitanda,  7 

(5658) 

Malheiro,  Vargas  &  Cia.  Ltda.  Um  commissario  de  policia  fur- 
Casa  bancaria  tado  em  dois  contos  de  réis 

Desconta  duplicam  c  promissorlis.  n 

Cauciona  qzial<|urr  napcl  de  credito  O  oommlwarlo  do  polloift  Gcr- 

Admiuiiir»  bem.  mlniano  Lébro  foi  pungu  »Jo 

Alire  cnntxi  correeics  cora  lalòci  Um  hablllssdlmo  ladrão  ba- 
■le  cliequcx,  mesmo  de  pequenas  çuan-  teu-lhe  a  clrTelra  com  dois  con- 
tias.  ">rii>orri  juro.,  toa  do  rffls.  O  velho  policial  ro- 

ijl  —RUA  GENERAL  GAMARA  —47  cobera  UI  quantia  num  empres¬ 
ta.  timo  fJUfl  ]evantou  no  Banco  dos 

^  s  p- ,  tu  v  ‘  Funcclonarlos  Públicos  c  saíra 
D  i  satisfeito  do  escrlptorlo  daquello 

1  resemes  ao  osubclcelmonto,  quando  um  la- 

J„  u _ I -»»  dráo  o  viu,  acompanhando-o. 

torreio  da  irlanua  Nao  sabe  o  commissario  com 

A  Casa  Gormnnia  Limitada,  com  ««*«»  0  lo[,al  °n'le  se  teria  ve- 
sétlc  i  rua  dn  Prainlia,  uczU  capital,  rlflcado  a  “punga”.  0  certo  ff 
teve  c  gentileza  dc  presentcac-nns  quo  cllo  procurou  o  seu  oollega 
com  uma  caixa  Uc  bolan  ile  ar,  de  do  1"  districto  o  apresentou 
sua  fabricação.  queixa. 


—  Soccorro  — 

O  operário  Ciaudlonor  da  Crua, 
ds  cõr  parda,  brasileiro  o  do  rts- 
sldenola  Ignorada,  caiu  do  an¬ 
daime  em_  que  trabalhava  na  ro- 
conutrucçúo  do  predio  dii  rua 
do  Nunolo  n”  46,  hontem,  rece- 
lientio  fractura  do  craneo,  além 
dc  outros  ferimentos  peío  oorpo. 
Chamada  u  Assistência  esta  o 
acudiu,  Intcrnando-o,  depois,  em 
estado  do  coroa  no  Hospital  tlc 
Prompto  Soccorro.  A1  nolto  velu 
oUo  a  fnllecor,  sondo  o  sou  cn- 
davor  removido  para.  o  Necro¬ 
tério. 


de  bondes 


— •  Sidncy.  filho  de  Manoel  En¬ 
carnação,  do  7  annos,  residente 
A  rua  Carvalho  Monteiro  n*  11, 
atropelado  na  mesma  rua,  rican 
do  com  a  perna  direita,  fractura - 


O  menor  NUo,  de  14  annos, 
Olho  do  Euelydcs  do  Souza  Pin¬ 
to,  restdcnto  no  Morro  do  Sfio 
Carlos,  viajava,  hontem,  para  a 
cidade  om  um  elcotrlco  quando, 
ao  chegar  o  vehleulo  no  largo 
do  Estnolo  oom  elle  so  ohocou 
um  outro,  -quo  subia,  recebendo 
o  menor  um  ferimento  na  cnbo- 
ça. 

Jjovndo  A  Assistência  foi  boc- 
corrldo  o  removido  depois  para 
sua  residencla. 

Caiu  e  quebrou  a  perna 

O  empregado  no  commorclo 
Iloroolo  Moraes,  foi  vlotlma  do 
uma  quffda  no  largo  do  Estuolo,1 
fracturunrto  a  perna  esquordo. 

A  Asssistcnala  medlcou-o  dei- 
xando-o  em  tratamento  na  ro- 
Bldencla 


—  Jlanl  do  Moraes  Medeiros, 
pescador,  residente  A  Ladeira 
dos  Tabajnras,  colhido  por  um 
auto  r  ferido  na  cnlrèça,  na 
praia  de  Botafogo,  e  Jullo  Go¬ 
mes,  residento  A  rua  D.  Anna 
Nnry  n-  29,  colhido  na  avenida 
Rio  Branco,  recebendo  contu¬ 
sões  varias  pelo  corpo.  # 

—  Josff.  de  10  annos.  filho  de 
Francisco  de  Araújo,  residente  A 
rua  Capitão  Salomão  18.  atrope¬ 
lado  no  Largo  dos  Leões  o  re¬ 
cebendo  fractura  da  base  '  do 
craneo. 

Foi  recolhido  cm  gravíssimo 
estado  no  Prompto  Soccorro. 


Tendo  vindo  osslstslr  os  fol¬ 
guedos  ciu-navulcscos  com  sua 
família,  o  sr  'Autlclio  Martin»  t-on. 
ferento  da  Central  do  Brasil  o  re¬ 
sidente  A  rua  PaPranaponemti,  n* 
lSS,  cm  OlArtn,  trouxe  uma  sua 
empregada  dè  nome  Maria,  me¬ 
nor  dc  16  annos  de  cor  morena 
Maria  que  (ISA  cabellos  apara¬ 
dos,  quando  chegou  ao  lurgo  da 
Carioca,  pcrilou-so  no  melo  do 
povo. 

O  sr.  Aurélio  veln  a  cota  re¬ 
dacção  pedir  que,  quem  saiba  rtt- 
paradeiro  da  Maria,  quo  lho  com- 
muniyio. 


3o:ooo$ooo 

I*or  »0»  iJOO 

Somcnto  6.000  bilhetea 


Salvador  Gonçalves  do  42  annos, 
resklento  A  rua  Frei  Caneca  34;, 
colhido  na  ruu  do  Catteta,  rece¬ 
bendo  contusões  varias  polo 
corpo. 

Alguns  dos  chauffeurs  culpa¬ 
dos  foram  preitos  o  outros  a  po¬ 
licia  nüo  lhes  sabe,  sequer,  os 
nomes. 


_ (8597) 

Decepou-lhe  um  dos  seios 
com  um  golpe  de  navalha 

A  senhorita  Aidn  Araújo 
uma  Jovcn  oosturefra  residente 
A  rua  Itaplrú  n  49,  foi  vloilma 


Dnrnças  Internos  —  Raios  X 

Tralaraento  especizi  das  ciotnçai  da 
jpiardhti  dlgesilw,  tia  ntilriçlio  (obt- 
ddade.  iruitraza,  dlalicles)  c  nervosas. 
Trot.  moderno  peles  raios  ullra-viole- 
tas,,  disilicrmia  <  electricidaJc.  SSo 
Jose,  32". 

(17251J 


A  prazo  fixo  de  6  mexes 

8  lí 

I  A  praxo  fixo  de  12 

10  % 

IT10ZC.H 

A  prpzo  fixo  do  9  mexes 

9  % 

I  Em  c/e.  movimento 
|  até  KhOOOfOOO  .... 

6  % 
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OORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  21  de  Fevereiro  de  10  28 


EXPEDIENTE 

ASSIGNATURAS 


Interior. 


Auno .  00$000 


.Semestre.  35$000 
EXTERIOR  —  ANNUAL 

Europa  (Ilcspnnlia 

exclusivo)  .  .  .  1409000 
Hcspnnba,  America 
do  Norte,  Ccn- 
trai  c  do  Sul  .  .  00*000 

EXTERIOR  —  SEMESTRAL 
Europa  (üespanhn 

exclusivo)  .  .  .  80Ç000 

Hespauha,  America 
do  Norte,  Cen¬ 
tral  e  do  Sul  .  .  459000 


Numero  imilto 


200  rs. 
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Idcm  alrautio  .  408 

TELEPHONEB: 

Dlrector.  1558  C.  Redicção  S698  C. 
Gerente  2072  C.  AdministrsçSo,  37  _C. 

«Endereço  lelcgrapbico  ** Correoinanhã  * 

Percorrem,  a  serviço  deste  Jor¬ 
nal.  o  Estado  do  Rio  e  Minas,  o 
Br.  BrauUo  Modesto  e  o  Estado 
lo  Minas  o  sr.  Eurico  Baeta  de 
Faria. 

Avisamos  aos  nossos  annun- 
ciantes  quo  sõ  deverão  pagar 
suas  contas  aos  cobradores  devi¬ 
damente  autorizados  pela  geren¬ 
cia  do  “Correio  da  Manhã'',  ou 
pelo  cheíe  do  nossa  secção  de 
publlctdodo  Br.  Fellppe  E.  de 
Lima. 


ESTATUA  DÁ 
REPUBLICA 


PiAlicaram  lia  *  dias  os  jornacs 
noticia  dc  roais  unta  gorda  in- 
demniiação  paga  pelo  Thesouro 
.Nacional  por  ef feito  de  sentença 
judiciaria.  ) 

Dc  certo  que  tihígucm  se  espan¬ 
ta  de  semelhante  noticia:  o  que 
espantaria  «'que  passasse  mais  dc 
f um  mez,  ou  talvez  mesmo  de  uma 
«  semana,  sem  algum  caso  dessa 
ordem. 

S  A  imprensa,  com  uma  constân¬ 
cia  admiravcl,  assignala  frequen¬ 
temente  tacs  cscandalos;  e  até  pa¬ 
rece  que  por  isso  mesmo  os  cs¬ 
candalos  proliferam  c  vingam  com 
a  exuberância  dc  vegetação  cm 
terra  bôa. 

•Ao  lado  da  imprensa  todo  mun¬ 
do  clama,  cmquanio  os  felizes  be¬ 
neficiado*  vão  rindo  desdenhoso» 
dos  .clamores.  .  * 

A  indemnização  já  se  tornou 
uma  industria  florescente,  como 
"  ‘  outras  (antas,  que  se  vão  creando, 
pelo  menos  depois  do  primeiro 
dcccnnio  da  Republica.  Nem  mais> 
6C  saberia  dizer  qual  dessas  úòvas 
industrias  é  a  mais  lucrativa,  e..  . 
honrosa,  porque  lucros  sempre 
trazem  honra... 

■Cotejam-se  as  já  famosas  — 
gjc. ,  da  legalidade  c  das  commissões  no 
ffi-,  estrangeiro;  dos  desfalques  e  dó? 
Jjvr  assombramentos  (sumiço  dc  dt- 
jfe  nheiro  publico  em  transito) ;  das 
accumulações  remuneradas  c  dê 
círtas  commcmoraçõcs  civicas;  a 
w,  ,i  das  caravanas  políticas  c  a  dos 
RjJV  congressos  dc  regabofe; 'além  de 
U?íí  outra»  muitas  industrias '  baratas 
de  cavadores  incompetentes. 

, -  Mas  esta  das  indemnizações  é  a 
mais  fecunda,  e  ao  mesmo  tempo 
g  -  a  tnenos  compromcttedora  dos  in- 
dustriaes.  Mais  fecunda  ouc  a 
.'■grande  c  gloriosa  da  legalidade, 
f?  porque  esta  é  mais  complicada,  e 
J'  .í  industria  dc  monção, 

f  Sabe-se  qual  é  o  segredo  da  in- 
dustria  das  indemnizações.  O  di- 

V  'toso,  que  consegue  arranjar,  uma 
violência  ou  um  acto  illegal  con- 

íV  tra  si,  descansa  na  sua  paz  e  dei- 
í  xa  correr  o  marfim,  porque  sabe 
íí-'.  que  está  com  a  vida  ganha. 

Ora,  um  acto  illegal,  neste  paiz, 
é  hoje. a  coisa  mais  fácil  do  mun¬ 
do.  A’  victima  deixa  correr  o  tem¬ 
po,  mesmo  que  sé  aperte  um  pou¬ 
co  em  sacrifícios  vivendo  do  pa- 
bulo  dc  ha  de  vir.  Chegajfo  o  mo- 
menjo,  bate  is  portas  dos  tri- 
buníes. 

Que  é  que  hao  dc  fazer  os  tn- 
bunacs  quando  um  cidadão  lhes 
é  pede  justiça  contra  a  força  ou  os 
caprichos  de  uma  autoridade  des- 
i',' mandada?  . 

.  '  Nada  mais  legitimo  e  sabto:  os 
I  tribunaes  desafírontam  a  victima. 
?  Até  a'hi,  tudo  muito  direito.  E 
l :  isso  é  tão  diano  que  um  paiz  onde 
...  ml  não  se  íizesse  só  poderia  ser 
acoimado  dc  barbaro, 

V  Mas  lia  cm  tacs  casos  alguma 
I  i  coisa  a  discutir.  E  quando  a  ille- 
í  galidadc  é  fictícia?  Quando  é  pre- 
;'r.  parada  com  astúcia’ 

Disseram-me  lha  tempos  que  nos 
anoaes  escusos  da  nossa  fulgurosa 
HJj  jethica  publica  se  encontram  casos 
curiosissimos.  'O  caso,  por  exem- 
>-  pio,  de  uma  dualidade  dc  Inten¬ 
dência. 

jF  o  ■  cargo  dc  intendente  (como 
« -aliás  todos  os  electivos),  tome-se 
f':.  nota,  não  é  remunerado.  O  sub- 
í/*  sidio  não  é  remuneração:  é  um 
simples  auxilio  concedido  aos  pa- 
Sjtriotas,  que  por  amor  do  serviço 
publico  sacrificam  os  proprios  in¬ 
teresses.  O  subsidio  está,  portan 
to,  pela  sua  própria  natureza,  li 
,  gado  ao  exercício  das  funeções, 
porque  só  o  exercicio  das  fun¬ 
eções  c  que  afasta  da  sua  profis- 
são  o  funCcionario. 
tPoij  bem:  naquellc  caso  de 
'dualidade,  os  intendentes  que  se 
h  julgaram  espoliados  pelos  compe- 
í  tidores,  appellaram  para  as  justi- 
:«•  ça»;  e  as  justiças  lhes  deram  toda 
|  razão,  comquanto  os  outros  já  es¬ 
tivessem  funcctonando. 

Consequência :  tanto  receberam 
subsidio  os  intendentes  que  fun- 
^-.ocionaram  durante  toda  a  legisla- 

V  tura.  'como  os  ontrns  q\:c  não  ti* 
Vcram  funcçào  nenhuma.  A  mu¬ 
nicipalidade  pagou  dois  eaãttlhoi 


geral  entre  os  nossos  políticos  — 
que  o  sitio  suspende  todas  as  leis. 
Prcsideqtes  ou  governadores  dc 
Estado  arrogam-se  o  direito  de 
demittir  funccionarios  vitalícios, 
de  prender  á  vontade  sem  motivo 
político,  c  até  dc  confiscar  pro 
priedades. 

Normalizada  a  situação,  recor 
rein  as  victimas  aos  tribunaes, 
estes  corrigem  os  desazos  i  custa 
da  Fazenda  publica. 

Ora,  como  tpdo  isso,  todas  essas 
industrias,  é  este  principalmçnic 
das  indemnizações,  são  de  livre 
iniciativa  dos  prejudicados,  nada 
se  poderia  dizer  contra  os  t  que, 
com  legitimas  razões,  e  mesmo 
sem  razão  plausível,  procuram 
salvar  o  seu  direito,  ou  o  seu  in¬ 
teresse,  ofícndido  pelo  I  capricho 
oií  pela  inconsciência  dc  uma  au 
toridade.  E‘  o  recurso  da  lei  con 
tra  a  brutalidade  do  arbítrio. 

Mas  o  que  é  d«  arripiar  cabei 
los,  e  fazer  medo  a  ingênuos,  é 
que  os  políticos,  a  cuja  guarda 
estão  entregues  os  interesses  da 
nação,  ainda  não  tívesesm  a  Icm 
brança  de  um  expediente  contra 
tudo  isso.  E  tento  mais  isso  se  es¬ 
tranha  quanto  c  certo  que,  sobre¬ 
tudo  cmrlratando-sc  das  tacs  in¬ 
demnizações  por  illegalidade,  o  re¬ 
médio  é  pratico  c  simples. 

Pois  não  fére  fundo  a  nossa 
consciência  que  um  cidadão  tenha 
reparada  a  injustiça  que  snfírcu, 
e  que  fique  impune  o  agente  do 
poder  que  praticou  a  injustiça,  r 
cuja  responsabilidade  foi  procla 
ntadu  pelo  proprio  acto  de  repa 
ração?  Pois  uma  violência,  ou  um 
acto  illegal  não  é  crime  publico, 
em  nossos  códigos  expressamente 
capitulados?  Como  é,  portento, 
que  "se  repara  o  danmo  da  illega¬ 
lidade  c  se  deixa  isento  dc  culpa 
o  detentor  de  autoridade  que  pra- 
tienu  o  acto  illegal? 

E’  esse  absurdo  innominavel  que 
deu  origem,  c  está  nutrindo,  á  ver¬ 
gonhosa  justiça  das  indemniza, 
ções.  Para  cortal-a  pela  raiz 
bastaria  tornar  inexequíveis  as 
sentenças  do  judiciário,  cm  tacs 
casos,  antes  dc  atção  publica  con¬ 
tra  os  agentes  de  poder  que  te¬ 
nham  dado  motivos  a  reparações. 
Emquanto  não  se  cohibirem  seme¬ 
lhantes  arbitrios,  teremos  de  re¬ 
servar  uma  grande  parte  da  for¬ 
tuna  publica  para  esse  fim  espe¬ 
cial  de  pagar  o»  destemperos  de 
autoridade»  desbragadas,  Só  esta 
grande  industria  das  indemniza¬ 
ções,  e  aquellas  outras  que  vão 
florescendo,  acabarão  por  engulir 
todas  as  receitas,  c  nté  os  em¬ 
préstimos  de  mie  andamos  viven¬ 
do,  para  felicidade  de  uns  quantos 
á  custa  da  penúria  geral  da  nação. 

Sabe-se  como  é  que  Miguel 
Angelo  esculpiu  aj  sua  grandiosa 
allegoria  do  rio  Nilo:  destacou 
do  mármore  a  figura  placida  c 
opulenta  de  um  velho,  a  .cujos 
flancos.se  grudam,  como  sangue- 
sugas  famintas,  uma  porção  dc  fi¬ 
gurinhas  que  se  saciam.  Se  algum 
Buonarroti  dc  bofe  quizer  fazer 
a. estatua  da  nossa  Republica,  não 

recisará  de  mais  que  aproveitar 
obrã  do  grande  mestre,  mudan. 
do-lhe  apenas  a  figura  do  velho, 
pondo-lhe  .em  logar  uma  rapariga 
taluda  e  exuberante  de  seiva  ines¬ 
gotável  . , . 

Rocha  Pombo 
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e  as  respectivas  secretarias.  Ga  ,  - 

rantem-me  que  empregado  houve  I He  enoontravam  all,  desempe- 

,(do  conselho  que  não  funccionou) 
que  recebeu  para  mais  dc  cem 
jSxitosI 

Nío  se  pense  que  esta  historia 
se  passou  no  mundo  da  lua :  foi 
jul  mesmo  na  capital  da  iRcpu- 
,  liea,  E  não  sé  esqueça  uma  curio¬ 
sidade  ainda  mais  obstrnsa,  que 
foi  melhor  não  controverter:  o 
conselho  falso  (o  que  leve  íun- 
pBÜEcãoV  è  que  legislou:  o  outro,  o 
"■'  legitimo,  só  recebeu  o  subsidio. 

Um  outro  caso  interessante  re- 
ÍCrem-me  qyc  i  o  de  um  funccio- 
iterio  que, 'no  terror  dc  uma  cons¬ 
piração  burlada,  pedira  demissão 
do  cargo  e  foràgira-se.  Passada  a 
refrega,  accionou  o  Estado,  c  teve 
ganho  de  causa,  reintcgrando-sc 
no  logar,  c  recebendo  todos  os 
vencimentos  do  cargo  dc  que  ac 
havia  demittido. 

E  quanta  gente  bóa  não  terá 
enriquecido  por  este  processo! 

E  ainda  sem  sair  deste  cantinho 
do  nosso  assumpto:  não  seria 
justo  omittir  casos  em  que  a  ra¬ 
zão  está  positivamente  com  as 
victima».  Sabe-sc  que  autoridades  l 
tia  que  entendem  —  e  isto  é  quasi 


_ _ _  _ _ imrUí  dc*tn  iana,  tenda 

travejado  em  aljrunui  localldidei.  NaJ 
minln  paMíd»,  i»  9  bor»f,  o  lempo  a«;T 
leve  ínstnvel  no  Rio  Grande,  instável 
com  cliuvait  em  Santa  Citliarlrui  e  bom 
nos  demo!»  Ertados,  A  temperatura  de- 
clinmi  lizciramente  era  Santa  Cnttatlna 
e  Rio  Grande  n  elevoa-ie  no»  deraat» 
Eiladoi.  ‘5 
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Esta  folha  circulará  aim- 

nhS. 


0  logo  no  Casino  de  Copacabana 


Como  6  da  todos  sabido,  a  po¬ 
lida,  depois  da  uma  visita  ao 
Casino  de 'Copacabana,'  deu  noti¬ 
cia  ao  publico  por  linhas  Indire¬ 
ctas,  de  que  protende  varejar 
aquolla  casa  do  Jogo  depois  do 
Carnaval.  Ha  evtdentemento  o 
proposito  do  ser  gentil  para  cUm 
os  donos  do  luxuoso)  trlpot.  Dfio 
disso  prova,  em  primeiro  logar  a 
Investida  no  momoiito  em  quo  sd 


nhando  seus  respectivos  mlsteçcs. 
empregados  subalternos  do  esta¬ 
belecimento;  om  segundo  a  clr- 
oumstanola  do  J4  se  acharem 
prevenidos,  a  ossa  hora,»  todos  os 
seus  frequentadores.  Quem  ou- 
sarA.  oxpor-so  a  um  «encontro 
com  a  policia,  quando  ostn  j& 
preveniu  que  depois , tio  Carnaval 
provavolmente  quarta-feira  de 
cinzas,  dia  em  qpè  nem  os  mais 
desprendidos  do  conaldernçdcs  do 
ordem  social  10t  estarão,  Irã  usar 
contra  o  Casino, .  Inventado  ..pelo 
trr.  Epltaclo,  aquolla  desusada 
encrgln  quo  o  ex  -  presidente 
gostava  do  Invocar  pnm  seus 
aoloB  do  homem  publico?  Nin¬ 
guém  cortamonto  «o  sujeltn- 
rft  a  ser  molestado,  o  o  nr.  Co- 
rlolano  ds  Oftes  dar-so-ã'por  sa- 
ttsfolto  oom  -sua  diligencia,  son¬ 
do  até  capaz  do  declarar  ao  pu¬ 
blico  que  all  ninguém  Joga  o  to¬ 
da  a  gente  que  lã  appareco  6  pa¬ 
ra  tomnr  essas  InJecçBês  forttfl 


nemcrltos  Irmãos  Qulnle  costu¬ 
mam  distribuir  nos  consultorlos 
do  Bua  Instituição. 

Emquanto  so  trata  o  Casino 
com  todos  essas  deferenolas,  os 
irlpotn  que  não  lOm  pao  alcal 
do  vão  sondo  varejados,  multis. 
sino  Justamcnto  aliás,  polos  po- 
llclaes  do  sr.  Corlolano.  Quem 
ousa,  ante  essa  dlversldnde  do  at 
tltudes,  duvidar  que  exlBte  o  pro 
postto  de  proteger  o  Casino?  O 
Juiz  Mlblelll  retem  em  mãos  os 
autos  do  caso  judiciário  suscitado 
por  aquclla  ensa  do  Jogo.  Por  sua 
voz  a  policia,  forçada  pela  repu 
gnancla  da  oplnúo  publica,  um 
nuncln  providencias  de  que  não 
6  loglco  esperar  grande  coisa, 
porque  essas  coisas  so  fazem, 
quando  inspirada»  no  bem  publl 
co  e  na  moral,  com  a  necessá¬ 
ria  discreção.  Se  a  policia  de  NI 
étheroy  tivesse  tanta  contempla¬ 
ção  pelo  Odeon  Club,  a  esta  ho. 
ra  o  campista  o  a  roleta  ainda 
cstnvlnm  Imperando  all... 

Flnalrocnte:  os  dlrcctorcs  do 
Casino  do  Copacabana  querem 
lutar  e  Impetraram  uma  ordem 
do  habcas-corpus  em  favor  de 
sous  auxiliares  presos  o  sob  a 
acção  do  competonte  processo 
criminal.  O  Supremo  Tribunal 
será,  portanto,  conBtrongldo 
pronunciar  -se  sobro  aquclla  In 
nomlnavc!  bandalheira,  o  vamos 
ver,  em  breve,  como  Isso  acaba¬ 
rá... 


O  tempo 

» ■ 

UOLETIM  DA  DtRECTORIA  DE 
METEOROLOGIA 

Prcvliíe»  p»ra  o  pevlodo  de  ♦ 
t*s  da  tarde  de  bonlon  ele  u 
heraa  da  tarde  de  hoje: 

Districtb  Federal  e  Nlctberoy  — 

Terupo:  boro,  pasaando  a  inetavçl  de 
dia  e  já  sujeito  a  chuva»  e  trovadas 

Temperatura:  embora  elevada,  entra 
rá  em  declínio. 

Ventos:  predoralnarlo  o»  do  quadran¬ 
te  sul,  fresco».  . 

Estado  da  Rio  — , Tempo:  bom,  pai- 
«ando  a  instável,  já  sujeito  a  chuva»  o 
trovoada». 

Temperatura:  eotenri  em  declínio. 

Estado»  do  cttl  —  Tempo:  perturbado, 
com  chuva»,  melhorando  no  Rio  Grande; 
trovoada»  espirsa»  em  S.  Paulo  c  Pa- 
ranã. 

Temperatura:  em  deellnlo. 

Vento»:  de  tnl  a  leatc,  fraco»,  lujel- 
toí  a  rajada»  em  S';  Paulo. 

Neta  —  WJo  recehenw»  ai  Informa 
cüe»  meteoroloípcaa,  expedida»  entre  s 
hora»  e  .10  minuto»  o  lo  hora»  do 
manM  (algumas)  de  Metw  Grono. 

Goyai  e  Rio  Grande,  e  i»  de  t»  hora» 
do  Estado  do  Rio,  '. ' 

Jvuopre  do  tempo  oeeornYo  —  No 
Dbtticto  Federal  (da»  í  hora»  da 
tarde  rle  ahte  hontem  nté  í»  3  hora» 

S.ervâÍL  ,t0nLT«l,,“or,W«ro*‘|m,l!or“  absurdos,  por  lntermedIo 
gito  da  Avenida  da»  N«çSe»,  o  tempo 
decorreu  bom  com  nebulosidade  vm  :odo 
o  período.  A  temperatura  tnantcve-K 
elevada.  A»  média»  d»i  temperatura» 
exlremae  verificada»  no»  po»to»  do  Di»- 
trlcto  Federal,  foram:  nuutima  33*é  e 
mínima  as»9  c  a»  verificada»  no  Obser¬ 
vatório  Meleorologieo.  foarma  jt*o  e 
J4°o  reBpeetivhmente  A»  ta.io  e  7,0$. 

0»  vento»  foram  variaveia,  predomln»n- 
ilo  o»  do  quadrante  sul.  fresco»  de 
dia.  t 

Em  teJi  o  pota  -  Dt  t  liori»  de 
ante-hontero  és  9  hora»  de  hontem.  — 

Zona  norte:  devido  a  deflclencia  doe 
despacho»  utuac»,  nJo  podemos  farer  a 
synopie  deita  zoda.  Zona  centro! ,  na» 
a»  hora».  0  tempo  foi  chuvoso  cm- parte 
de  Goyaz  0  Matto  Groaeo  e  bom  noa 
dental»  Estados.  Na  manht  ptiaada  é» 

0  hora»,  0  tempo  eateve  em  geral  bom. 

A  temperatura  declinou  ligciramròtc  no 
Entado  do  Rio.  foi  estável  em  Minai  e 
elevou-se  no»  demal»  Eitadn».  Zona  tul: 
na»  a»  hora»  naiaada»,  0  tempo  foi  chu 
voio  era  grattae  í 


■A  Conferencia  ão  Havana,  que 
realizou  om  jierfelta  tranqullllda- 
do  8 ,  seu  vasto  programma,  foi 
abaladn,  quasi  ao  seu  encerra¬ 
mento,  pelo  Incidente  a  quo  deu 
origem  0  projecto  argentino  da 
Inoludfio,  na  convenção  reerga- 
nlzadora  da  União  Pan-Amcrlca- 
nn,  do  uma  clausula  sobro  as 
barreiras  aduaneiras  lntcrnaclo- 
naes. 

Esso  Incidente,  que,  como  os 
Jornaea  plntlnoB  ossignalom,  aba- 
lou  0  prestigio  argentino  no  con¬ 
clave  da  eápltal  cubana,  ao  mes¬ 
mo  tempo  poz  em  destaquo  ti  al¬ 
tivez  do  ontfio  chefe  da  delega¬ 
ção  do  Prata,  sr.  Honorlo  Puoyr- 
redon,  que  preferiu  a  nobro  attl- 
tude  do  renuncia  ã  chefia  da- 
quolla  delegação  0  ao  posto  de 
embaixador  em  Washington,  a 
submettcr-Bo  fta  terglvcrsaçfies 
do  sou  governo. 

O  nr.  Pueyrrodon  nglra  dentro 
das  InstrucçBes  quo  levára  do 
Buenos  Aires,  mos  também  por 
conta  própria,  como  homem  de 
Estado  que  já  tivera  cm  suaa 
mãos  a  ohancollarla  do  Prata, 
dirigida  com  unta  habilidade  al¬ 
guma  coisa  aclmn  da  tibieza 
actual.  Corto  ou  errado,  não  con¬ 
cordou  com  a  nova  orientação 
estranha  do  seu  governo  e,  fir¬ 
me  0  nobremente,  dello  so  des¬ 
ligou,  por  não  concordar. 

A  Argentino,  que  ao  maldiz  do 
fracasso  algo  retumbante  a  que 
a  levou  a  desorientação  dos  ho¬ 
mens  públicos  que  lbo  dirigem  a 
nfio  do  Estado,  dove  orgulhar-se, 
entretanto,  por  possuir  estadistas 
quo  cultuam  a  Independencla  de 
caracter  0  sabem  discordar  doB 
poderosos,  como  b  o  caso  do  sr. 
Puoyrredon,  om  bem  do  paiz. 

Nós,  como  os  nossos  vizinhas 
do  Aldm-Prata,  Já  tivemos,  e  não 
ha  multo,  os  nossos  máos  mo¬ 
mentos  em  política  externa,  com 
a  Quinta  Conferencia,  em  San¬ 
tiago,  0  a  Liga  doa  NaçBea:  e,  to¬ 
davia,  0  bom  nome  dd  Brasil  não 
tove  a  resguardal-o  um  gesto 
Idontlco,  sequer  um  arremedo,  da 
parto  do  nosso  principal  delega¬ 
do,  que  numa  e  noutra  contin¬ 
gência  era  o  mesmo  —  o  sr. 
Afranlo  do  Mello  Franco. 

Eese  cavalheiro,  considerado, 
então,  figura  do  primeira  plana 
para  as  grandes  onsconaçflea  ex¬ 
teriores,  ora  um  fâmulo  do  ber. 
nardlsmo,  o,  por  isto,  um  cêgo 
executor  tle  todas  as  gaffea  do 
governo  do  Bernordes,  passadas 
pelo  filtro  do  accaclapismo  ‘  di¬ 
plomático  do  sr.  Fellx  Pacheco. 

Bernardos  podia  ordenar  os 


da  ohancollarla  manca  do  homem 
quo  se  fez  mllltonarto  da  noite 
para  0  dia.  O  sr.  Mèllo  Franco, 
consciente,  embora,  do  ridículo 'a 
que  levava  a  nação,  executáva-os 
á  risca. 

Assim  foi,  ‘em  partè  na  Liga. 
Mas  prlnclpalmonte  o  foi  cm 
Santiago,  ondo  0  nosso  prestigio 
andou  pela  rua  da  amargura, 
som  um  gesto  salvador  —  Impos 
slvel  também...  —  da  parte  do 
sr.  Mello  Franco.» 

A  Argentina,  pois,  ainda  ê  fe. 
Hz,  porquo  ncsBes.  momentos  om 
que  n  Incapacidade  tios  seus  ori¬ 
entadores,  lã.  como  aqui,  toma  a 
forma  de  uma  calamidade  porl- 
goslsslma,  alguma  coisa  de  no¬ 
bre,  como  0  gesto  do  sr.  Puyer- 
redon,  reduz  ao  mínimo  ns  pro. 
porçOes  do  hou  Basco,  mostrando 
,que  a  nação  nunca  está  onde  so 
encontram  os  governos  desorlen 
tados. 


Nesses  dias  de  çanlcula  a  Sau¬ 
de  Publica  deveria  redobrar  a 
sua  vigilância  Junto  aos  estabe¬ 
lecimentos  quo  negociam  em  ali¬ 
mentos  passíveis  de  deterloraç&o. 
Seria  um  melo  de  evitar  pqrtur. 
tmçBes  gástricas,  tão  communs 
nesse  tempo  e  também  de  cum¬ 
prir  um  dovor  de  cohcrenata, 
pois  tendo  proclamado  0  dopar - 
tomonto  de  saude  a  íroquoncla 
dessas  enfermidades  não  levará 
a  mal  quo  lhe  exijam  as  medidas 
noccssarlas  para  oombatol-os. . . 

Respondendo  &s  censuras  'dos 
Jornaes.  que  multo  mfturalmon. 
te  so  mostram  apprehenstvos 
com  os  casos  do  poéto'  bubônica, 
0  proprio  dlrector  do  Doparta- 
monto  do  Saude  Publica  deol&rou 
que  veria  melhor  a  Imprensa  di¬ 
rigir  tteus  cuidados  contra  os  mo¬ 
léstias  gastro-lntestlnaos  e  a  tu¬ 
berculose,  frequentíssimas  entre 
nfiB.  Pola  aqui  cstamoH.  Corres¬ 
pondendo  a  sou  appollo  começa¬ 
remos  agora  pela  primeira  parto 
do  programma  delineado  pnrn  os 
assumptos  considerados  dignos 
do  clamor  publico.  Fazemos  vo- 
los,  pois,  para  que  a  Inspcctorla 
do  Qcneroe  Alimentícios  redobro 
ns  suas  energias  nesacs;  dias  do 
verão. 


As  nosso»  exportnçOes  do  mer- 
ndorlas  tia  classe  nntmaM  • 
seus  produetos,  .ipeznr  de  apre¬ 
sentarem  maior  desenvolvimento 
do  quo  no  anno  pnssndo,  ainda 
cantes  para  0  sangue,  oue  os  bc-'ssslm  tOm  sou  volume  Inferior  a 


qualquer  outro  anno  do  quln. 
quennlo. 

Vendemos  em  1027  nada  menos 
do  quo  133. -128  toneladas,  cra- 
quanto  que  em  1025  chegaram  a 
142.682,  em  1924  a  160.801  0  cm 
1928  a  108.256. 

O  maior  decréscimo  verificado 
foi  na  exportação  da  bnnha  quo 
em  1023  foi  do  14.484  toneladas 
e  o  anno  pasBado  não  ultrapas¬ 
sou  do  79. 

As  exportaçBes  do  couros  o  pol 
leu  foram  as  maiores  do  quín 
quonnlo,  chegando  a  primeira  n 
59.11?  toneladas  e  a  segunda  a 
5.065. 

O  valor  cm  contos  de  rfils,  npo 
zar  da  taxa  vil  da  valorização,  foi 
Inferior  a  1923,  pois  em  1927  re¬ 
cebemos  por  essas  mercadorias 
281.899  contos  e'naquella  anno 
34-1.007  contos. 


Segundo,  a  estatística  oíflclal, 
concernente  ao  Imposto  de  renda 
até  janeiro  do  1927,  0  total  arre¬ 
cadado  até  0  referido  período  foi 
de  53.200  contos.  O  que  os  allu- 
dldos  dados  nos  demonstram, 
mais  uma  vez,  6  que  houve  com¬ 
pleto  desequilíbrio  na  collecta  do 
Imposto.  O  Dlstrioto  Federal  e 
8.  Paulo,  talvez  por  se  encontra¬ 
rem  mais  no  alcance  do  apparo- 
lho  do  sr.  Souza  Reis,  contribui¬ 
ram,  os  dois  Juntos  e  om  parcol- 
las  mais  ou  menos  equivalentes, 
oom  cerca  de  dois  terçfttt  do  to¬ 
tal  arrecadado. 

Minas  Ooraes,  quo  também  não 
está  afastada  do  alambique  fiscal 
da  sr.  Reis,  concorreu  com  a  ri¬ 
dícula  aomma  do  2.800  contos  e  a 
contribuição  dos  outros  Estados, 
mesmo  levando-se  em  oonta  a  des¬ 
proporção  cconomlco,  foi  da  mes¬ 
ma  forma  irrisória.  *  , 

Semelhanto  anomalia  pBem  evi¬ 
dencia,  mais  uma  vez,  as  irregu¬ 
laridades  observadas  na  arrecada¬ 
ção  do  Imposto  sobre  a  renda.  O 
fisco,  além  do  mate  seriamente 
atrapalhndo  com  os  Incongruên¬ 
cias  absurdas  de  tão  tnlqua  tri¬ 
butação,  vae  fazendo  0  que  púde, 
Indlfforento  ás  injustiças  clamo¬ 
rosos  quo  commotte.  ~ 


O  juiz  Mello  Mattos  precisa  dar 
alguns  minutos  de  attenção  ao 
Abrigo  de  Menores,  existente  em 
São  Chrlstovão.  Temos  varias 
vezes  chamado  a  attenção  das 
autoridades  para  0  eetada  lasti¬ 
mável  em  que  so  encontra  aquel- 
le  estabelecimento,  aem  que  ln- 
fellzmente  se  tomom  providen¬ 
cias.  O  ministro  da  Justiça,  ln- 
terossado  em  prestigiar  o  res¬ 
ponsável  pelos  irregularidades 
all  pratlcadaB,  e  lndlfferente  ás 
reclamaçBes  dos  Jornacs,  faz 
ouvidos  de  mercador.  Isso.  em¬ 
bora  a  gravidade  dos  occorren- 
clas  quo  lá  bo  observam.  Pfldo 
dtzer-se  quo  «cs  sccnos  menos 
condemnavels  a  quo  servo  dia¬ 
riamente  de  palco  0  Abrigo  do 
Menores,  são  os  pugilatos,  dos 
quoes  pfido  dar  testemunho  ã 
Assistência  Publica,  pelos  Innu- 
meros  vezes  em  que  é  chamada 
para  soccorrer  as  victimas  de  ag- 
gressBos  physleas. 

Não  ha  muito  os  Jornaes  noti¬ 
ciaram  a  fuga  de  varlos  menores 
all  detidos,  ficando  assim  paten¬ 
te  a  vigilância  que  sobre  os  mes¬ 
mos  exerce  a  dlrectorla  do  esta- 
bolectmento.  Mos,  forçoso  Berá 
confoesal-o,  esses  que  voltam  ao 
abandono  das  ruas,  tolvaz  este¬ 
jam  molhor  defendidos  contra  as 
pervorsSes  e  tmmorolJdades,  do 
quo  os  que  permanecem  naquel- 
la  cosa  de  proservação. 

Na  secção  de  mulheres  a 
atmosphora  moral  é  de  tal  ordem 
que  Já  não  ha  Irmãs  de  carida¬ 
de  que  all  quolrom  permanecer. 
A  mistura  de  meninas  ainda  ln- 
nocontes  com  verdadeiras  perdi¬ 
das,  causa  de  tudo  Isso,  sd  não 
salta  aos  olhos  do  dlrector  do  es¬ 
tabelecimento. 

Será  possível  que  nem  áppel- 
landoi  para  0  juiz  de  menores  se 
consiga  acabar  com  taes  irregu¬ 
laridades? 


Não  sabemos  até  onde  é  verda¬ 
deiro  o  segulnto  coso,  que  expo. 
mos  ao  sr.  Lyra  Castro,  afim  de 
ser  feita  a  neceesaria  Investiga¬ 
ção:  o  ministro  da  Agricultura 
oqncedou  um  adoantamento  do 
olnco  contos  ao  cncorrogado  do 
Almoxarlfado  da  Ilha  das  Flórea, 
sr.  Moreira  da  Rocha.  Esso  dl- 
nhairo  desttnava-se  ã  dléta  dos 
lmmlgrantcs  e  ã  refeição  dos  mé¬ 
dicos  do  serviço. 

Ao  que  nos  Informam,  uorêm, 
hem  os  lmmtgrantes  tém,  quando 
adoecem,  a  Indispensável  dléta, 
nem  os  modloos  recebem  as  suas 
refelçSes  melhoradas,  tanto  que 
proferem  comer  ã'  sua  custa,  no 
restaurante  existente  na  Ilha. 

Importa  sabçr  como  são  appll- 
cados,  om  tal  esso,  os  cinco  con¬ 
tos  de  adeaatamento.  Conta-se 
meqmo  que,  ha  tempoe,  0  medico 
dr.  Frederico  Machado  tove  um 
««rio  entendimento  com  0  encar¬ 
regado  do  AJmogorlfado,  por  ha¬ 
ver  Inutilizado  grande  porção  di; 
generoe  considerados  máos. 

E’  ainda  opportuno  advertir  que 

sr.  Castro  Rebetlo,  dlrector  da 
Hospedaria  de  Immlgrantes,  cW 
tlnúa  addtdo  â  Industria  Pastoril. 
O  afastamento  deses  funcclonarlo, 
de  seu  effectlvo  pasto,  já  custou 
ao  Thesouro,  até  agora,  trinta  e 
seis  contos  de  réis.  E  nas  condl- 
ç5oa  do  gr.’  Castro  Robello,  se  en¬ 
contram  outros  funeclonarloa  da 
sua  repartição.'  Assim  se  obser¬ 
va  a  ordem  da  oharríar  a  seus  car¬ 
gos  .08  funccionarios  que  dcllos  se 
acham  afastadas.  Assim  se  faz  a 
economia  tão  preconizada  pele  go. 
vefco. . . 


CLASSES 

EXPLORADAS 


O  fechamento,  por  ordem  do 
governo,  da  sédc  dc  uma  socie¬ 
dade  operaria,  onde  se  realizava 
segundo  as  mais  verídicas  infor¬ 
mações,  um  comício  dc  feição  ac- 
eentuadamente  bolchcvisto,  é  um 
facto  que  vem  de/nonstrar,  mais 
uma  vez,  .a  exploração  de  que  são. 
victimas  as  classes  trabalhadora», 
por  parte  de  certos'individuos  que 
apenas  cogitem  de  auferir  inter¬ 
esses  pessoaes  immedtatos,  com  a 
capciosa  insinuação  dc  se  acha¬ 
rem  ao  serviço  da  causa  dessas 
mesmas  classes.  0  operário  na¬ 
cional  é  ordeiro  c  refraclano  a 
praticas  de  doutrinas  incompatí¬ 
veis  com  as  suas  aspirações,  c  só 
arrastado  por  maus  conselheiros 
ou  colhido  dc  improviso,  ficara 
cm  condições  de  se  desviar  do  ‘ca- 
miriho  que  mais  rapidamente  0  le¬ 
vará  a  reivindicações  razoáveis 
Não  falta,  todavia,  quem  0  illu- 
da,  acenando-lhc  com  a  necessida¬ 
de  de  tentativas  perigosas,  única 
solução,  no  entender  desses  agita¬ 
dores,  para  o  proletariado  che¬ 
gar  depressa  aos  fins  collimados. 

Tratando-se  propriamente  da 
política,  sobretudo  quando  se  ap 
proximam  os  pleitos,  é-  commum 
ver-se  a  assiduidade  com  que  os 
cabos  eleitoraes  frequentam  os 
catechisando 


Ou.  nossos  technlcos  começam 
a  apparoccr.  O  curso  de  ehlmlca 
Industrial,  ovoado  èm  béa  hora, 
embora  encarado  com  Bceptlclsmo, 
ou  mosmo  pessimismo,  por  mui¬ 
tos,  Já  entrou  a  produzir  os  seus 
frutos.  Blíl- um  jornal  ãa  pro¬ 
vinda  encontrámos  a  lnforma- 
t;âo  do  quo  o  sr.  Arthur  Miran¬ 
da,  ohlmleo  paraense,  diplomado 
pola  Escola  do  Chlmlca  desta  ca¬ 
pital,  apõe  frutlforos  estudos, 
aaaba  de  obter  excollentea  amos¬ 
tras  do  papel,  extraída  dos  se¬ 
guintes  ospocles  do  madeira  na¬ 
cional:  parlcá,  mutamba,  onvlra 
branca.  louro  amarello,  louro  ta¬ 
manco.  porlrutotô.  Japacanim,  lm- 
bauba  0  páo  mulato. 

A  notlula  é  alvlçtirolra.  Moro- 
ce  quà  lhe  auguremoe  completo 
exilo.  - . 


centros  operários, 
macliiivelicainente  os  leaders  do 
meio,  num  esforço  extremo  para 
os  chamar  a  uma  ad!iesão'a  can¬ 
didaturas  que  ntmea  tiveram  ex¬ 
pressão  para  as  classes  trabalha¬ 
doras.  O  que  lhes  importa,  aos 
pretensos  interpretes  da  boa  causa, 
i  a  caça  velhaca  ao  voto  dos  hu¬ 
mildes  cidadãos  ludibriados  por 
elles,  em  beneficio  de  mandantes 
que,  não  raro,  pagam  a  bom  di¬ 
nheiro  esse  trabalho,  feito  de  ac- 
córdo  com  um  plano  Jongamente 
premeditado. 

Já  vimos  como  foi  um  repre¬ 
sentante  da  nação,  abusando  dc 
suas  immuniüadcs,  0  provocador 
do  acto  que  motivou,  a  interaic- 
ção  da  sociedade  operaria,  por 
uma  portaria -do  ministro  da  Jus¬ 
tiça.  Claro  se  vê  que  não  ap- 
plaudimos  3  tfiedida  violenta  do 
governo,  comq  jamais  apoiaremos 
qualquer  golpe  ife  compressão  ás 
liberdades,  tento  mais  sagradas 
quanto  mais  frequentemente  se 
vêem  ameaçadas  por  governos 
prepotentes.  Mas  isto  não  nos  in- 
compatibilisa  com  a  franqueza 
que  devemos  ter  na  hora  mais  op. 
portuna,  cm  relação*  ao  opera¬ 
riado.  .0  que  se  não  pódé  perdoar 
é  a  cooducta  do  sr.  Azévedo  Li¬ 
ma,-  que  bem  sciente  da  situação 
a  que  expunha  a  séde  de  uma  as¬ 
sociação  dc  trabalhadores,  não  he¬ 
sitou  em  desafiar  a  represalia  go¬ 
vernamental.  E*  preciso  que  as 
classes  exploradas,  no  terreno  po¬ 
lítico,  peles  falsos  ou  legítimos 
propagandistas  de  doutrinas  anar- 
dhicas,  dissolventes  e  etn  tudo 
fóra  das  aspirações  de  qualquer 
parceila  da  opinião  nacional,  en¬ 
trem  na  comprehcnsão  de  seus  de¬ 
veres  e  de  seus  direito»,  acaute- 
lando-se  contra  as  ciladas  da  ve¬ 
lhacaria  política. 

E’  necessário,  além  do  mais, 
que  as  classes  trabailiadotãs  se 
organizem  nos  moldes  de  um  íro- 
gramma  capaz  de  as  conduzir  sem 
a  intervenção'  de  elementos  mo¬ 
lestos  c  extranhos,  collòcando-as 
em  condições  de  uma  actuação 
própria  e  verdadeiramente  nacio¬ 
nal.  Não  ha,  no  Congresso,  quem 
se  pos»  arrogar  legitimo  defen¬ 
sor  dos  operários  brasileiros,  pois 
estes,  pelo  menos  até  agora,- .  re¬ 
presentam  foras  dispersas  no 
seio  da  massa  ínonyma  do  eleito¬ 
rado.  Votam,  como  já  dissemos, 
attraidoa  pelas  promessas  menti¬ 
rosas  tios  cabalistes  assalariados 
e  ficam  mteiramente  esquecidos 
depois  que  os  seus  candidatos  re¬ 
cebem  0  diploma  de  habilitação 
do  subsidio...  E  ás  classes  tão 
lonpcmente  exploradas  pão  feri 
diffícil  outra  dircctriz,  que  lhes 
assegure  a  estabilidade  indispen¬ 
sável  para  a  realização  dá  cruza- 
da  a  que  »e  devem  votar. . 

Defendam-se  os  opcrarlòi  dos 
agitadores  que  os;-  arrastem  ao 
mau  caminho  e  que  lhes  airy- 
jam  situações  criticas, 'abandonan¬ 
do-os;  depois  aos  golpes  gover- 
namentaes.  E  dentre  aquelles 
fingidos  amigos,  são  mais  temí¬ 
veis  os  que  se  forram  com  a  eou-, 
raça  das  immunidades  parlamen¬ 
tares  c  certos  de  que  nada  lhes 
acontecerá,  nãó  vaciüam  em  che¬ 
gar  aos  actos  mais  condemnavcis. 
^  mt  ^  •  ■■ 

A  Camora  Municipal  de  uma 
cldodo  paulista,  Santa  Rita  de 
Passa  Quatro,  tomou  a  resolução, 
de  fazer  ao  sr.  Washington  Luta 
um»  demonstração  Inequívoca  do 
lúta  consideração  e  estima.  Como 
lhe  devia  dar  ema  prova?  Er¬ 
guendo-lho  uma  estatua?  Até  ahl 
Iriam,  sem  duvida,  aquelles  ami¬ 
gos  lncondlclonàes  do  presidente 
da  Republica,  ao  uma  estatua  não 
custasse  multo  dinheiro... 

Ficou  então  deliberado  quo  so 
désze  a  uma  das  rua»  da  oldade 
0  nome  do  sr.  Washington  Luls. 
Iniciativa  mais  modesta,  menos 
dispendiosa  o  que  vaJlu  egual- 
monte  como  excelsa  liomonngcm. 
Havia  cm  Santa  Rita  dc  Paaoa 
Quatro  uma  rua  quo  so  chumava 
Josi  Bottlfario.  Ora,  por  mais  res- 
poltevol  quo  fosso  a  momorla  do 
vrnnão  braallolro,  todo  0  sou  ful¬ 


gor  so  apagava  ante  a  ncccsslda- 
do  do  homenagear  0  sr.  Washin¬ 
gton  Luls. 

Não  havia  que  hçsttar.  A  ro- 
Bolução  da  Camará  da  plttoresca 
localidade  paulista  foi  rnplda.  Da 
resolução  ao  aoto  era  questão  de 
horas:  onde  estava  a  placa  em 
que  se  11a  o  nome  do  Inolvidável 
pntrlarcha  da  Independencla,  pas¬ 
saria  a  figurar  0  nome  do  esta¬ 
dista  gnlucho  quo  ainda  voo  om 
seu  perigoso  aprendizado. .. 


A  população  do  Buburblo,  nos 
dias  de  Carnaval,  é  quo  mala 
amarga  0  abandono  em  que  a 
deixaram  os  poderes  públicos. 
Hojo,  dia  em  que  os  sociedades 
carnavalescas  oxhlbem  os  seus 
préstitos,  os  habltantcB  da  zona 
suburbana  vão  amargurar.  Quem 
conhece  as  dlfflculdades  com  que 
elles  so  transportam,  nos  dias 
normaes,  obrigados  a  empilhar - 
se  até  nos  tclhadoB  dos  trens,  pô¬ 
de  avaliar  a  verdadeira  odyeséa 
que  lhes  será  a  vinda  á  cidade, 
e  peor  ainda  a  sua  volte  no  mo¬ 
mento  em  que  todos  demandam 
0  repouso  do  lar. 

A  culpa  por  eomolhanto  situa, 
çfio  cabo  exclUBtvamonte  aos  go¬ 
vernos,  'que  temos  tido,  divorcia¬ 
dos  dos  Interesses  populares,  • 
a  nenhuma  samcerlmunla  com 
que  nesta  terra  elles'  dispõem  a 
seu  bel-prazer,  dos  dinheiros  do 
Thesouro.  So  0  sr.  Epltaclo  Pes¬ 
soa  não  houvesse  desviado,  crl- 
mlnosamente,  os  vinte  0  cinco 
milhões  de  dollars  tomados  aos 
banqueiros  americanos  para  clo- 
ctrlficar  a  Central,  os  moradoros 
úos  subúrbios  teriam  hoje,  e  no» 
domais  dias  do  anno,  a  seu  trans¬ 
porto  garantido,  bciu  o  martyrlo 
a  quo  serão  forçados  nos.actuaea 
trens  dos  suburblos. 

E’  sempre  assim:  o  povo  que 
pague  os  desmandos  dos  mãos 
governos... 


mais  de  um  anno,  quando  ostava 
mais  aecesa  a  luta  entro  duas 
empresas  quo  disputavam  o  nio- 
nopollo  do  leite,  uma  dollna  ae 
lembrou  do  pedir  patente  do  ln- 
Vonção  para  um  carro-transpor- 
te,  que  era  nada  mais  do  quo  0 
utmdo  em  toda  a  parte,  mos  con¬ 
siderado  privilegio  do  uma  em¬ 
presa  collocorla  as  demais  na 
Impossibilidade  do  fazer-lhe  a  te¬ 
mida  concorrência.  Fellzmento 
cose  ardil  foi  descoberto  a  tempo. 

Agora  a  Dlrectorla  do  Proprie¬ 
dade  Industrial  acaba  de  conce¬ 
der  a  Glace  Nlvels  Mungaro,  pri¬ 
vilegio  para  uma  caixa  de  ma¬ 
deira  destinada  ao  transporte  0 
expedição  do  garrafas,  quo  nada 
possuo  de  novo,  devendo  portan¬ 
to  a  concessão  ser  attrlbulda  ao 
descuido  ou  ao  desejo  de  servir 
aos  seus  llluaorlos  inventores. 

Semelhante  presente  Já  moti¬ 
vou  uma  reclamação  apresentada 
ao  Centro  Industrial.  Bom  seria, 
pois,  que  à  Dlrectorla  de  Pro¬ 
priedade  Industrial  prestesso  um 
pouco  mais  do  cuidado  quando 
tratasso  do  conceder  as  suas  pa¬ 
tentes. 


Todos  os  guardas  civis  0  slgna- 
lolros  da  policia,  desde  sabbado, 
estão  dobrando  0  serviço. 

A  folga  quo  lhes  é  permlttlda, 
mal  dá  para  o  descanso  do  cor¬ 
po,  num  serviço  que  exige  a 
maior  dedicação. 

Nada  mais  Justo  do  quo  grati. 
ficar  esses  põquenos  funcclona- 
rlos  quo  não  téra  outra  protecção 
senão ...  a  tabefla  de  serviço . 

Ha  na  polida  uma  verba  vul¬ 
tosa  —  diligencias  pollclae». — 
gasta  ao  talante  do  sou  chafe, 
e  quo  é  distribuída  a  figurinha 
e  a  figurões  sem  0  menor  resul¬ 
tado  pratico  om  favor  da  ordem 
publica. 

Distribda  delia  o  sr.  Corlolano 
de  Gôos  alguma  coisa  pelos  seus 
subordinados,  que  mal  comidos  0 
mal  dormidos  estão  a  fazer  de 
verdade  o  policiamento  da  cidade. 


Tom-se  por  habito  dizer  que  a 
opposlção  pinte  com  carregadas 
matizes  os  actos  de  violcnola  exer¬ 
cidos  contra  ella  pelos  que  so  as¬ 
senhorearam  do  poder.  Nôs  dese¬ 
javamos  quo  nos  dissessem  com 
que  eOres  deveriamos  desenhar  a 
acção  do  governo  goyono  quo  des¬ 
tacou  varias  praças  da  Policia  es. 
tadual  para  liquidarem  um  adver¬ 
sário  político?  Não  se  trata  do 
uma  Imputação  Imprecisa,  mas 
de  uii\  facto  constatado  pelo  juiz 
da  2*  vara  daquella  capital,  que 
foi  forçado  a  agir,  officlnndo  ao 
sr.  Colado,  a  quem  foz  ver  quo 
os  Incumbidos  do  assassinato  con¬ 
fessaram  ter  recebido  0  encargo 
directamente  do  presidente  do  Es¬ 
tado  o  quo  íãmla  dado  por  este  o 
aviso  da  execução. 


O  candidato  do  Partido  Demo¬ 
crático  de  S.  Paulo,  no  pleito  es¬ 
tadual  pelo  3‘  dlstrioto,  telogra- 
phou  ao  chefo  de  policia  da  Pau- 
lloéa,  denunciando  que  o  delega¬ 
do  do  policia  de  Cachoeira  estava 
fazendo  pressão  sobro  o  pessoal  do 
peposlto  da  Central  do  Brasil,  all. 
'O  resultado  foi  que  0  cbefe  de 
Policia  do  8.  Paulo  offlclou  ao 
seu  subordinado,  censurundo-o. 
Entretanto,  a  denuncia  não  tinha 
fundamento.  O  proprio  chofó  do 
Deposito  não  hesitou  dar  o  seu 
testemunha  om  favor  do  delega¬ 
do.  A  nttltudo  do  candidato  mere¬ 
ço  realmenta  censura.  O  seu  de¬ 
ver,  como  condiãato  de  partido 
de  opinião,  6  pleitear  realmcnte 
votos,  0  não  simular  situação  que 
Justifique  fracasso .  -  Tal  processo 
não  rccommondarã  do  modo  al¬ 
gum  o  bom  nomo  quo  vinha  con¬ 
quistando.  nos  lutas  demqcratl- 
cas,  o  Partido  de  opinião. do  Süo 
Paulo... 


Jã  tivemos  ba  dias  occaslão  de 
referir  o  abandono  cní  quo1  a  ad¬ 
ministração  municipal  deixa  os 
lagares  ondo  é  pormlttldo  o  ba¬ 
nho.  de  mar."  O  serviço  de  soccor- 
Vo  aos  náufragos,  dada  »  grande 
preferencia  pelas  praias,  nesses 
dias  de  verão,  6  tnsufficlente,  e 
em  alguns  logares  totalmente  In¬ 
existente. 

A  praia  d&  Urca,  por  exemplo, 
como  é  do  todos  sabido,  poesue 
um  balneário  fréqueotadlealmo. 
Ora,  all,  não  ha  multo,  se  deu 
■im  facto  que  prova  o  pouco  roo- 
pelto  com  quo  é  trotada  a  vida 
dos  que  so  aventuram  a  tomar 
oanhos  de  mar,,  mesmo  em  pon¬ 
tos  que  deveriam  possuir  aervl- 
vos  de  soocorro.  Um  pobre  nau¬ 
frago  ficou  Intelramcnto  sem  a 
necessário  assistência,  pois  all 
não  existe  posto  para  Isso  e  0  to- 
lephone  do  hotel  nfio  funcciona- 
va  na  occaslão.  E‘  slmpleemonto 
lastimável  I 

O  Juiz  de  menores  vem,  de  uns 
tempos  para  cá,  rovoluclonando  a 
vida  da  família  oarloca.  nos  seus 
hábitos  de  dlvereOes  urbanos,  ada¬ 
ptando  providencias  severas  quan¬ 
to  A  frequencla  de  cinemas  c 
theatros  por  menores  e  creanças, 
mosmo  acompanhados  polos  seus 
paca  e  donut  Is  parentes  respon¬ 
savais,  E  0  resultado  disto  a  que 
multas  famílias,  que  tinham  o 
habito  de  procurar  os  cinemas  á 
.noite;  com  ob  seus  menores,  se  vi¬ 
ram  multo  contrariadas. 

Hoje,  no  apogeu  do  Carnavnl, 
6  bom  lembrar  loto,  o  perguntar- 
so  quoes  os  cuidados  do  Juiz  Mel¬ 
lo  Mattos  com  relação  á  partici¬ 
pação  dos  menores  0  creanças, 
nns  licenciosidades  dos  nossos 
quatro  dias  do  llbordndc  abso¬ 
luta? 


Nada  mais  carnavalesco  do  que 
a  nossa  democracia. 

Mandovanl  o  Moreira  Macha¬ 
do  são  duas  Individualidades  que 
so  confundem. 

Herdes  dos  mesmos  crimes  Já 
foram  ambos  condemnados,  nu. 
ma  mesma  sentença. 

Moreira  Machado,  agente  da 
Prefeitura,  poeto  á  disposição  do 
gabinete  do  prefeito,  tem  por  sl 
a  politicagem  ão  Dlstrlcto,  e 
Mandovanl  é  agente  de  policia, 
cumpridor  do  ordens,  uma  espe- 
cle  do  carrasco  moderno  a  ser* 
•viço  de  quem  está  de  cima,  man¬ 
dando  ou  desmandando. 

Condemnados  ambos,  Mandova¬ 
nl,  o  pequeno,  tão  criminoso  co- 
<"'10  0  autor,  foi  suspenso  de  suas 
funcçSes  de  agente  da  celeberrl- 
ma  4*  delegada  auxiliar ;  e  Mo¬ 
reira  Machado  eontlnda  a  scr 
agento  municipal  á  disposição  do 
gablneto  do  sr.  Prado  Junior, 
onde  ninguém  antro,  sob  pena  de 
euBpeneão  o  transferencia  do 
continuo  quo  tal  coisa  pcrmlttlrl 

Hemorrhoidas  0per^0rci?n!  r 

R.  Pitanga  Santos,  Fnuclo  56.  sob. 
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O  sr.  Senbra  a  o  novo  go- 


verno  da  Babta 

j  ✓ 

O  »r.  J.  J..  Suíiri,  prc»!dct|te  d« 
Coiuefiu  Municipal  dento  ç»pi(ll, 
actuolraenlc  na  Rabi»,  all  fiUndo  > 
um  reporte-,  ntrjrré»  ura  nmigé,  nlo 
teve  duvido  em  dscUrir  que  o  iui 
altitude  é  de  espeefalhn  imparcial,  em 
face  do  navo  governo  do  aeu  Estado, 
allnteatandn  eiperanqai  quanto  tu»  no¬ 
vo»  procesio»  de  adminl»tr»çto  da 
BabU. 

O  novo  deputado  bahlano 


O  sr.  Celao  Splnol»,  a  novo  depb- 
Lido  da  Babia,  na  vaza  do  tr.  Vital 
Soare»,  jé  »e  encontra  dello.  A  Câ¬ 
mara  voe  iniciar  o»  »«ii  trabalho»,  e»ie 
anno,  rcconhcccndo-o. 

* 

Regressando  n  Pernambuco 


A  facUldsdo  com  que,  entre 
nô»,  pedem-so  e  concodom-so  pa¬ 
tentee  do 'invenção,  está  a  exi¬ 
gir  uma  limitação.  Ha  pouco 


O  ir.  Estncio  Coimbra,  presidente  de 
Pernambuco,  e  que  ie  encontrava  nesta 
capital,  em  (ou  de  licença,  segue  hoje 
poro  0  seu  Estado.  O  ieu  erobarqoe 
é  é»  2  hora». 

Drs.  Leopoldiuo  de  Oliveira 
e  Adolpho  Bergamini 

ADVOGADOS  " 
E^criptario:  Edifício  Cinenu  Glorift» 
lv  andar,  wla  8.  Tel.  C.  2107. 
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D’ANNUNZIO  EM  ACTIV1DADE 

Uma  serie  de  poemas  de  dansa 
relacionados  com  a  vida 
de  S.  Francisco 

Qardone,  Ite.Ua,  Janeiro  do  1928 
(Communicodo  epistolar  da  Unt- 
tod  Press)  —  Gabriel  D'Annun- 
zlo,  o  poeta-soldado,  cuja  devo¬ 
ção  por  São  Franclioo  ê  conha- 
olda,  começou  a  osorever  urna 
serio  de  sete  poemas  de  dansa, 
muitos  dos  quaos  ligadas  ã  len¬ 
da  da  vida  do  santo. 

Esse  btupo  do  poemas-dan- 
eantos  está  sendo  preparado  pa¬ 
ra  a  dansarlna  flamenga  Chnr- 
lotte  Bera,  e  a  musica  será  do 
maestro  Matlplero,  um  doB  me¬ 
lhores  compositores  da  .  Italla, 
pertencente  ã  escola  ultra- mo¬ 
derna.  ( 

Uma  das  pantomimas  chama- 
se  “Irmão  Fogo”  o  ê  uma  lenda 
de  São^Franolsco  no  Oriente. 

Nesse  poema,  uma  voluptuo¬ 
sa  oriental  toma-BB  de  amores 
pelo  santo  e .  procura  soduzll-o. 
São  Ffanoisca  persuads-a  a  del- 
tar-ee  em  um  “leito  do  fogo", 
onde  a  mulher,  seguindo  uma 
Inspiração  divina,  procura  nas 
ohommss  a  céroa  de  espinhos 
quo  n\nglu  a  fronte  de  Nosso 
Senhor.  Quando  ella  a  encon¬ 
tra,  põo-na  na  sua  própria  fron¬ 
te,  e  então,  oJiJ.  opera-so  uro  mi¬ 
lagre,  tornando-se  os  espinhos 
em  urna  bella  e  fresca  grinalda 
de  rosas. 


Os  novos  poemas  do  dansa 
serão  conSeoldos  primeiro  em 
uma  exblblçio  .particular  na 
vllla  de  D'Annunzto,  "La  Vlt- 
torlale",  e  nessa  occaal&o,  Char- 
lotto  Bara  executará  "Vltto 
rioel"  e  nessa  •  occaslão,  Char- 
lotte  Bara  executará  dansos, 
mondo  a  seu  corgo  os  prlnet- 
pacs  papeis. 


dos  jgoadores  jovens  de  polo 

Lonárci,  Janeiro  de  1928  (Com- 
manlcado'  epistolar  da  United 
Press)  —  Num  esforço  para  ln- 
Jocter  no  Jogo ‘do  polo  um  san¬ 
gue  novo  e  Joven,  o  tenente-co¬ 
ronel  Mitler.  dlreotor  do  Roe- 
bampton  UI  uh,  está  exeoutando 
um  plano  do  Instriicção  t  enco- 
nOamõnto  dos  Jovens  playera. 

Eseo  projecto  do  sr,  MUler  é 
uma  resposta  ao  artigo  publica¬ 
do  no  “Polo  Monthlj;”.  allegan- 
do  quo  os  Jogadores  Jovens  ofio 
péesas  dos  vendedores  de  pony  » 
tratados  como  embaraços  pelos 
plnyoFs  experimentados. 

Mlllcr  realizará  uma  serie  do 
confarenctes  no ,  Roehamptnn 
Club  durante  os  proxlrnos  qua¬ 
tro  mezes  e  dará  conselhos  aos 
novos  recrutes  sobre  o  Jogo  e 
a  montaria.  Um  campo  do  prati¬ 
ca  será  tombem  construído  para 
o  treno  dos  principiantes.  Qua¬ 
tro  outros  conhecidos  jogadres 
offereecram-Bo  para  ajudar  o 
coronel  Mlllor  nos  seus  esforços, 
Inclusive  o  tenente-coronel  E; 
*í.  Porry.  proeminento  cirurgião 
veterinário. 

Ab  nutorldndos  de  polo.  relem¬ 
brando  a  longa  oxplrenola  de 
Mlllcr  nos  nports  equestres,  con- 
iddoram  o  seu  plano  de  grande 
valor  como  molo  de  rohaver  e 
sustentar  o  prostlelo  do  polo 
brUannlco. 


EM  TORNO  DA  SITUAÇÃO 
,v  POLÍTICA  DA  HESPANHA 

Um  jornal  de--  Madrid  ouve 
grandes  politicos  hoje  no 
.  —  ostracismo  — 

Madrid,  5  tle  fevereiro  de  jgz8 
(Communicado  epistolar  da  “Uní 
ted  Press  O  diarip  desta  capi¬ 
tel  “A  B  C"/continu'a  publican¬ 
do  os  resulwdps  da  “ínquêlc" 
ioiciadá  ha  algum  tempo,  sobre  a 
organização  do  regímen  político. 

O  sr.  Garcia  Prieto,  marquez 
de  •  Alliuccma»,  contesta  a  “cn- 
quète”  do  seguinte  modo:  “Con¬ 
vocando  umas  córtcs  constituin¬ 
tes  encárrcgadas  dc  resolver  to- 
dós  os  iproblcmas  politicos  nacio- 
naes,  sem  exccpção.  As  dites  cor¬ 
tes  seriam  eleitas  por  sufrágio 
universal,  segundo  a  lei  vigente, 
oom  garantias  dc  indcpéndeitcia 
e  liberdade 

.  O  sr.  Sanchcz  de  Toca  disse: 
“  Evoquemos  a  figura  de  Cíito- 
vas  dcl  -Castillo,  pois  nenhum 
exemplo  se  nos  çtóde  oíferccci 
como  sua  vida  e  sua  obra  para 
dignificar  nossa  civilização.  Sud 
empreza  para  Restaurar  a  monar- 
chia  cocstituçional,  compartilhada 
pelas  cortes  c  a  corôa,  c  uma 
prova  de  um  civismo  sem  igual". 

O  conde  de  la  Mortcra  disse 
que  se  abstém  neste  momento  de 
emittir  opiniões,  por  pertencer  á 
commissão  da  Asscmbléa  Nacio¬ 
nal,  que  propara  a  organização 
futura  do  regimen. 

AcCrescentou  que  responderá 
quando  a  commissão  fale  e  que  é 
preferível  que  os  que  não  perten¬ 
cem  á  commissão  exponham  suas 
orientações.  Poderia  dizer  que 
sou  monarchico  e  que  desejo  a_ de¬ 
limitação  de  poderes  na  Constitui¬ 
ção.  Este  ultimo,  que  é  o  ponto 
capitel  ao  exame  da  commissão, 
não  devo  abordal-o,  emquapto  o 
estudo  se  realiza.  • 

O  conde  dc  Vallellano  disse  que 
se  considera  monarchicó,  reco¬ 
nhecendo  que  não  se  encontrará 
um  substitutivo  para  o  Parlamen¬ 
to.  A  Hespanha  deseja  a  paz  c 
um  regímen  analogo  ao  da  In¬ 
glaterra,  onde-  se  unam  os  prin¬ 
cípios  dá  tradição  com  as  realida- 
dades  presentes, 

E'  partidário  de  um  parlamento 
quasi  sabmno  e  que  o  rei  retpon- 
da  pc'<7-  penjcmcnto  da  nação.  O 
systena  parlamentar  deve  ser  bi- 
cameral,  o  Sensdo  com  elementos 
corporativos  c  o  Congresso  indi- 
viduaes. 

As  eleições  devem  ser  por  saf- 
fragio  universal,  estabelece, ido  o 
voto  cumulativo. 

O  sr.  Augusto  Barcia  disse  quê 
é  necessaro  icstaurar  todas  ti?  li¬ 
berdades  c  fazer  uma  grande 
campanha  dc  propaganda,  em 
favor  da  reunião  das  cortes  -con. 
stituintes  que  resolvam  todos 
os  problemas  que  affectem  a  vi¬ 
da  do  Estado. 

PARA  CONQUISTAR  OÍ  MER¬ 
CADOS  DE  AVIAÇÃO  DA 
AMERICA  DG  SUL 

Está  a  partir  com  destino  pri* 
meiramente  ao  Brasil 
o  capitão  americano  OTÍeill 

Nova  York,  20  (U.  P„)  —  O 
capitão  Ralph  0'Neill,  represen¬ 
tando  a  "  Boeing  Aricraft  Com- 
pany”,  partirá  para  0  Rio  de  Ja¬ 
neiro  a  25  do  corrente,  de  onde 
depois  seguirá,  em  aeroplano,  para 
a  Argentina,  Chile  e  Peru';  de¬ 
monstrando  as  qualidades  dos  no¬ 
vos  typos  de  apparelhos  "Boe¬ 
ing"  c  procurando'  crear  merca¬ 
dos  para  os  mesmos  nos  paizes 
sul-americanos. 

Levará  tres  apparelhos  "Boe¬ 
ing  ",  cada  um  provido  de  um  mo¬ 
tor  “  Pratt*  Withney  ”  de  435  ca- 
Vallos  força  e  refrigerados  pelo 
ar.  Um  dos  aeroplano»  chama-se 
“  Navy  Fighter’’. 

O  capitão  0’Neill  tatnben)  le¬ 
vará  um  apparelho  do  typo  dos 
“  flying  boats  ”  usados  nos  servi¬ 
ços  postaes  c  de  passageiros,  es¬ 
perando'  poder  fazer  demonstra¬ 
ções  perante  as  autoridades  com¬ 
petentes  dos  paizes  quç  vai  vi¬ 
sitar, 

VIOLÊNCIAS  CONTRA 
A  0PP0SIÇÃ0  GOYANA 

D  juiz  da  2‘  vara  officia 
,ao  presidente  do  Estado 

Govas,  17  (A.  B.)  —  Retardai 
do  pelo  Telegrapho  Nacional  — 
Desde  alguns  dias  vém  correndo 
Insistentes  rumores  do  violências 
que  estariam  sondo  premeditadas 
contra  certoB  elementos  da  oppo- 
slção  goyana. 

O  dr.  Jarbas  de  Castro,  Juiz 
da  2*  vara  desta  oapltal,  dirigiu 
ao  presldonto  do  Estado  o  se¬ 
guinte  otflclo:  r 
"Exmo.  sr.  presidente  do  Es¬ 
tado.  —  Communlco  a  v.  ex. 
que  nesta  noite,  na  Fazenda  San¬ 
ta  Rasa,  onde  mo  achava  dg  pou¬ 
so,  appareocu  o  cidadão  Hellodo- 
ro  Alves  de  SanfAnna,  que  vetu 
pedir  a  este  Juízo  garantias,  por 
ter  sido  informado  do  estarem  â 


mia  procura  diversas  praças  do 
batalhão  de  poltela  para  metal-o. 

“Essa  Informação  foi  confir¬ 
mada  pelas  próprias  praças,  que 
afflrmornm  aos  srs.  Antonlo  Ri¬ 
beiro,  Comlllo  Ibsen,  Calado  de 
Castro  e(a  diversos  “camaradas” 
que  se  achavam  na  Fazenda  do 
Retiro  e  quo  receberam  ordens 
directas  do  v.  ex.  para  tal  fim 
— •  adeonUmdo  que  v.  ex.  ficou 

A  instrucção  e  encorajamento  I de  oncontr<ir  os  mesmos 

1  r  1  sdeante  da  Fazenda'  da  Quinta, 

mediante  um  aviso  prevlo  para 
a  execução. 

"Tratando-se  de  tão  grave  de¬ 
nuncia,  partida  do  agentes  da 
Unniediata  confiança  de  v.  ex., 
como  são  acontecer,  e  soldados  de 
policia,  resolvi  dar-lhe  as  garan¬ 
tias  podidos,  levando-o  em  ml. 
nlm, companhia  do  fõro  até  a  Fa- 
zonda  Santa  Martha  e,  no  re¬ 
gresso,  fazei -0  apresentar  A  Che- 
fatura  da  rdlolo,  pnra  que  suja 
cumprida  tão  cdlflcanto  senton- 
ça.  Saude  0  fraternidade  —  (u) 
Jarbas  <U>  Castro.  —  Faz  onda 
Santa  Rosa,  15  de  fevereiro  dc 
1924,  á  meia-noite.” 

Como  ê  facll  Imaginar,  reina 
posada  atmosphora  do  apprehen- 
sões  nepta  capital,  om  vista  d^ 
tal  acontecimento  qué  podorá  ser 
Inicio  ,  do  sconaa  Inqlilotadorns 
quo  pretendam  os  politicos  do  se¬ 
nador  Calado  pflr  em  pratica,  ca¬ 
so  0  sr.  presldonto  da  Republica 
não  Intervenha  para  põr  um  pa¬ 
radeiro  a  semelhantes  absurdos 
eommetttdos  eontra  as  leis  0  os 
oostuines  humanitários. 


Noticias  ielegrapliM 
de  Portugal 

UMA  OPINIÃO  DOS  EX. 

PORTADORES  SOBRE  A 
RESOLUÇÃO  DOS  IMPOR. 
TADORES  DE  VINHO 
N  OBRASIL 

Lisboa,  19  (U.  P.)  —  Varias 
flruuts  exportadoras  do  vinho»  e 
consorvoa  para  0  Brasil,  commu- 
nlcaram  a  United  Proas  quo  a  re¬ 
solução  dos  Importadores  brasl- 
jsiclros,  comprando  somente  C.1.F, 
r  encarece  os  produeto»,  dltri- 
cultando  consequomemcnto  ns 
transaçções. 

Lisboa,  19  (U.  P.)  —  Annun- 
ciam  como  provável  a  fuiào 
brevomonte  do  Banco  Pinto  Soi- 
10  Motor  com.  0  Colonial  Agríco¬ 
la  .denominado  agora  Banco  da 
Agricultura. 

Lisboa,  18  (U.  P.)  —  O  em¬ 
baixador  brasileiro,  sr.  Cardoso 
de  Ollvelro,  offereceu  um  chá 
cm  homenagem  ao  sr.  Lentos  d« 

frito,  na  sedo  da  embaixada  d0 
rasll,  quo  10I  concorrido  pela 
sociedade,  escrlptorea  o  Jornalis¬ 
tas. 

Lisboa,  19  (U.  P.)  —  O  go- 
vorno  nomeou  o  dr.  Egos  Monlz 
para  representar  Portugal  no 
Congresso  Medico  de  Bruxcllos  u 
realizar-no  em  abril. 

Lisbotf,  19  (U.  P.)  —  O  go¬ 
verno  concedeu  no  sr.  Fernan¬ 
dos  Oliveira  a  Grã  Cruz  tio  Mé¬ 
rito  Agrícola  e  Industrial. 

Lisboa,  19  (U.  P.)  —  O  avia¬ 
dor  civil  portugitez  Carlos  Uieck 
uterrou  bom  hontem  em  Tobruk, 
na  Trlpolitonla. 

Lisboa,  19  (U.  P.)  —  Ftdloce- 
rom:  em  Funchal  0  medico  Ca- 
pltollno  Baptisto,  cm  Sunterem 
0  funcclonarlo  Cunha  e  Silva  • 
em  Monção  0  advogado  Leito 
Vclloso. 

Lisboa,  19  (U.  P.)  —  O  sr. 
Navarro  Costa,  adjunto  do  côn¬ 
sul  brasileiro  em  Lisboa,  vteliou 
hoje  o  presidente  Carmona,  agra¬ 
decendo  a  suá  condecoração. 

Lisboa,  20  (U.  P.)  —  A  poli¬ 
da  prendou  hoje  numerosos  agi¬ 
tadores  0  npprohondeu  clncosnu 
bombos.  Entre  os  presos  está 
um  communl8ta,  quo  transporta¬ 
va,  grando  quantidade  do  mate¬ 
rial  para  0  fabrico  do  bombas. 

A  policia  cercou  lambem  to¬ 
dos  os  cafés  0  restaurantes  d» 
má  famtu  revistando  todas  a» 
pessoas  que  dolles  saiam. 

Lisboa.  20  (U.  P.)  —  Os  Jor¬ 
naes  publicam  um  telcgramma 
do  Br.  Gallardo,  chanceller  ar¬ 
gentino,  enviado  no  ministro  dos 
Negoclos  Estrangeiros,  sr.  Bet- 
tcncourt  Rodrigues,  congratulan- 
do-ae  pela  resolução  do  governo 
portuguez  do  oreai-  uma  cadalra 
de  estudos  hispano-americano», 
accrescenuindo  autorizar  com 
prazer  que  o  ministro  argentino 
cm  Portugal,  ar.  Levllller,  Inau¬ 
gure  aquclto  curso. 

Lisboa,  20  (U.  P.)  —  Os  Jor- 
naes  informam  quo  appareceram 
mortos  na  estrada  Portolla  dois 
Indivíduos  desconhecidos,  sup- 
pondo-so  quo  a  sua  morto  foi 
causada  pela  explosão  do  bom¬ 
bas. 

Lisboa,  20  (U.  P.)  —  O  tribu¬ 
nal  do  Arganll  condèmnou  o  pa¬ 
rodio  de  Pampllhosa  Serro,  Bllvu 
Álvaro,  por  ãlffamar  o  medico 
Thomaz  Baratelro, 

Lisboa,  20  (A.  A.)  —  O  major 
Sarmento  de  Beires  pretende  Ini¬ 
ciar  0  seu  novo  rald  em  moados 
do  abril,  estando  annunclada  a 
sua  partida  para  Parla,  no  dia  4 
do  março,  afim  de  trazer  0  appa- 
rolho  em  que  realizará  esso  vOo, 
que  terá  a  duração  da  dois  me- 
zes. 

O  mecânico  Gouvía,  quo  acom¬ 
panhará  0  commondanta  Belnw  - 
nosso  rald,  seguirá  amanhã  para 
Paris . 

Llaõoa,  20  (A.  A.)  —  NoU- 
olas  recebidas  nesta  capitel  In¬ 
formam  quo  o  aviador  ctvtl  Car¬ 
los  Blech,  que  descera  na  cida¬ 
de  do  Cairo,  não  prosegnlu  hojo 
no  sou  grande  vOo,  por  estar  0 
seu  apparelho  necessitando  d» 
uma  rigorosa  vistoria,  em  vista 
dos  fortes  ventos  com  que  foi 
açoitado  durante  a  sua  ultima 
etapa, 

O  arrojado  aviador  portuguez 
tem  sido  multo  festejado  em  to¬ 
dos  as  cidades  por  onde  tem 
passado. 

Lisboa,  20  (U.  P.)  —  O  escrl- 
ptor  Souza  Castro  offereceu  hojo 
um  ehá  cm  homenagem  bo  sr. 
Lemos  Brito,  assistindo  o  encar¬ 
regado  dos  negoclos  do  Brasil, 
sr.  LaCayotte  Silva  e  os  srs.  Al¬ 
meida  Limo.  Borges  da  Fonseca, 
Navarro  Costa.  Jbão  do  Borro*  • 
Souza  Pinto  Rosa. 

Lisboa,  20  (U.  P.)  —  O  sr. 
Vicente  Montolro,  presidente  dn‘ 
Associação  dos  Advogados,  visi¬ 
tou  hoío  0  sr.  Lemos  Brito,  qn« 
lhe  entregou  uma  mtmeagem  de 
saudações  doa  advogados  brasi¬ 
leiros. 

Lisboa*  29  (U.  P.)  —  Noti¬ 
ciou -se  que  0  ministro  dns  Fi¬ 
nanças.  general  Binei  de  Cordes. 
Irá  a  Genebra,  no  fim  do  mex, 
afim  do  assistir  A  reunião  flo 
Conselho  da  Liga  dos  Nações,  ao 
nual  a  commissão  do  Investiga¬ 
ção  apresentará  0  sou  parecer 
-obro  na  condições  eeonomtcas 

de  Portugal 

Itendava.  20  (U.  P.)  —  Des¬ 
incho»  d»  Lisboa,  provlndos  .de 
Mndrid.  dizem  quo  o-  sr.  João 
Camões  foi  preso  etn  Llsbon  por 
“00811  rnr  eontra  a  dlctadura.  O» 
dpttpachos  dizem  também  que  o 
vnnor  portuguez  “Pedro  Gomes” 
deixou  Lleboa  para  ns  colonls», 
•—indo  diversos  extlndos  polltfs 
cos. 

AINDA  OS  TRABALHOS  DA 
CONFERENCIA  DE  HAVANA 

Havana,  ao  (U.  P.)  —  Na 
acte  da  sessão  plenaria  deste  ma¬ 
nhã  da  Conferencia  Pan-Ameri¬ 
cana,  a  primeira  moçlo  incorpo¬ 
rada  é  de  homenagem  ao  presi¬ 
dente  Coolidge, .  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  por  ter  aiiitido  á  inaugura¬ 
ção  da  conferencia;  a  segunda  foi 
de  gratidão  ao  presidente  de 
Cuba,  gçneral  Machado;  a  ter¬ 
ceira  foi  um  convite  aos  profes¬ 
sores  da  Universidade  de  Hava¬ 
na,  para  assistirem  á  conferencia;  ( 
a  quarta,  uma  tiomenagem  á  “  me¬ 
mória  do  eminente  cidadão  da 
America,  Woodrow  Wilson,  apos¬ 
tolo  da  paz  e  da  Jusbça  Inter¬ 
nacional  ", 

Dr.  Luiz  Sodréio“.WÍÍÍti 

llnof.  Cura  du  hcmorrhoidc*  ion  opt* 
fiçlo  e  aem  ttór.  Ourivea  S.  Soü. 

(6657) 

Está  enfermo  o  rei  Alberto 

..Bnuwllas,  to  (U.  -P.)  —  O  ril 
Alberto  eatá  recolhido  ao  leito  ^ 
no  costello  do  Laeken,  com  u® 
ataquo  de  lnfluenza. 


lícos  b  Gnanajnato  á 


Mr.xlr.n,  20  (U.  P.)  —  Oa  ca- 
thdlleoB  reboldoB  tentaram  captu¬ 
rar  a  oldade  do  Guanajunto,  que 
conta  com  uma  população  do  39 
mil  almas,  sendo  rcpellldo». 

.  A  GUERRA  A’  LEPRA 

Está  preparado  o  plano  para 
um  esforço  completo  em  todo 
0  império  brítaunico 

Londres,  20  (U.  P.)  —  Annun- 
ela-so  quo  ostão  comptetiunenl* 
olaborados  os  plano»  para  um  es¬ 
forço  geral,  em  todo  o  Imporw 
hrltnnnlco,  com  0  flnt  dn  clltnl- 
nnr  a  loprn,  com  o  emprego  do 
novo  methodo  do  oura  pola  M>* 
pliuação  do  oloo  hynocurpua 


m 


Vltellot 


AsTxnoi 


(17256) 


A»  Tina» 


Cambio: 


CORITEIO  DA  MAMA  — 


Terça-feira,  £1  de  Fevereiro  de  1928 
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Ií«?«^sl0  dé  cada 

Iliro  do  melhor  formicida 
que  existe  ! 

Uma  laia  do  FORMICIDA 
CONCENTRADO  EM  PO* 

marca 


dá  para  120  litros  de  solução 
super-extra-fòrtc,  infalliwel  na 
cxtincçao  dc  formigueiros 

lKifapclo  correío,6$00G 

PBUSPECTOS  círtÀTjy 

.  DE.  OL’ESEIsr  âz  CO. 

Rua  São  Pedro,  115 

CAIXA  POSTAL,  S37 

RIO  DE  JANEIRO 


CORREIO  SPORTIVO  ^tna  us,na  ?era^ora  «te  energia 

1  ~  =  electrica  para  a  Rede  de 

TURF  Viação  Cearense 


CAMBIO 

CÂMBIOS 

ESTRANGEIROS 


American  Future», 
para  maio  •  g  .63  9.61 

Amc.^er  Future», 
para  fjlho  ...  9.64  9.57 

ÁMcfica.i  Future», 

Sara  outubro  .  .  9.49  9,4a 

liaponivel  brasileiro,  alta  de  8 

ponto», 

Dííponivel  americano,  alta  de  8 

Dcmtos,  * 

Termo  americano,  alta  dc  y  a  8 
ponto». 


LONDRES,  ro. 

.  Aciutcu**; 

-LONDRES  a/Ní  York,  á  vlata  por  £ 
.•A  "  fl/Genova  à  víau  por  £.. 

jÊv  "■  •/Madrid  k  viita  por  £., 

-  i/Parii  ,4  viata  por 
“  .  s/LIiboa  k  vista  por  i(oao 
*  ■/ Berlim  i  viata  por  £, 

,  -  a/Amiterdam  á  viata  p,  £ 
"  a/Bernc  á  tlaU  por 

",  i/BruaeJIai  4  viata  por,  F 

(ouro) . 

LONDRES,  20. 


X,  1  vlit»  por  £  }  ,.87.50 

k  vlit»  por  £..  L,  91.05 


P.  jS.So 
F.  , 24.01 
d  i  j/16 
M.  20.44 
Fl.  13.11 
F.  3$. 34 

B.  .15.(1» 


‘  Feri, do  auti  priç»  no  dia  3i  do  oarrcr.tr. 


A  PRÓXIMA  CORRIDA  DO 
JOCKEYCLUB 

is  Inscrlpçõos  de  hontem 

Para  a  reunião  de  domingo 
proilmo,  no  Hlppodromo  Brasi¬ 
leiro,  em  favor  da  Associação  dc 
Chronialaa  Desportivos,  fleou 
hontem  organizado  o  seguinte 
prcgramma: 

Prêmio  Jockey-Club  —  1.2W 
metros  —  6:0001000  —  Sonsa.  62 
kiloa,  Qavota  62,  Aplpucos  52, 
Camela  62,  Bataclan  66,  Embon- 
ba  66  e  Gladiador  52. 

Premlo  Associação  de  Chronto- 
tüfl  do  São  Paulo  —  1.300  me¬ 
tros  —  6:0001000  —  Snéa  62  kl- 
los,  Bldft  62.  Lost  68.  Nilo  62, 
Ariette  62,  Sugunetto  62,  Gefahr 
66,  La  Mer  Egée  62  o  Au  das  60. 

Premlo  Derby-Club  —  1.600 
metros  —  6:0003000  —  Prosa  64 
kllrw,  Moscou  64,  Mercador  66, 
Paekard  66,  Gloria  62,  Jondyra 
62  o  Ponurgo  64. 

Premlo  Olival  Costa  —  1.600 
metros  —  4:0001000  —  Gávea  62 
klloB,  Audiência  60,  Qaby  52,  Va¬ 
lete  64,  Diplomata  64,  Graolosa 
48  e  Bataclan  64. 

Promlo  Circulo  de  Imprensa  — 
1.600  metros  —  4:000$  —  D.  Qul- 
xote  54  kiloa,  Andromeda  62,  Ra- 
vlsant  64,  Tallulah  60,  Serio  62. 
e  Corlnga  64. 

Premlo  Centro  dos  Chronlstas 
Sporllvofl  — .  1.600  metros  — 
4:0001000  —  Prosa  62  kiloa,  8lr- 
dar  61,  Fido  62,  Cecy  68,  Jandy- 
m  63  e  Mac  66. 

Premlo  Associação  Brasllolrn 
do  Imprensa  —  1.6*0  motroa  — 
4: 0001000  —  Cônsul  63  kllos,  Hln- 
dfl  63.  Danúbio  64.  Quito  68,  Ita- 
berá  52.  Rafles  64  o  Tupan  64. 

Premlo  Associação  do  Chro- 
nlstos  Desportivos  —  2.000  me¬ 
tros  —  4;0l)0$000  —  Folticho  64 
kiloa,  Taneuary  62,  Rolante  61  o 
Pnohola  47. 

Premlo  Associação  de  Impren- 
la  BrRsIlelra  —  1.600  metros  — 
4:000 $000  —  Klcky  68  klloB,  Ita- 
beril  47.  Patife  60.  Prudente  64, 
Aventureiro  48.  Patusco  62,  Meu- 
do  51  o  Peccador  61. 


De  Nictheròy 

0  CARNAVAtTll!  O  POLICIA 
MKNTO 

A  animação  doe  folguedos  car¬ 
navalescos  tem  sido,  este  anno 
verdsdolrnmente  assorabrpsa. 

E  apezar  da  Intensidade  do  mo¬ 
vimento  popular,  moreô  das  pro¬ 
videncias  tomadas  pelo  dr  Álva¬ 
ro  Noves,  chefe  do  pollola,  que. 
possoalmente  superlntçnde  todo  o 
serviço  do  policiamento,  se  não 
tem  registado  mais  quo  Hgolrns 
correrias  provocadas  peles  liba¬ 
ções  alcoólicas,  Impossíveis  do  ^p: 
evitar,  cm  aemellianles  occaslSes. 

Os  promotores  dessas  correrias, 
porém,  não  lmmedlatamonto  de¬ 
tidos. 

AGGRESSAO  E  FLAGRANTE 

Paulo  Marques,  morador  no 
Barroto,  o  Antonlo  Cunho,  resl- 
dento  ft  rua.  do  Cattoto  n"  42, 
nosoa  capital,  trabalham  na  con¬ 
tinuação  do  edifício  da  novo  co¬ 
tação  da  Companhia  Leopoldlna, 
no  cftea  do  Saneamento  da  on- 
scada  do  São  Loarenço. 

Hontem,  por  motivos  futels  en¬ 
traram  ambos  o  discutir,  até  se 
aggrcálrem  rcciprocfunente  a  fa¬ 
ca  e  socos. 

Presos,  foram  os  contondores 
conduzidos  A  delegacia  da  1*  clr- 
cumscrlpção  policial,  ondo  foram 
autuados  cm  flagrante. 

IMPRUDENTE) 

O  lavrador  José  de  Souza,  re- 
ildonto  no  Município  do  São  João 
Marcos,  hontem,  quando  exami¬ 
nava  o  seu  revolver,  fel-o  com 
tanta  Imprudência,  que  a  armu 

detonou,  ferlndo-o. 

• 

Soccorrldo  pola  Assistência, 
Souza,  depois  de  medicado,  foi 
removido  para  o  Hoaplifu  do  São 
João  Baptlsta,  apresentando  fe¬ 
rimento  no  braço  esquerdo  In¬ 
gressando  ,o  pulmão,  também  en- 
luerdo.  ~ 

RECEBEU  QUEIMADURAS 

4' 

Miguel  Guerreiro,  morador  ft 
rua  Visconde^  do  Rio  Branco  n* 
£17,  foi  hontem  soooorrldo  pola 
Assistência,  pçr  apresentar  quei¬ 
maduras  do  1*  grão  fífi  roBlo,  pro- 
produzldos  pela  explosão  do  um 
lompdão  de  kereeene. , 

Depois  de  receber  oe  soccorroH 
de  que  caroclo,  Guerreiro  reco- 
Iheu-rn  A  sos,  residência. 


O  mlnlBtro  da  Viação  autori¬ 
zou  o  lnspector  federal  de  Obras 
contra  as  seccas  e  Ride  de  Via¬ 
ção  Cearense  a  se  entenderem 
dlroetamento  sobre  a  cessão  pa¬ 
la  primeira  .A  segunda  de  uma 
uzlna  geradora  do  energia  olec- 
trlca,  devendo  submotter  A  sua 
deliberação  o  quo  em  definitivo 
fOr  resolvido  sobre  o  assumpto. 


ARTIGOS  SANITÁRIOS  I 

li  cie  ferre1  çnniriUiidc  ,  " 

I  |  ■  fm&WÚiWtilS  I 

||  uv  Eii-vniçAo  indígena  | 


Divino  perfumo  para  len¬ 
ço,  banho,  fricções  o  cabeça, 
Litro  20$000,  1|2  litro  11$000. 
1|4  litro,  0$000. 

Encontra-se  na  Perfumaria 
Lapenne,  Rua  do  Theatro,  9- 
(0570) 


ftciUMísTe; 

LONDRES  »/N.  York.  4  viita  por  £ 

*  »/Genov»  »  viit»  por  £,, 

*  »/M«drid  1  vi»u  pot  £.. 

'  i/Ptri»  4  vlil»  por 

*  »/Llibo»  4  vi. u  par  ífooo 

*  a/Bcrlini  4  viata  por  £. 

’  a/Arailcrdatn  4  viit»  p,  £ 

*  a/Bcrne  4  viita  por  £.. 

’  a/BruxcUii  4  viita  por  F 

(ouro) . . . • 

*  i/Am.lcrdmn  4  vista  p.  £ 

"  i/âtockkolmo  4  vista  p.  £ 

*  s/Oslo  4  vista  por  £,,,. 

"  s/Cononbtuen  4  vi»t*  p.  £ 

NOVA  YORK,  i8. 

FlCttAUCHTO: 

N  YORK  i/Lmdre»,  tel.,  por 

"  a) Parla,  tel»  por  F.. 

"  s/Ccnova,  Icl.,  por  L . 

"  ’  a/Marlrli),  por  P . 

’  e/Aiiislordam,  tel,,  por  Fl. 

*  s/Bctor,  tel»  par  F . 

*  (i/BruiclIas,  icl.,  F.,  ouro 

*  «/Berlim,  tel.,  par  M . 

NOVA  YORK,  30. 

AUituua  : 

V  YORK  a/Lamlrea,  tel.,  por  £... 

"  •/Feria,  lei,  por  F . 

"  a/Genova.  tel.,  por  L . 

*  e/Medríd,  por  P . 

"  e/Ainsterdam,  tel.,  por  Fl. 

"  e/Beroi,  tel»  por  F . 

"  e/Bruxetlai,  tel.,  F»  ouro 

”  s/Berlim,  tel.,  por  M . 

PARIS,  >8. 

Ficuxuíhto; 

Parisis/ Londres,  4  vltts,  por 

Paria  i/lulia,  4  viata,  por  ioo  L.... 

Paris  s/iiexpanlia,  4  vista  por  too  P- 

Paria  a/N.  York,  4  vista,  por  $ . 

Piris  «/llerna.  *  vl«to,  nor  too  Fe». 
BUENOS  AIRES,  18. 

AlutUxa: 

BUENOS  A1KES  a/Londree,  taxa  te- 
leiraphlca,  por  $  ouro,  t/vend».. 
BUENOS  AIRE^  a/Loodrci,  taxa  le- 
Ir.cratihica.  “dor  $  ouro,  t/eompri 
MONTEVIDEO  a/Londrei,  Uxa  te- 
lexrapliica,  por  $  ouro,  t/venda., 
MONTEVIDEO  «/Londres,  toax  te- 
!--r«rOiii*v.  rvu  4  «tiro.  t/cnm-'r- 


ItUjC 

$  4-87-50 

L.  pi. «5 
P.  38-78 

F.  134.01 

d. a  5/16 

M.  30.44 
Fl.  iJ.n 

F.  35.54 

B.  55.00 
Fl.  13.11 
Kr.  18.15 
Kr.  18.53 
Ku.  18.  ao 

Hojx 
$  4.87.50 
c  5-95-ti 
e  5-39.03 
:  16.93 

:  40-35 

c  19.34 

:  15.93 
.3  35,85 

II01»' 

}  4.87.50 
:  5-95-13 
I  5-39-75 
:  16.94 
1  4«-J5 
1  19.34 
!  «5-93 
c  35.85 


Asuato 

$  4.87.50 

I..  93.05 
P.  38.79 
P.  134. «3 
li  3  5/ 16 
M.  30.44 
FL  13.11 

F.  35.54 

D,  35.00 


Antkitor 
$  4-87.50 

L.  93.05 
F-  28.79 

F.  134.01 

d  3  5/16 

M.  30.44 
Fl.  11. II 
F.  35.54 

B.  55.00 

Fl.  13.11 
Kr.  18. is 
Kr.  18.53 
Ku  tS.j» 

Axmioa 

8  4-87-5» 

e  5-95-13 

e  5.39.63 
c  16.94 
o  40.35 
c  19.34 
e  15,95 
c  33. 85 

Asrenoe 

$  4-87.Se 

c  3.93.13 
=  5-39.75 
e  16.94 
c  40.35 
0  19.34 
c  13.93 
C  35.8: 


L1VERFOOL,  30. 
Feciunirtiln  • 


Fechamen¬ 
to  anterior 


|  American  Futurei, 

para  março.  .  .  9.73  9.64 

American  Futures, 
pera  maio  .  .  .  9.69  9.(1 

Aoiencxit  Fulurea, 
para  julho  .  .  .  9.66  9.57 

American  Futurei, 
para  outubro  .  .  9-50  9-43 

Mercado:  'melhorou  depois  da  «ber- 

turai  devido  aos  requerimentos  do  com- 
mereio.  Ga  baixistas  estio  ic  cobrindo. 

Deidò  o  fechamento  anterior,  alta 
de  8  a  9  pontos. 


NOVA  YORK,  18. 
Fnnhammln; 


Fechamen¬ 
to  anterior 


American  Middling 
Uplandi  ....  18.53  18.35 

American  Futurei, 
para  marco.  .  .  17.97  17.86 

American  Fulurei, 
para  maio  .  .  .  18.1a  18.94 

American  Futurei, 
para  julho  .  .  .  18.16  18.06 

American  Futures, 
para  outubro  .  .  18.05  >7-95 

Mercado;  afrouxou  depois  da  aber¬ 
tura.  mas  recuperou  novamente.  Os 
balxiJtai  estio  ee  cobrindo. 

Desde  0  fechamento  anterior,  alta 
de  8  a  it  pontoo. 

Feriado  nesta  praça  no  dia  aa  do 
corrente. 


NOVA  YORK,  ao. 
Abertura:  ! 


Fechamos 
to  anterior 


TELEGRAMMA 

FINANCIAL 


Secção  auto¬ 
mobilística 


Escola  para 

“CHAUFFEURS” 

DIKECTOR  PROPRIETÁRIO 
\  ENG.  H.  S.  PINTO 
Avenida  Salvador  de  8á,  193  — 
Predlo  proprio  —  Tel.  V.  SM9 
Curso  para  Amadores  e  Profls- 
■temaes.  com  reducções  sos  pre¬ 
ços.  Pagamento  em  prestações. 
Unlca  que  confero  diplomas.  Bre- 
vemento  offlclalUada.  CarroB  de 
diversos  fabricantes  pura  pratl- 
cagem.  .  ,  <D  12W0| 

Paekard  —  8  cylin^Tos 

Vcndcrsc  um  perfeito,  lin¬ 
do  modelo,  baratíssimo,  por 
motivo  do  viagem.  TraUr  com 
Jnvennl,  offlclna  Yplranga. 
Bento  Lisboa,  184, 
_ (7418) 

CHAUFFEUR 

PrecÍM*»<  pita  quatro  dlaa.  Tcle* 
pbonar  Norte  2464 .  <p20W3) 

SEÇÃO  LIVRE 

DESEJA  JUMHM 

.  Km  Jornaes  e  revistas  dos  Es¬ 
tados  do  Norte  o  But7  A  Empreza 
do  Publicidade  "A  Eclcctlca'1,  se 
encarrega  de  fornecer  idéas  o  or¬ 
çamentos  psra  a  propagnnda  ef- 
ficaz  e  economlca.  —  Praça  Fio- 
rlano,  89  —  3*  andàr.  Rio  —  Rua 
da  Bõa  .Vlsta,  24  —  São  Paulo 

_  Ilua  da  Bahia,  119  —  Bello 

Horizonte^ _ 00218) 

CENTRO  DOS  APOSENTADOS 
FEDBKAES  , 

ASSEMBLÊA  QBRAL  OR¬ 
DENARIA 

4 

Do  ordem  do  Snr.  Presidente, 
convido  os  Bnrs.  assoclitdoB  para 
se  reunirem  no  dia  23  do  corren¬ 
te,  As.  16  boros  na  séde  do  Cen¬ 
tro  para  cumprimento  do  artigo 
36  dos  -estatutos. 

Rio,  21  de  Fsverolro  de  1928, 
—  Joio  Folqtie,  3*  secretario. 

(D  20071) 


LONDRES,  iS. 

Tosai  da  dtsamtot 

Da  Bane»  de  Inglaterra . 

Do  Banco  de  Franta . 

Do  Banco  de  Ilalia . ...» 

Do  Manco  de  Heipanha . •»... 

Lio  Manco  dc  AUemanha . 

sn  Roulrea,  Ires  mezei . 

Em  lfova  York,  trea  mnea,  t/venda 
Em  Nova  York,  trea  metei,  L/compra 


Londrea  a/Bruxellu,  4  viita  por  '£,. 
wenova  a/Lxmdrei,  a  viata  por  £,,.. 
Madrid  a/Lçndrea,  8  viata  por  £.... 
Genovm  « /Parir,  a  vlsta,  por  100  Fr. 
Uxbea  x/Londrei,  6  viata  (t/venda), 

por  £~ . 

Litboa  i/Londrea,  i  viita  (t/compra), 
por  £ 


CAFE’ 


NOVA  YORK,  ao.» 

Abcrluxái 

Hoj«  Fechimm- 
P» ac  do  R(o:  tu  anteriur 

Cufi  i$ar»  entrega 

em  nurço  .  .  .  H.68  14.75 

Caie  Dam  entrefa 

em  nulo.  .  .  .  14.10  14.14 

Cole  |*i  ra  entrega 

em  letembro  .  .  »*3<46  15.50 

Cote  nara  entrefa 

em  derembro  ,  ,  *13.30  )J.»7 

M  errado  eifevel. 

De«de  0  fccbomento  anterior,  alta 
de  3  e  baixa  de  4  0  7  pontoè. 

Feriado  neatd.  priçA  no  dia  32  do 
corrente. 


B.  .15.00 
L.  Feriado 
P.  »S.8o 
L.  Feriado 

t 

Es.  99.00 


4  l/l  % 

3  1/3  % 

v  I  M" 

7  % 

4  3/ ld  % 
3  S/8  % 

3  i/i  % 


B.  35.00 
L.  93. 0» 
'P.  38.78 
L.  74. Ji 

Es.  99.00 

E».  08.75 


American  Fulure», 
para  março.  .  .  t8.o6  17.97 

American  Futurei, 
para  maio  •  .  .  18.31  iB.ij 

American  Future», 
para  jqlho  .  .  .  18.26  18.16 

Americen  Futurei, 

Sra  outubro  .  .  >18.14  18.05 

ercudo  :  commcrcio  do  caracter 

normal,  devido  ás  noticio»  de  Lim* 
pool.  Os  baixÍBto»  estio  10  cobrindo. 

Deide  o  fechamento  anterior,  alta 
de  9  a  10  pontos  1 

Ferindo  nesta  praça  no  dia  3a  do 
corrente. 


Informações 

diversas 


ASSEMBLÊAS 

ANNUNCIADAS 

3.  A.  Fabrica  de  Chocolate  Invicta, 
dia  aj.  á»  3  hora»  da  tarde. 

S.  Á.  Unilo  ManuYactora  de  Rou¬ 
pas.  dia  ax,  ia  3  horas  da  tarde. 

Companhia  Brasileira  de  Estrada» 
Modernas,  dia  ?3,  As  j  horas  da 
tarde. 

b.  A.  Tecidos  'Rapcrança,  dia  13, 
A»  2  horaa  da  tarde. . 

Companhia 'Taubaté  Industrial,  dia 
*3»  Ao  meio-dia'. 

S.  Á.  Casa  Arcns,  dia  15,  &s  a  hora» 
da  tarde. 

PAGAMENTOS 

ANNUNCIADOS 

Dividendo: 

DU  37  —  Companhto  Brasil  Clne- 
raatagrapuica,  ioSooo. 


CAKJNES  VERDES 

MATADOURO  DE  SANTA 
CRU? 

Abatidos; 

B««x .  vsv 

Vitdloa .  51 

Suinos .  39 

Carneiros .  6 

vciitiioos  para  a  cá 
.  dade; 

Rezes.  .......  359 

VitcUoa .  4; 

Suino» .  36 

Carneiros .  6 

\  cnüihkMi  para  oa 
suburbiot: 

Rcies.  ......  77 

•\nritados: 

Rezes.  ......  36/6 

Vitello» .  4 

Suinos .  2 

1  «cços; 

Rezes.  .  .  •  •  .  .  itioo  a  18x40 
Vitello*  ......  lixao  a  18400 

Suinos  ......  38600  a  18700 

Carneiros  .....  38500 

Nu*  currueu 

Rexes .  435 

Vitelios .  óx 

Suino» .  38 

Cnrnciros .  33 

•  .p  CaUl|*CB : 

.Rezes .  3.133 

'Vitello» .  3x6 

Suinos  * .  154 

FRIGOlilFICO  «ANGLU 

Áhâildost 


Vendidos  para  a  ci 
dade: 

Rcxei .  130 

Vitello» .  33 

Suinos .  10 

Vendidos  para  os 
suburfcioa: 

Rcica.  ....»•  90 

Vitelios  .....  c  -5 

Suinos  •..«•»  18 

.voa;  • 

Rezes . 18x00 

Vitello»  ......  t$3oo 

Suinos .  38600 

•  FEIRAS  LJVRES  - 

Durante  a  .emana  de  ,19  a  :6  do 
corrente  mci  vigorerio  01  loguinlc. 
preços  de  merudorla.  de  primeira  11c- 
ccaiid.de  naa  (eiraa  livre,  do  Diatrido 
Federal: 

Asiucir.  kilo  ....  —  r$J5« 

Arror,  Idlo . $900  a  1$500 

n.litu,  Idlo.  $50.  •  :  800 

Balata  especial,  kilo.  .  —  :90o 

Banha,  lata  de  a  kiloa  —  5  500 

Dacalhlo,  kilo.  .  .  .  i$8oo  a  5  000 
Gaié,  kilo.  .....  —  5  600 

Cal t  moldo  na  feira.  .  —  5  Boo 

Came  .coca,  kilo.  .  a$5oo  a  9  000 
Cebola,  nacioaae.,  kilo  —  $600 

F.nnóa  do  maadloca,  , 

kilo . '  —  $500 

l'kr,nha  de  trigo,  kilo  —  Uio» 

Feitio  preto.  kilo.  .  .  —  $700 

Feijão  prelo,,  novo,  kilo  —  «900 

Feiiío  muUlinho,,  Idlo  —  1(00 

Feijão  manteiga,  kilo  —  l$400 

Fel  Jo  branco,  graúdo, 

kilo .  —  l$»*o 

Feijão  do  cõrc»,  Idlo  $8co  a  i$aoo 

i-'ubà  dc  milho,  aib.  .  —  '  $6oc 

Lombo  dc  porco,  kilo  —  Jlooo 

Milho,  kilo.  ....  —  $450 

Toucinho  (mineiro,  com 

•ai),  kilo .  —  1  »$50e 

Aboborai,  uma  .  .  .  $800  á  ajo 00 

Agrião  c  berlalha,  mo- 

. .  —  .  *»o» 

Aipim,  tampa.  ...  —  $400 

Abacaxi,  um  ...  .  $4ao  a  i$ooa 

Vagens,  tampa.  ...  —  $600 

U.nanai  ouro.  prata  0 
maçã,  duita.  .  .  .  $500  a  $rm 

Banana,  da  Terra  e 
'  S.  Thomc,  duxla.  ■  l$ooo  a  5$ooo 

Batata  doce,  Limpa.  .  —  $500 

GilA,  tampa .  —  55oo 

Maxixe,  tampa.  v  .  .  —  I500 

Tomates,  Umpt  ...  —  $400 

Alface  repo&udo,  uma  —  $500 

Alface  braçal,  duaa.  .  —  $aao 


—  l$aoo 
$600  a  !$aoo 

—  '  $600 

—  3JOOO 

—  $450 

—  1  a$50o 
$800  *  2J0 00 

—  $toe 

—  ‘  $400 

$400  •  iSooa 

—  $600 

$500  a  $7C0 

i$»oo  a  3J000 

—  $5« 

—  5500 

—  $500 

—  $400 

—  $300 

—  $200 


De  BaUimoro  e  oca.,  vapor  Inglês 
■King  Robert”;  a  W.  C.  Donrns. 

De  Rosário  de  Santa  Fé  (directo), 
vnpor  ingler,  “  Sbscivsbury Fi  a  Gue* 
ret'». 

SAÍDAS  DO  DIA  ao 
Fora  Aracaju  e  nca.,  paquete  nacio¬ 
nal  “Iiaperuna-, 

Para  Buenos  Aires  e  escs»  piquete 
hollondca,  "Oranin-, 

Para  Nova  Orieaoa  e  esc.,  vapor 
americano  “□earvmter". 

Para  Londres  e  esc..,  paquete  inglês 
*  Arandora". 

Para  Hamburgo  e  caca-,  poqurte  na¬ 
cional  -Cantuam  Guimarães'', 

Para  Penedo  e  esc.,  paqnéte  nacio¬ 
nal  “  Commandinle  Vaicoocdloa*.  , 
Para  Gênova  e  esc.,  paquete  (ran¬ 
ces  “Florida”. 

Para  Rio  Grande  «  esta.,  paquete 
inclcr  '“lirowoint!". 

Para  LnerpooP  e  eaca.,  paquete  in- 
gle»  “Siri»  . 

Pará  S.  Vkenle  (directo),  vapor  in¬ 
glês  “Shswaburg". 

Para  Busnoa  Aires  e  esc..,  paquete  al- 
lemão  “Holnt". 

Para  Antuérpia  e  essa.,  vapor  belga 
“Sonlor“. 

Para  Bahia  Ela  nca  0  eaca.,  vapor  tn- 
glea  “Mercedes  de  Larrtsaga*. 

SAÍDAS  DO  DIA  19 
Para  Southamploa  e  cace.,  paquete 
ingler  “Andes". 

Psre  Boeiini  Aires  c  eta.,  piquete 
'nglee  "Arlinie". 

Pans  Nova  York  e  esc».,  piquete  In- 
glet  -Vauban". 

Para  Porto  Alegre  e  Ctti.,  vapor  na¬ 
cional  “Oricne", 

Para  Porto  Aletre  e  eica.,  vapor 
nacional  "Capivary". 

MARTOMAS 

VAPORES  ESPERADOS 

Rio  da  Prata,  “Gelria”/  ....  at 
Rio  da  Prata,  "Arandora".  .  ..  ai 
Rio  da  Prata,  “Prlncipeaoa  Ma¬ 
ria” . a> 

Rio  da  Prata  "Weser".  .  .  .  .  ai 
Hamburgo  e  «ca..  “Argentina"  21 
Rio  da  Prata,  “Meauana”.  .  .  .  aa 

Porto»  do  iul,  -Júpiter’ . aa 

Montovldéo  e  esc...  “Maranguapo"  22 
Belém  c  eaca..  “Rodrigues  Alvca”  22 
Hamburgo,  " VlHagnrcIa".  ...  23 
Porto.  Jo  aul,  “Borborema".  .  .  23 
Porto,  do  lul,  “CubalJo".  ...  24 
Noya  York  “Southern  Croa.  .  24 
Rio  da  Prata.  “Valparilso"  ...  24 
Porto,  do  sul,  “Laguna".  .  .  .  24 
Rio  d»  .Prata,  “Çordoba",  ...  24 
Rio  da  Prata,  “Reina  Victoria  Eu¬ 
genia" . .  as 

Triesle  e  aa.,  . . . 

Lagurrá  e  eKe„  "Aspirante  Naicl- 

mento"v . 25 

Santas,  “Cahedello” . 26 

Rio  do  Prou,  ‘Giullo  Ceaare”.  .  a6 
Hmvre  e  etói..  “Grolx”.  ...  26 

Londrea,  “Amtalueia" . 26 

Portoa  do  aul,  “Mantiqueira"  .  .  26 
Hamburgo  e  eac».,  “Monta  Ou¬ 
vi»" . b 

Portoa  do  aul.  “Ann»".  .  .  .  27 

Gênova  e  eaca.,  "Conte  Verde”.  .  27 
Hamburgo,  “Elaenach".  .  ...  37 
Rio  d»  Prata,  “Suerr»  Vcntan»"  .  27 
Hamburgo  e  eaca.,  “Almirante  Ja- 

ceguay" . 27 

Poirtoa  do  aul,  “Rb  Anuiocuvs".  .  28 
Rio  da  Pratt,  “Monte  Sarmlento"  28 
Rio  da  Prata,  “Dema".  i  .  •  a* 
Ixmdret  e  «ca.,  “Highland  Gltn"  aB 
Porto,  do  nort»,  “Reette".  ...  28 

( VAPORES  A  SAIR 

Reqife  e  tK.:,'  “Pyrineu."  ...  21 
Porto  AJegre  e  e»cx.,  “Commin- 
dsnto  Aleldlo".  .  .  .  .... 

Rio  da  Prata  e  eaca.,  “Veilrla”  .*  n 
Reclíé  e  «ca.,  "Ilaguauu"’.  .  .  21 
Gênova  e  toa.,  "Prinopesxa  Ma¬ 
ria".  . . 

Bremen  c  eKS.,  “We*r".  ...  21 
Londrea  c  nci,  "Arandora"  .  .  21 
Am.lcrdam  e  «ca.,  “Gelria"  »  .  21 
Porto  Alegre  e  esc...  “Araranguá"  33 
llajahy  c  eicl.,  "Hajahy  ....  22 
Recite  e  di«..  “Ittesucc".  .  31 
Porto  Alegre  e  «»«.,  “Itstinga”  23 
Antofoguta  e  esc».,  “Heluin  .  •  22 
Bordeaux  e  aa..  “Mcduatu".  .  22 
Santos,  “Aracaty".  .  .....  ■  ..  3J 
Porto  Alegre  e  esc..,  “Ij»>*»  ■  ■  23 
Rio  da  Prata  e  csca..  “Vlllagir- 

da" . .  33 

Bahia  e  Recite.  “Araraqutfa".  .  23 
Mossori.  “Merlty". .  .  .  .  •  .  .  23 


Eunice  Alvarenga 

Tyll 

+  Cario.  Tyll  e  filhos,  dr, 
José  Toste,  de  Alvarenga, 
senhora  r  filhos,  dr.  Sebas¬ 
tião  Tostes  de  Alvarenga,  se¬ 
nhora  e  filhos,  José  Augusto 
do  Castro,  senhora  e,.  filhos, 
Motheus  |  Sommer,  senhora  e  -filhos, 
viuva  dr.  Manoel  Navarro  e  filhos, 
Eurydlcc  Tootee  de  Alvarenga,  agra¬ 
decem  a  todos  que  acompanharam'  a 
corpo  de  sua  Idolatrada  esposa,  mie, 
innl,  cunhada  e  tia  EUNICE  ALVA¬ 
RENGA  TYLL,  e  convidam  para  as¬ 
sistir  d  cniss.t  de  7o  dia  que  seva  celebra¬ 
da  amanhã,  qusrtâ-feira,  22  do  cor¬ 
rente,  ki  9  horas,  na  egreja  do  Sara¬ 
do  Coração  d.  Jciui,  a  rua  Benjamin 
Constant;  c  desde  jã  se  conless-im 
agradecido».  (D  19271) 


Sylvestre  Camera 


Sua  viuva  Gulornar  Vas 

tf  Finto  Camera  çonviíla  n  to¬ 
do»  os  seus  parentes  c  pes¬ 
soa»  dc  sua  atulzade  a  assis¬ 
tirem  a  missa  que,  por  alma  • 
dc  seu  idolatrado  cipDSO  SYI^- 
VESTRE  CAMBRA,  f.ir  celebrar  h$ú> 
32  do  corrente,  áa  8  horas»  na  E?re- 
jn  de  S.  Fronciaco  ac  Paula,  no  oJ- 
lar  de  Nossa  .Senhora  da»  Dàres,” 
agradecendo,  anteripodanienteg  ánuelira  *í 
que  comparecerem  a  esse  seto  dc  r> 
bgião.  '  (D  30083) 


VASSOS,  fazem  celebrar  no  altar 
mór  da  egreja  de  S.  Francisco  de 
Pauis,  i»  9  1)2  horas  do  amanhü,  quar¬ 
ta-feira,  22  do  corrente.  (D  20016) 


Oliveira  Leite 

tMrae.  Beasc  Zumclinak  e 
Pedro  Augusto  da  Silva,  con¬ 
vidam  para  assistirem  ã  mis¬ 
sa  dc  sétimo  dia  que  por  al¬ 
ma  de  DOMINGO  AUGUS¬ 
TO  PE  OLIVEIRA  LEITE, 
mandam  rezar  amanhã,  quarta-feira,  24 
do  corrente,  ás  9  112  horas,  na  egreja  de 
S.  Francisco  dc  1’auln,  no  altor-mór. 


S.  Francisco  de  1’auln,  no  altar-mór. 
Desde  jâ  agradecem  0  cpmparecimcnto 
das  pessoas  amigai  c  conhecido». 

(D  20011) 


Felicia  Mendes 
Ferreira 

tSua  familia  convida  a  to¬ 
dos  os  parentes  e  pessoas  de 
sua  amizade,  para  assistirem 
n  missa  dc  sétimo  dia  que 
manda  celebrar  cm  suíírtgio 
da  alma  de  FELICIA  MBN-» 
DES  FERREIRA  uo  altar  mór  da 
Igreja  dc  Sta.  Rita  amanhã,  quarta- 
rríra,  73  do  corrente  ás  9  horas.  An¬ 
tecipando  os  nossos  agradecimentos 
por  este  acto  de  bondade  c  religião. 

A  familia  mais  uma  \?íz  agradecí 
ap  pcíiáas  que  acompanharam  os  res¬ 
tos  niortsea  a  sua  ultima  morada. 

(P  1 ) 


Maria  Eliza  Nunes 


t  Manoel  Joaquim  Nunes  e 
filhos  ngudcccm  a  quantos  . 
compareceram  00  enterramento 
dc  sua  estimada  esposa  e  \ 
mie,  de  novo  convidam  para  , 
essiatir  a  missa  de  7*  dia  quo  *1 
mandam  rezar  em  «uífragto  de  sua'  ‘1 
alma  ás  8  horaa  dof4ün  33  do  corren-  “ 
ta  na  iRieja*  do  Sagrado  Coração  de*L 
Jesus  no  Rua  Benjamin  Constant,  e  (j 
desde  já  io"- confessam  gratos.  • 

immÊmmmÊÊmÊmmmSiiií  ^ 

FLORICULTURA 

BARBACENA 

CcrrOns  e  Palvnnft  de  ílôres  bi»^ 
ttiraee  1  por  preços  modicdi., 
Asseuiblófl,  113.  T.  1837  O,  */ 
_ (1705) 


Alface  braçal,  duas.  .  —  $«o  Pofto  A,e(n.c  Q  c9cs<(  -iuúba".  .  33 

Unngela  fresca,  duxia  18500  a  3U00  »,  -0  A\owrc  c  ^ca  "Providencia”  34 


JUNDIAHY,  3o. 

Melodia  até  5  p.nt.t 

Café  recebido  pela  Estrada  Paulista 

com  destino  a  S.  Paulo:  hoje,  nada; 
dia  nntcrinr,  nada:  mesmo  dia  no  anno 
passado,  foi  domingo. 

Café  recebido  oe!»  Estrada  Paulista 

com  destino  a  Santos  t  hoje,  11,000 
saccas;  dia  anterior,  13.000  saccat; 

mesmo  dia  no  anno  passado,  foi  do¬ 

mingo. 

Total;  boje,  ax.000  saccas;  dia  an¬ 
terior,  13. 000  taccu;  mesmo  dia  no 
anno  passado,  /ol  domingo. 


ASSUCAR 


LONDRES,  18. 


NOVA  VORK,  10. 

Fechamento : 


Fechamcít 

Bane  do  Rio  to  anterior 

Café  para  entrega 

em  março  .  .  .  14.81  14.75. 

Cale  ,  t»»ni  entrega 

em  maio.  .  .  ,  :4.2o  34.14 

Cale  i>nra  entrega 

em  setembro  .  .  13-58  13.50 

faié  ri:?  rntrcf» 

em  dezembro  .  .  13-40 

Veadas  do  dia  .  •  30.000  10.000 

Mercado  estável. 

Desde  0  fechamento  anterior  alta 
de  6  a  13  pontos* 

Feriado  nesta  praça  no  dia  aa  do 
corrente.  ^  „ 

HAVRE.  ao.  9 


Hoje  Fecham  en 
to  anterloi 


J^pje  Fecharaen 
to  anterior 

Ca  té  ttara  entrega 

em  snrço  ...  gij  Ví  5*8  V* 

Cafc  para  entrega 

em  mtio.  ...  500  501 

Café  para  entrega 

em  setembro  .  .  476  478 

Café  Ram  entrega 

em  dezembro  ,  ,  466  466 

Vendas .  Nada  3.000 

Mercado  eatavel. 

Desde  0  fechamento  anterior,  baixa 
dc  1  t  4  franco*, 


LONDRES.  28. 

Fechamento: 


DISPONÍVEL 


(Santos,  tiiperior | Rio,  tuyo  7 


Hoje.  .  .1 

Anterior  .] 


S.  PAULO,  ou. 


I  I  é  |  1  t  I  I  •  I  » 

:  Thprmometros'  Clínicos 

-  HtV  COII.iiOllI  III»  . 

íCasella,  Lonilon 

1.  .  1  ,  ,  1  ri  n  I  •»  *  1  1  *  '*  *  J 


Entrada»  de  café : 

•  Em  Juftdbhy,  pela  Estrada  FsulUta: 
hoje,  xx. *oo  saccas;  dia'  anterior, 
xz.aofl  .  necaW;  mesmo  dia  no  anno 
passado,  foi  domingo-  \ 

Eui  riáu  i  atii  i,  pela  Estrada  Soro- 
cabana,  etc.:  Hoje,  8.00a  saccas:  dia 
anterior,  8.000  «acrav  mdsmo  dia  no 
anno  passado,  foi  domingo. 

TeUl:  boje,  30.000  saccas;  dia  art-  ( 
tenor,  30.000  saaa»:  mesmo  dia  no 
anuo  pairado,  foi  domingo, 


»\sauear  paru  entre¬ 
ga  cm  fevereiro  15/4  tf  13/3 
Auiicar  para  entre¬ 
ga  em  março.  .  15/6  *5/6 

Assuear  pqrs  entre¬ 
ga  em  maio  ,  .  15/9  *S/7tf 

Aasucar  paro  entre¬ 
ga  em  agosto.  .  15/iotf 

Asiitear  do  Urastl 
cora  96  %  do  i 

base  para  embar¬ 
ques  futuros.  .  T  Nominal 
Mercado  calmo. 

Baixa  pardal  de  r  i(a  dr  dcxda  0 
fechamento  anterior. 

NOVA  YORK.^Ts. 

Fechamento: 

Hof«  Fechamen¬ 
to  anterior 

Assuear  pari»  entre¬ 
ga  em  março.  .  3.45  (3.40 

A«sticai»  ppru  entre¬ 
ga  em  nulo  .  .  <3.53  13.49 

Assuear  paru  entre¬ 
ga  em  julho  .  .  a. 63  Jo. 58 

Ah  Mica.  p^rii  entre¬ 
ga  era  setembro  3,73  'a. 66 

Mercado  firme  í 

«AJta  de  4  a  6  pontos  desde  0  fe- 
diararntoo  anterior. 

Feriado  nesta  praça  no  dia  jj  do 

corrente. 

NOVA  YORK,  acK. 

Abertura: 

Hoje  Fechamen¬ 
to  anterio 

Assuear  para  entre*  — 

ga  em  março.  .  3,46  1.45 

Ah>ncar  ptim  entre¬ 
ga  em  maio  .  .  3,54  9.53 

Assuear  por-*  entre¬ 
ga  em  julbo  .  .  9.63  3.63 

AtMjcir  imra  rntre- 

Bem  setembro  1.73  “a.7x 

ercado  eatavel. 

Feriado  neata  praça  no  dia  ss  do 

corrente. 


ALGODÃO 


r.rvERPooL,  »o. 

„  .  Hjie  Aniwlor 

.  Estjvel  Cslmo 

PcroamhiKo,  F»lr  .  >0.48  10.40 

M»«I6.  F»t  .  .  ,0.48  10.40 

Amcnrun  Fully. 

Mlddlin*.  .  .  .  jo.,8  10.20 

American  Futurei, 

para  nurço.  .  ,  9,79  9.64 


CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 

Dia  3i  —  OitAvo  Regimento  de  Ar¬ 
tilharia  Montada,  quartel  em  Pouso 

Alegre,  para  0  fornecimento  do  gancroí 
alimentícios  e  outro»  artigos. 

Dia  33  —  Directorla  do  Receita,  Ni- 
cthcroy,  parm  a  venda  de  dois  automó¬ 
vel»  ae  propriedade  do  Estado,  oendo 
ambos  da  marca  Studbalcer,  ji  usados, 
typo  2919  de  sete  Jogares,  potencra  do 
motor  40  H,  P. 

Dia  3j  —  Decimo  refimento  de  In¬ 
fantaria,  quartel  em  Juia  de  Fòra, 

para  a  acquisic&o  doa  resíduo»  do  ran- 
clio  e  venda  dos  generos  c  srttgo*  no 
nie«no  ncoessarios.  _  .  .  *»  n 

Dia  32  —  E.  F.  Central  do  Brasil, 
para  a  reparação  de  cera  vagte»  da  bi¬ 
tola  de  rm,6o  da  concorrência  n.  3. 

DU  33  — -  Direcloria  Ceral  do  Ser¬ 
viço  de  Povoamento,  para  cs  diversos 
fornecimentos  k  cota  directorla,  geral  c 
suas  dependências  nesta  capital  t  noa 
Estados,  durante  o  exercido  de  1928, 
constantes  dos  grupoa  ns.  7  9- 

Dia  33  —  Directorla  de  Engenharia, 
para  0  fornecimento  dc  artigos  do  ex¬ 
pediente  para  esU  directoria, 
j)j*  33  —  Escola  Quinze  dc  Novem¬ 
bro,  para  0  fornecimento  dc  artigo»  de 
consumo  habitual. 

Dia  33  —  Instituto  dc  Fomento 
1  Agrícola.  Nictheròy,  para  a  compra  dc 
sacco#  de  anigaem. 

l)la  x^  — «  Directoria  dc  Fazenda  da 
Marinha*,  para  *ai  obras  necessárias  no 
pavimento  superior  do  Archrvo  da  Ma¬ 
rinha,  na  rua  Coruielhdro  Saraiva. 

—  Para  0  fornecimento  dos  artigo» 
do  grupo  58,  material  dc  transporte- 
terrestre,  ric 

j)ja  j3  —  E>  F.  Central  do  IJraiu, 
para  0  fornecimento  dos  artigos  da  con¬ 
corrência  n.  4-  ,  ,  _  ,  . 

Dia  33  — •  Directoria  de  Saude  da 
Armada,  para  0  fornecimento  de  vasi¬ 
lhame  e  utensílios  para  nbarinaciaa,  en¬ 
fermaria»  c  gabinetes,  duranlo  0  anno 

Dia* 3*5  —  E.  F.  Centraj  do  Brasil, 
para  o  fornecimento  dea  artigos  da  con¬ 
corrência  n.  5.  . 

Dia  35  —  Directoria  de  Fazenda  dn 
Marinha,  ptra  0  fornecimento  a  este 
Ministério,  durante  o  corrente  anno, 
de  artigos  do  grupo  44  —  'Miw»  c  tu¬ 
bos  nlo  flexíveis. 

Dia  35  —  HL  F.  Oeste  de  Mina», 
Bello  Horizonte,  para  0  fornecimento 
de  diversos  materiaes,  da  coacorrencis 

n  DU  jS  —  Observatório  Nacional, 
para  0  fornecimento  de  materiaei  dc 
consumo, 

MERCADO  DE  TRIOO 

BUENOS  AIRES,  18. 

Fechamento: 

Preço  por  100  k».t 

xiojs  Amerirjr 

Parx  entreia  era 

raurço  .  .  .  ^  .  10.8o  10.Í5 

Pa  rs  etitre*»  era 

siril . 10.95  11.00 

Pira  cn  treta  em 

nulo . II. lo  11.10 

Estado  do  raercado  .  1  Ap.  est.  Estarei 
Disponível  —  Typo 
Bsrlet»,  par»  0 

Bros! . ii.to  U.15 

Cliiuío  —  Preço 
por  bnshel: 

Par»  en  tret»  em 

nulo .  —  t,3«.®° 

Pir»  entrega  em 

joltu .  “  1  ,*»/>« 

.9,00.1 . 109 


Ceooura»,  molho  .  .  . 
Itsbrraetea,  raolh»  .  . 

Nabos,  molho.  .  .  ■ 
Pimentão,  duxi».  .  • 

lirvilba,  limpa  .  .  . 

iniabes,  Urapa  .  •  . 
Laranjal  diverui,  do¬ 
iro.  . . 

Repolboa,  um.  .  .  ■ 
Xuxú,  duxia 
Manga,,  ura».  ,  .  . 

Abacate,  um . 

[.cite  Iresco,  litro  .  . 
Manteiga,  kilo.  ,  .  . 
r.lb.rim  fresco,  kilo 
Mossas,  kilo  .  .  .  , 
Queijo  de  Minu,  kilq 


8xoo  a  8600 

—  $JOO 

— 

$Boo  a  185M 

—  8500 

t  —  8500 

l8$00  ■  38500 
:900o  a  3$oeo 
18500  &  x8soç 
8300  u  S800 
8300  a  8600 

—  88000 

—  18500 

1830a  B  I&4O0 


Sabfto  ( typo  Rosa  )a 

kilo . * 

Sablo  Ancora,  kito.  • 
Ssblo  espedaj,  kilo.  • 
Sablo  virgem,  kilo.  . 
Frango»  grande»,  um 
Goflinhas,  uma  .  .  . 
Camarto  grande;  kilo 


*  '  —  ,  1S300 

.  —  18500 

.  —  -^Soo 

um  48300  a  slooo 
.  58500  a  68500 


Camirlo  pequeno,  kilo 
Gurpupa,  kilo.  .  ,  ♦ 
Tainha,  kilo.  .  •  •  • 
Corvina,  kilo.  .  .  • 
Enxova.  kilo.  •  .  . 

Vermelho,  kilo  .  .  • 
Namorado,  kilo.  .  . 

Sardinha  o  bagre,  kilo 
Feacadinbo.  kilo.  .  • 
Ovos,  dusia . 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


ENTRADAS  DO  DIA  t. 

De  Buenos  Aires  .  escs.,  paquete  na¬ 
cional  "Ande»’i  6  Mula  Real. 

De  Ria  Grande  e  escs.,  paquete  ln- 
glee,  “Siris";  k  Maia  Real. 

De  Buenos  Aires  e  escs.,  paquete  !n- 
gucr  “  Vaudin ã  Lamport  Holt 
De  Bsrry  Dxk  (direelo),  vapor  re- 

Ío,  "Deraetrios  Pandelia":  i  Angle  B. 
osl. 

De  Porto  Alegre  e  eac».,  paquete  na- 
clanal  "ItasiuCíj  1  Lage  it  Irmão.- 
De  Rio  Grude  e  escs.,  vapor  ame¬ 
ricano  “Clcsrwater";  a  Agencu  A.  de 
Vaporei. 

De  Santos,  vapor  nacional  -Merity”: 
a  Pereira  Cárneirs, 

De  Glasgow  e  esc».,  paquete  nacional 
"Iuqulcé*;  a  Lage  8c  Irmloi. 

De  Porto  Alegre  c  escs.,  paquete  na¬ 
cional  “Iuguasrú";  a  Lage  &  Irmão, 
De  Caravellai  e  eaca.,  vapor  nacional 
“Icarahr”;  a  Pratea  &  C.  1 
De  Cardilf  e  caca.,  paquete  Inglcx 
-Sartho";  Ã  Mala  Real. 

Dc  Recife  e  csca.,  paquete  nacional 
“Sabarã";  ao  Uoyd  Brasileiro. 

De  Mandos  «  esc*.,  paquete  nacional 
"Duque  de  Caalas":  ao  Lloyd  Brisl- 
lelro. 

ENTRADAS  DO  DIA  20. 

1  De  Porln  Alegre  e  csca.,  paquete  na¬ 
cional  “Pyrineua";  ao  Lloyd  Brasileiro. 

De  Pliiladelpbia  e  escs..  psquetc  na¬ 
cional  “Bartucena":  uo  Lloyd  Braal- 
lelro. 

De  Cardiff  (directo),  vapor  ingler 
“Campoo":  i  Goerefa. 

De  Cardiff  (directo),  vapor  inglez 
-AfceTdare"f  6  Anglo  B.  Cool. 

Do  Igtape  c  eaca.,  vnpor  nacional 
“Plrabr*;  a  Pereira  Canseira. 

De  A  mate»  dara  e  eeca.,  paquete  •  boi- 
landes,  "Oranla":  i  ’S.  A.  Martlnelll. 

De  Florianópolis  e  esça..  paquete  na¬ 
cional  "Cari  Hoepcke";  i  A.  Canura. 

D.  Paranaguá  e  eaca..  paquete  belgi 
•SoDla1":  ao  Llord  Real  Belga. 

De  Buenoi  Alrea  e  caca.,  paquete 
francex  “Florida':  6  Commeraal  Marí¬ 
tima. 

De  Nova  York  e  esta-,  paquete  In¬ 
flei,  “  Veotrls"  j  6  Lamport  Holt.  . 

De  Hsmbqrgo  e  eoca.,  paquete  alie 
ralo  “Hota-;  a  Theodor  Wllle. 


Porto  Alogre  e  escs.,  “Providencia"  24 
Marselha  e  escs.,  “Cordpba".  .  a4 
Kio  d»  Prata,  “Soulhem  Crosa"  .  24 
Porto  Alegre  c  esca.,  “Botoina  .  24 

Helaingfon  e  esc!..  “Valnaralso".  24 
Ponta  d’ Aíela  e  escs..  “Ipanema"  as 
Laguna  c  eaça.,  “Cari  Hocpe.ke  al 
Rio  Grande,  “Ilapé".  .....  .  »4 
Belém  e  esc».,  rManios".  .  .  24 
Ponta  d’ Areia  c  esca-,  “Icarahy-  24 
Kotterdam.  “Waaldyk".  .  ,  .  .  m 
Igupa  0  eacs.,  “Plrabr  .  .  .  .  25 
tíarodona  e  e»ca.,  Reina  Vlctn- 
ria  Eugenia".  .  .  .  .  ..  .  ;  25 
Rio  da  Prata  e  escs.,  “Atlanla"  as 
Swansea  e  4«c».,  “Campoi".  .  .  as 
Montevidéo  e  esca.,  “Duque  de  > 

Caxias" . .  •  •  ./  35, 

Pari  e  escs.,  "Itaquera*  ....  25 

Manioa  e  eaes..  “Maranguape’.  26 
Rio  da  Prata  e  esca.,  "Grolx  .  .  26 
Gênova  e  eves.,  “Giullò  Ceiare",  ,  a6 
Laguna  e  esc*.,  "Júpiter".  ,  .  .  a6 
Bremen  e  esca.,  “Slcrra  Ventana"  a7 
Rio  da  Prata  e  esc»,,  "Andalucla"  27 
S,  Franciaco  e  eaca.,  “Laguna".  27 

Rio  Grande,  "Pedro  I".  .  .  .  07 
Nova  Orléani,  “CabedelloV  .  .  27 
Victoria,  “Ceieite".  ......  37 

Rio  da  Prata  e  «ca..  Monte 

Olivla" . -  27 

Rio  da  Prata,  “Conte- Verde".  .  27 

Rio  da  Prata,  "Highland  Glen  38 
Hamburgo  e  esca.,  “Monte  Sar¬ 
mlento’ . -  28 

Soutbaraptoo  e  eaca-,  “  Desua " .  .  a8 
Pelotas  e  esca,  “Italtuba"  .  .  ..  28 
Laguna  e  eacs.,  “Aspifanle  Nasci¬ 
mento”.  .........  .r  39 

Penedo  e  esc».,  “Murtlnho"  ...  3, 

Nova  York.  "Mandü" . .  =9 

Manioa  e  esca.,  "Rio  Amazaoas  .  29 


COLLEGIOS 


COLLEGSO  BAPTIST A. 

FUNDADO  EM  1908  - RIO  DE  JANEIRO 

Sédc  Geral  e  Externato  Mlxto  —  Rua  Dr.  José  HyginO,  350  —  Phone 

Internato  Masculino  —  Rua  Dr.  José  Ilyglno,  «332.  _ 

Departamento  Feminino  (Internato  e  Externato)  —  Rua  Conde  Bdmfltn, 
743  —  Phone  V.  508. 

Óptimos  Inslallaç3«  em  ediliclo»  preprios  especiolmento  construídos, 
de  aixordo  com  ai  cxlgenriaa  da  pedagogia  moderna.  ’ 

CURSOS:  —  Jardim  da  Infanda,  Pnniario,  Complementar,  Gymnailal,^, 
Normal  c  Superior.  • 

Curao  seriado  e  de  Preparatorioa  de  accordo  com  os  decretos  16. 782. A 
c  5.303-A.  . 

BANCAS  EXAMINADORAS  DO  DEPARTAMENTO  NACIONAL 
DE  ENSINO  — •  .  Funcionando  no  proprio  Cotiegio,  e  integradas  peio 
professor  do  Collegio.  • 

CURSO  COMMERCIAL  —  Organlindo  segundo  o»  preecltoi  d»  legis- 
lação  vigente  para  formar  Contadores,  Guarda-Livros,  Steno-Doctylogro- 
phns  e  Dactylograpltos, 

CORPO  DOCENTE  com  60  prolessorea  do  reputoção  llrmada  entre  o» 
principacj  educadores  brasileiros  e  iracricsnos. 

CULTURA  PHYSICA  pelos  rocthodos  norte-americanos,  sob  a  direcção 
de  um  rspcciallita.  —  Apparellioi  especiaca,  gymnajtlea  e  jogoa  mo¬ 
dernas.  ' 

INSTKUCÇAO  MILITAR  pennit  lindo  ao  aiumno  liror  sua  carteira  de 
reiervjata.no  período  .do  anno  lectivo. 


MATRICULAS  ABRRTA8. 


A.  B.  LANGSTON.  dlreclor. 


COLLEGIO  SYLVIO  LEITE  i  FAZENDA  EM  MERITY 


Internato,  seml-intcmruo  e  ex¬ 
ternato.  Rua  Marlz  e  Barroa,  258. 
Rio.  teloph.  Vlila  1252  e  Av.  16 
de  Novembro  264,  telepli.  62,  Po 
tropolls. 

Vantagens  quo  offerece: 

Todos  os  cureoa  deede  o  Jar- 
dlm  dà  Infanda.  ' 

Ensino  secundário  e  commer- 
clal  offlclaliuidos. 

Instrucçüo  physlea  com  su¬ 
pervisão  medica. 

Educação  rellglona  facultativa 
e  sob  o  ponto  de  vlsta  cathollco. 

Instrucçüo  militar  com  direito 
ft  caderneta  de  reservista. 

13  em  Petropolls'  além  das  van¬ 
tagens  apontados: 

Salubérrimo  clima  de  altitude, 
quo  livra  o  aiumno  do  calor  ener¬ 
vante  do  Riu,  prOporcIonondc-lUe 
assim  mais  saude  e  melhor  dis¬ 
posição  para  0  trabalho. 

Peçam  prospectoB.  (8293) 


Arrcnda-fto  n  fapenda  do  Gramacln 
com  campos  de  criação,  mattoi  para. To: 
nha,  cultoras  diversas  e  excellrailr 
irea  para  construcçJo,  com  casas,  eté. 
Trata-se  cem  11  viuva  do  coronel  Au¬ 
gusto  Leivos,  rua  das  Lanqtjelras  nu- 
mero  21,  das  9  horas  ao  melo  dl».  -■ 
(D  I87Í0). 


PHARMACIA 

Prcciaa-ee  de  nra  menino  activo  raara 
servente,  ã  rua  Maris  e  Birros  329.  . 


VUla  1942. 


(D  20084) 


CASA  EM  CORRÊAS 

Alufa-w  uma  confortável,  acabada 
de  construir,  com  2  salas,  2  quartos, 
banheira  esmaltada»  etc.;  trata-sc  cra 
CarTèas  com  o  dr.  Moatciro  II rara.  , 
'  <D  18947)? 


m 


ANNUNCIOS 


Sentis  falta  de  vlsta  ? 

Examinae  vossos  olhos  antes 
qae  o  mal  se  aggrave 

A  cosa.  Vleitas  mudou-Bo  da 
rua  da  Quitanda  para  a  avenida 
Rio.  Branco  n.  127,  cm  fronte  no 
"Jornal  do  Broall",  onde  o  publi¬ 
co  encontrarft  dois  raodlooi 
oculistas,  Drs.  Álvaro  Dias  e 
Castrlolo  Pinheiro,  que  farão 
gratultaments,  os  exames  vlauaea 
para  appltcação  oxncta  de  lentes. 
Óculos,  lorgnons  o  pince-nez. 
para  torto»  os  preços.  (G422) 


Carpinteiros  para-  concreto 
armado 

Psnlo  do  Frontln,  10.  " 

(D  20052) 


SACADAS 


Alugim-s.  pira  o  cimavil,  i  nu 


Aluga-se  á  ma  Rodrigo  5ilva  n.  26, 
I-  andar,  esquina  de  Aaiemiléa. 

(D  18826)  . 


AS  PARA  MOBÍLIAS 

•»e  cncnmmcndaa  nelo  tele-  ■ 
IORTE  1326.  —  RUA  SE*  / 


TERRENOS  QUAS1  DE  GRAÇA 
A’  VISTA  Oü  A  PRAZO 

Vendem-se  brilos  lotea  A  run  Pro 
íessor  Gabixo,  entee  Mariz*  e  Barro*  c 
Hmldock  Lobo,  na  Avenida  Traplcbciro 
entre  Profeaiwr  Gablzo  c  ru»  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier,  promptos  a  edificar.  — 
Trata-ec  A  rua  Mariz  c  Barros .  nume¬ 
ro  457.  —  FABRICA. 

(D  16330) 


Accdta  ie  cncnmmcndaa  nclo  tele-  • 
phone  NORTE  1326.  —  RUA  SE*  ; 
NADOR  EUZEBIO  numero  75.  ,  í- 

(D  182Í2)  ’ 


AüTOMOVEL 

Vende-ie  um  FIAT  501  Coloníít, 
cm  ixrfriiô  estado,  preço  dc  ocea- 
ciSo.  —  Ver  na  Garage  Rruck.  Rux 
Carlos  Carvalho  nuracroa  50|4.  Tnt» 
lar  cora  o  sr.  ARMANDO* 

fD  17852) 


CARNAVAL 

Alugim-H  duis  jincllas.  —  Avent 
lia  Rio  Branco  n,  151,  1-  andar,  ti-.í 
h  1.  _ (D  1897?)  ! 


Hcstnbelccc  todas  u 
fnncçfie»  o 

Vinho  Tonlco  Phospha • 
taúo  das  Tres  Quinas 
Dltttncourl. 

III,  R.  Urupuayann,  111 

Ap  D.  O,  S.  P-,  n.  S».  I7-6-V1» 

( 17061) 


INGLEZ 

Senhora  londrina  easlna  seu  idio 
mi.  Metbcxlo  pratico.  Phone  IPANKr 
MA  1964. _ (D  1934» 


PIANO—  COMPRA-SE 

Embora  precise  repiros.  Pl|»-»l 
hem.  Teiepbone  Central  4307.  • 

(D  17620' 


ARANTES  NOGUEIRA, 

RODRIGO  SILVA  n.  11,  l»  AN- 
DAR.  —  CENTRAL  4913. 

(D  16068) 


DR.  OCTAYIO  DE  ANDRADE 


de  volts  de  »n»  viagem,  reassumiu  iu 
clinica  de  senhoréi.  —  LARGO  D 
S.  FRANCISCO  numero  28. 

'  (D  28782 


62  FOLHETIM  DO  “  CORREIO  DA  MANHÃ”/ 

i  JULES  MARY  j 

0  ULTIMO  BEIJO 

- - - 

Traduzido  especlalmente  para  o  "  Correio  da  Manhã ' 


um  cdUido  oe  sangue. . .  asse  ho¬ 
mem,  cuja  aurtada  não  conhecia 
limites,  e  cuja  felicidade,  até  en¬ 
tão.  lhe  ogualftra  a  aurtada,  esse 
homem...  não  cra  mala  senhor 
dc  si...  Estava  Inquieto... 

Adlvlnhftra,  jior  lnstlnoto  quo  a 
uhance  começava  a  fatlgar-ae  fie 
o  favorecer... 

Perdia  um  pouco  da  confian¬ 
ça  om  h1  proprio...  .  . 

Sentia  tremollcor-lho  detfcüxo 
dos' pés  o  edifício  quo  com  tanta 
habilidade  erguéra,  o  JusUunento 
quando  atlinglra  quasi  o  seu  ter¬ 
mo. 

E  terríveis  projectos  lhe  de¬ 
viam  catar  em  ebulição  na  alma 
pervertia,  porque  piln$stros  Mit- 
réeit  lhe  (Iluminavam  por  veres 
oa  olhos.’ 

—  Ah.  Oabrlelk  ! . .  Qabrlcl- 
la  1  murmurou.  Foeto  tu  quo  me 
abriste  esta  ferida...  Eu  deveria 
ter  ilcBconflado  d#  tl...  Antlga- 
inente,  sft  tremias,  o  a0  loviui tosta 


a  cabeça  quando  viste  que  teu 
marido  to  amava  c  se  tornava  teu 
escravo.  Ah  !  Desgraçada  -de-  11, 
se  a  ferida  que  me  abriste  íôr 
mortal  ! , . .  E  d  engraçado  do  teu 
marido,  cuja  covardia  é  uma  troi- 
ção. 

Cõlu  sobro  um  fauteull  a  dlva- 

SarT  ,  . 

Fechlra  ob  oIIioh,  mns  nuo  dor¬ 
miu,  potfl  quo  do  tompos  a  tem¬ 
pos  ns  mães  so  lho  ngltavnm  con- 
vulsamontc,  o  ob  pén  so  cafrega- 
vnm  no  tapeto  com  raiva. . . 

E'  quo  acabavam  de  lho  passar 
deanto  doa  olhofl  duna  outras  fi¬ 
guras,  como  duas  ameaças:  a  do 
Lydlu,  quo  não  tinha  mais  tor¬ 
nado  a  ver  desde  uqucllo  dle,  o 
a  do -André,  quo  não  queria  mor- 
ror,  quo  se  debatia  contra  a  mor¬ 
to.  ,  4 

Tantns  nuvens  a  amontoarem- 
se-lhe  eobre  ft  cabeça  ! 

Mas,  ft  cada  vez  quo  ello  entre- 
via  no  futuro  um  porigo,  o  rosto 


sa  lho  mostrava  de  uma  ironia 
suprema.  Babla-se  for»  e  não 
tinha  medo  de  coisa  alguma. 

Não  ao  deitou. 

Os  projectos  mais  audaciosos 
lhe  encheram  a  cabeça  durante  a 
noite  Inteira. 

Velu  a  adormecer  do  manhã, 
acordando  dia  alto  quando  o  sol 
jft  quonto  lhe  Inundava  o  gabine¬ 
te  de  trabalho. 

Passou  no  de  toUette  o  mergu¬ 
lhou  a  cabeça  cm  uma  bacia  dc 
agua  fria. 

,  Eram  quasi  oito  horas. 

Trouxeram -lhe  os  jornaes. 

Percòrreu-os  rapidamente,  sal¬ 
tando  logo  As  Vaiioc  JVotlcfcw, 
verificando  quo  Jornal  algum  ti¬ 
vera  conhecimento  do  drama  da 
ponte  do  Asnléres. 

A  notlela  cbegftra  realmente 
muito  tardo  ft  Chcfatura  para  que 
oa  reporters  pndeosem  ser  infor¬ 
mados,  , 

—  Os  Jornaes  da  tardo  é  que 
devem  tratar  do  caso,  murmurou. 

NO»  Jft  dissemos  qtte  Rauqujn 
cra  filho  de  um  Juiz  de  ptu  de 
provinda,  e  tendo  Mto  o'  seu 
curso  de  Direito  so  formftra  om 
advogado. 

Essa  manhã  vestlu-spf  toda  da 
preto,  pés  no  braço  um'  amplo  bo- 
bretudo  que  não  dlzlu  cora  o  es¬ 
plendor  do  dtu,  mas  quo  sem 
duvida  devia  sor  utJl  a  qualquer 
projecto  secreto  porque,  em  um 
dos  bolsos,  Hnuquln  escondeu  um 
ohapéo  do  feltro,  de  cOr  preta  e 
no  outro  mottou  nlgunitus  moe¬ 
das  de  ouro  o  de  prata. 

Depois,  pftz  a  cartola,  certlfl- 
cou-sfl,  por  um  olhar  para  o  es¬ 
pelha,  quo  a  sua  eevera  toUette 


não  tinha  Irregularldado1  alguma 
o  sala  a  pé. 

Bentla  os  membros  entorpeci¬ 
dos  o  tinha  necessidade  de  um 
pouco  do  movimento. 

Ganhou  o»  grandes  boulevnrds, 
tomou  polo  Sobastopol,  marginou 
os  enes,  o  dirlglu-se  para  n  egro- 
Ja  do  Notro  Domo.  Passou  Ar- 
chevSché  e  caminhou  para  o  Ne¬ 
crotério. 

Tinha  o  ar  lrtdlfferente  o  cal¬ 
mo  de  uma  pessdti  que  passeia 
por  passear. 

Emoção  alguma  no  rosto. 

O  Necroterlo  eslava  aberto. 

Entrou  nello  uem  hesitar,  pan- 
bou  devagarslnho  por  deanto  da 
vitrina  onde  estão  as  mesas  do 
pedra  om  quo  são  estendidos  08 
cadaveres  não  reclamados. 

Em  nenhuma  delias  havia  ca¬ 
dáver.  / 

Nem  no  Nccrotorlo, 

Bouquln  teve  um  momento  dc 
Urrivel  angustia. 

—  Sénéchul  foi  reconhecido  c 
rrçlamado  I 

Tal  foi  o  seu  .primeiro  pensa¬ 
mento  I  Tal  foi  o  sou  primeiro 
temor. 

E  de  fronte  collada  contra  os 
sinistrou  vidros,  tremulo,  não 
porquo  visse  ahl  uma  sua  vloti- 
ma,  mes  porquo  a  não  via,  não 
se  atrevia  a  sair. . . 

Por  fim,  refloctlu. 

Tendo  o  crime  tido  logar  nn 
voBpera  ft  noite,  o  cadaver,  a  asna 
hora  da  manhã,  ainda  não  fdra 
enviado  pela  delegacia  de  Cllchy. 

Ou,-  melhor,  se  Jft  havia  chega¬ 
do,  como  era  prcclao  preoncher 
oertss  formalidades  antes  deito 
ser  exposto.  Rouquln  nohou  que 


seria  dahi  quo  provinha  a  de¬ 
mora.  i 

E  era  Ibso  mesmo. 

O  cadaver,  como  ao  sabe, ,  ha¬ 
via  «Ido  enviado  jft  de  Ollchy, 
mos  sé  depois  de  Louffsrd  eor 
levado  a  vel-o  é  quo  Berla  ex¬ 
posto. 

Bouquln  saiu,  accondou  um 
charuto,  e  foi  possoor  longe  dali, 
para  não  chamar  a  attenção  dos 
agontes  de  policia  quo  pudessem 
estar  nas  lmmedlaçBee. 

Havia  qimsl  uma  hora  que  ello 
nsslm  andavn._  flnglndo-eo  multo 
Interessado  otríT  vor  os  pescadores 
ft  linha,  ao  longo  dos  eacs,  quan¬ 
do  o  olhar  se  lhe  dotevo,  não 
longo  delle,  numa  carruagem  de. 
praça. 

Por  quo  olhava  ello  com- mais 
ourloaktsde  pnra  essa  carruagem 
que  para  as  ou  troa  7 

Torla  olla  qualquer  coisa  do 
particular  que  o  lntarcssSMe  7 

Entretanto,  em  nada  so  dlffe- 
ronçava  das  outras  carruagens  de 
Paris. 

Era  um  modesto  flaore  do  qua¬ 
tro  locares. 

O  uhleo  detalhe  que,  som  duvi¬ 
da,  aos  olhos  do  Bouquln,  a  dis¬ 
tinguia  das  outras,  era  quo  o 
cocheiro  não  eslava  sé,  na  boléa. 
Havia  a  «ou  lado  um  homem  de 
cartola,  do  braços  cruzados. 

/ — Ell-o  !  murmurou  Rouquln. 

Abandonou  um  grupo  do  pesca¬ 
dores  com  os‘,qunes  tinha  puxado 
conversa  havia  elnco  minutos,  o  dl- 
rlglu-so  para  a  carruagem  que 
passava  Juniomcnte  encostada  ao 
melo  Ao  da,  calçada,  nesse  mo¬ 
mento. 


Teve  tempo  do  ver  quem  ln 
nella. 

—  Louffnrd,  Jft  calculava' Isso! 

Era  cora  effslto  o  seu  agunte. 

Rouquln  retrocedeu. 

O  fiucre,  por  uiria  Interrupção 
do  transito,  tardou  een  chegar  ft 
porta  do  Nccrotorlo . 

Desceu,'  primeiro,  o  pessoal  dn 
pollola. 

Depois  dcscetí  Loufínrd,  alge¬ 
mado  .  1 

Ao  deecer,  posdm,  tinha  lançan¬ 
do  um  .rápido  olhar  em  volta,  e 
não  pudera  deixar  do  estremoccr. 

O  rosto  Hlamlnou-se-Uid. 

Renasceu  nalle  uma  cepcrança. 

Estava  perto  dello  um  homem 
que  o  olhava,  que  accendia  um 
segundo  charuto,  c  om  quem  ro- 
conhecéra  Rouquln. 

O  agento  de  policia  que  res¬ 
pondi»  pelo  preso  notou  esso  cs- 
trcmeclmonto  c  voltou-ee  brueea- 
monto. 

Mos,  ft  vlsta  desse  homom  todo 
vestido  do  proto  do  aspecto  dls- 
tlncto,  com  as  características  a 
aspecto  de  um  msglstrado,  não 
tesrfe  suspeita  nlgumo,  e  -tendo-o 
olltsdo  Rouquln  do  modo  sobran¬ 
ceiro  o  policial  oiimprimentou-o 
cortesmente. 

Havlnm-se  ogglomerado  os 
curlOEOs  em  roda  do  carrtf,  o  Rou- 
qulo,  assim  que  lyouffard  entrou 
no  Necroterlo,  rotlrou-se. 

Estava  soberba  a  manhã.  O 
temporal  da  vespertf,  durante  o 
qual  o  pobre  Sénéchal  fOça  as¬ 
sassinado,  rcfrase&ra  a  atmoephc-, 
ra.  O  aol  resplandecia  num  céo 
admiravelmente  puro. 

Paris  parecia  estar  vestldOkdo 
festas. 


Do  Necroterlo  ao  Palacio  da 
Justiça'  não  vae  gmndo  distan¬ 
cia. 

Entretanto,  Rouquln  levou  mela 
hora  a  fazer  o  trajecto. 

Fumado  o  novo  charuto,  accen- 
deu  um  outro,  o  terceiro. 

Achava  bolla  a  manhã. 

E  estava-lhe  agradando  o  pas- 
selo. 

No  torraço  de  um  “café’1  que 
lhe  ficava  cm  caminho  deeettnsou 
um  pouco,  e.  pediu  um  absynthn. 

Marcava,  então,  mnxe  horas  o 
reloglo  do  Palacio  aa  Justiça. 

—  Nno  tardarão  emt  voltar, 
disse  comsJgo.  t  < 

A  carruagem  recoádazlnâo 
Louffnrd  não  demorou  reolmonte 
em  tornar  a  passar,  Indo  deixar 
as  autoridades  no  palacio  e  le¬ 
vando  para  o  deposito  do  presos 
o  ‘miserável.  • 

Depois,  tomou  ft  esquorda  para 
o  coes  de,Í'Hulogc. 

Rouquln  segulu-a  com  o  olhar, 
dc  longe,  c  depolo  tomou  o  cami¬ 
nho  quo  ella  levftrn. 

Dizia  comstgo:. 

—  Devo  ter  sido  interrogado 
eata  manhã,  polo  Juiz  de  Instru- 
cção,  e  agora  foram  mostrar-lhe 
o  cadavor.  Ora,  o  Juiz  a  esta 
hora  vae  almoçar  e  sé  volla  As 
duas  horas  da  tarde,  Hendo  pro¬ 
vável  quo  a  essa  hora  o  Interro¬ 
gue  do  novo.  Da  resto,  eu  tra¬ 
tarei  do  apurar  so  ê  assim.  Sen¬ 
do  agora  onze  e  um  quarto,  te¬ 
nho  porto  de  tres  horas  deanto 
de  mim .  Vou  fazer  como  o  Juiz, 
Vou  almoçar.  Depois  so  tratarft 
de  t^rnr  Louffsrd  deBtes  ntftos 
lençoes. 

E  passando  as  ponteu  parou  no 


caes  des  Grands-Augustfns,  num 
restaurante. 

Fez-sé  servir  em  gabinete  re- 
Bervodo. 

Depois  de  almoçar  copiosamen¬ 
te,  Voltou  aò  Palacio  da  Justiça. 
Tlnba  essa  manhã  apurado  uma 
coisa  que  era  preciosíssima  para 
o  que  ello  tentasse. 

RecOnhecêra  o  Juiz  de  inatru- 
cçõo,  p  sr.  de  Vaubernler,  en¬ 
carregado  do  Instruir  o  processo. 

Babla,  portanto,  onde.  era  o  ga- 
blhetè  delle.  1 

No  segundo  andar  do  Palacio. 

Agora,  Importava-lho  saber  se 
Louffard  serlu  Intesrogado  de 
tardo. 

Pois  Isso  era  necessário  para  a 
oxeoução  do  plano  quo  conoobéra. 

Afim  do  que  os  leitores  pos¬ 
sam  fazor  ldêa  cxacti  ifyr  scena 
quo  se  vuo  seguir,  vamoH  descre¬ 
ver  os  logarcã  ondo  ella  zs,  pos- 
sarft. 

‘Mesmo  aeelm,.  não  trataremos 
propriamente  do  deposito  dos  pre¬ 
sos,  polB  que  nâo  seria  do  utili¬ 
dade  alguma  para  a  nossa  acção. 
Apenas  explicaremos  -como  os 
pretos  são  para  all  òomluxldos 
e  em  quo  condlçScs  são  guarda¬ 
dos, 

O  prisioneiro  occusado  de  um 
crime  é  posto  ft  disposição  do  um 
Juiz  encarregado  de  Instaurar  c 
acompanhar  o  prooesao. 

B'  logo  Interrogado  nsslm  quo 
chega. 

E'  para  Isso  mandado  busonr  no 
deposito,  com  uma  ordem  do  Juiz, 

O  prisioneiro,  ontâo.,6  entregue 
a  um  Buardn,  se  não  6  perigoso. 

Ou-  o.  dois-  BC  ê  sujeltp  com 


disposição  para  offcrécor  rests 
teu  cia. 

,  Atravessa  acompanhado  assim, 
o  pateo  do  deposito,  o  patco'<Ui 
Salnte-Chapollc,  e,  por  catrolt 
escadas  por  ondo  o  publico  'n 
entro,  ê  conduzido  até  no  gabl 
noto  do  Juiz  no  Palacio. 

A’  noite,  ou  no  dia  seguinte,! o 
accusodo,  depois  dos  primeiros  - 
InterrogatortOB  é  encarcerado  ija 
prisão  de  Mnzns,  mos  ainda  ft 
disposição  do  juiz.  Este,  quito 
tem  necessidade,  por  um  novo  ipt 
dlclo  npparecldo  ou  para,  um  sup- 
plemonto  no.  Inquérito,  do  Inter¬ 
rogar  o  preso,  íal-o  voltar  ao  d-  ' 
posito,  ondo  ê  então  rne 
numa  parto  do  PtGaoio  Chain 
a  Sourlclére,  cuja  entrada  fica 
mesmo  em  frente  da  pequem 
escada  dos  nccusados  do  quo  nln 
da \  não  ha  multo  falamos. 

Um  corredor  estreito,  •gunrda- 
'ip  por  um  funcclonarlo.  separa 
c"Sourldére  dresa  escada'.  , 

A  escada  é  escura  e  maior  par¬ 
te  do  tempo,  mesmo  no  melo  dlO,, 
no  verão,  03  bloos  do  goz  estão  ■' 
all  nccosoB.  f 

De  andar  em  andar,  a  escada 
faz  cotovfllo  deanto  do  tuna  por-  í 
ta  envidraçada,  quo  so  abro  para  ■; 
um  longo  corredor  ondo  as  tes¬ 
temunhas  «operam  sentadas  em 
um  banco  da  madolra.  pregado  ft 
parodo.  , 

Os  gabinetes  aos.  Juizes  dão 
pnra  corredores,  maa  não  directa-  .  L 
mente,  «eparndon  por  uma  especle  • 
do  ante-camura  ondo  o  ucoUsado  .< 

&  conduzido,  sempro  debaixo  da 
vlgUshcla  do  guarda, 

(Conffmla) 


DEMOCRÀ 
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Mais  uma  portentosa  e  apotbeotlca  consagração  democrática 
a  deus  Momo,  a  divindade  do  Riso,  da  Alegria  e  do  Prazer! 

Cultuando  Momo,  os  invencíveis  Democráticos  ,ded  cam  e  olíerecem  o  gigantesco  esforço  representado  pelo  seu  maravi  boso  préstito  de  hoje 


E5  CARINHOSO  IFOVO  CARIOCA, 

o  nosso  grande  e  constante  encora fador,  em  todos  os  momentos  de  nossa  vida  de  lutas  e  de  glo¬ 
rias!  EV  portanto,  em  attenção  a  vós,  NOBRE  POVO  CARIOCA,  exclusivamente  em  atfenção 
a  vós,  que,  affronlando  a  indifferença  e  a  opposição  de  elementos  adversos,  vencendo  difficulda~ 
des  de  toda  a  ordem,  sobreexcedendo-nos  ao  nosso  proprio  e  tradicional  Iveroismo, 
o  nosso  esforço  de  Titans  modernos,  conseguimos  fazer  do  Nada  essa  Joia  de  Arte,  de  Exolendor 

e  de  Belleza  que  é  o  nosso  préstito  de  Hpfe.  /  •  ....  .. 


Povo  Carioca;  o  nosso  préstito  nós  o  fizemos  por  vós  ç  para  vós!  Elle  é  vosso,  portanto.  Recebei-o,  pois,  com  3S  mais 

altas  effusões  de  nossa  estima  e  de  nossa  gratidão! 


De  nosso  presliio  só  se  pódie  dizer,  com  precisão  e  com  fusiezo,  enquadrando-o 

IUMPHO  IM 


B1LAC  : 


Povol  Dclxac  passar  os  Democráticos! 

Elles  vos  trazem  mais  uma  victoria, 

Mais  nm  novo  trophéo,  dourando  a  historia 
da  Legião  de  que  todos  sois  íanaticosl 

Fortes  na  luta  e  sempre  os  mais  sympathicos! 
Gente  aguerrida,  de  altivez  notoria, 
intrépida,  seduz,  de  gloria  em  gloria 
num  mcsnjo  _ardor,  plebeus  e  aristocráticos.' 


Todos  nos  batem  palmas,  nos  endeósam  ^ 
proclamando-nos  sempre  triumphadores, 
e  essas  palmas  gentis  nos  apotneósam! .  I 

•  i  i 

Dae,  pois,  6  Povo,  aos  bravos  gladiadores, 

—  que  de  invencíveis  justas  fama  gozam,  <-< 
os  vossos  hurrahsl  glorificadoresl  ’ 

Antes,  porém,  de  entrarmos  na  deBcripção 
te  nosso  elegante  préstito  de  igaft,  produeto  da 
intelligencia  moça  e  forte,  equilibrada  e  erudita 
desses  polyartistas  que  são 

HYPOLITO  COLLOMB 

MO  DESTINO  KANTO 

os  gênios  creadores  dessa  extasidnte  fantasia  que 
hoje  faremos  percorrer,  sob  as  ovações  do  pu¬ 
blico,  as  ruas  do  Rio  c  seus  auxiliares  Antonio 
jNovclIino,  Anisio  Fernandes,  Juca  Gonçalvcq, 
Joio  Saco  Parana,  Herculano  Frexo,  Homero 
\  Silva,  José  Barreto,  Eduardo  Tecles  Pax,  Ár- 
:T,flíld  Rasenmayer,  Quirino  Silva,  Jordão  de  Oli- 
.veira,  Fausto  Gonçalves  c  Guilherme  Louza- 
da  (Cadete),  «  justo  prestemos  nossas  homena¬ 
gens  ã  Nossa  Maxima  inspira  dora 


.  ’  <- 


A *  Mulher  Democrática! 


Mulher!  Cúmplice  da  Serpentel  itt’s  o  peccadol 
O  peccado  do  Amor,  pois  que  inventasto 
,  o  Beijo,  o  Sensualismo,  ahno  contraste 
do  mundo  ingênuo,  por  Jehovah  creadol 

£’s  a  culpa  carnal  I  Nos  expulsaste 
com  a  labia  doce  de  um  carinho  ousado, 
do  Eden  terrenal,  jardim  sagrado, 
onde  innocentes  tu  nos  encontraste) 

Fôste  para  nús  o  Mal,  fôste  a  tortura 
de  Adão,  dando-lhe  a  febre  dos  desejos 
no  pomo  da  Maçãl  Fôste  perjurai 

i  »  H 

Mas,  escravos  de  lúbricos  arquejos, 
ho/c  te  proclamamos  Santa  e  Pura,  . 
redimida  no  fogo  de  teus  beijos! 

Outra  homenagem  que  se  nos  rmp&t'  í  a 
que  devemos 


Palmas,'  confettis  cm  revoada, 

Clarins,  tambores  rufiando  no  ar. 

Abri  alas,  ó  mascarada! 

Os  DEMOCRÁTICOS,  vão  passar,  j 

Graça  e  alegria  desta  cidadel 
Conquistadores  dc'  louros,  .são 
A  flamma  viva  da  'Mocidade 
Os  Cavallciros  dascducçãol 

Para  abraçal-os,  ebria  de  pasmo, 

Toda  a  cidade  vibra  c  sorri; 

Dc  cada  peito  parte  o  enthusiasmo 
De  um  grito  cheio  de  frenesi. 

E’  como  <cm  meio  dc  astros  c  flores 
Se  abrisse  o  espaço  num  largo  véo 
E  viesse  um  bando  real  de  Condores 
De  azas  gbertas,,  do  azul  do  céo.  ■' 

A  alma  do  povo  delira  c  goza 
Em  gestos  amplos'  de  braços  Wts; 
Salve,  Cidade  Maravilhosa! 

Viva  os  valentes  Carapicúsl 


Yc-dc  e  pasmae  de  róso,  ó  ;Povo  idolatrado:  ' 
—  E‘  ai  maxima  expressão’ do  Bello  rcalisado, 
suprema  creação  do  pensamento  humano! 


e  a 


E,  esse  mimo  da  Fónna,  esplendido  -e  perfeito 
E1  o  nosso  mui  cprdeal  c  merecido  preito 
Ao  muito  que  nos  dacs,  6  Povo  Soberano! 


A  allegoria  estupenda  de 
monumental  e  super-artistica 


Collomb  è  uma 


Garbosa 


Commissão  de  Frente 

rigorosamente  trajada  a  "Turf-men",  e  compos¬ 
ta  dos  Directores  c  Socios  do  CLUB  DOS 
DEMOCRÁTICOS. 

,  '  11» 

Gloriosa  avançada  doa 

Defensores  da  Aguia 

Bandeira  Chefe 

Democrática 


conduzida  a  cavallo  por  um 
NARIO  DA  VICTORIA  . 

.  IV 


esbelto  LEGIO- 


Â’  Imprensa 


Fanal  da  Liberdade  e  da  Justiça, 
semente  do  ProgTesso  e  da  Grandeza: 

Cia-nos  de  novo  na  acirrada  liça, 
nos  combates  da  Artística  Bcllezat 

íl.  i  i 

.  :Vêde,  julgue  o  nosso  excelso  corso. 

dizei-nos  depois,  amiga  Imprensa, 

V  “sé  *  tão  grande,  tão  alto  c  nobre  esforço 
j-,  humano  engenho  póde  haver  que  o  vença!" 

£.;>  EntremoB  agora  na  descripção  do  PRI¬ 
MEIRO  PRÉSTITO  CARNAVALESCO  QUE 
\  r  GE  FAZ  NO  BRASIL,  para  pleitear  A  YI- 
CTORIA,  baseando  seu  impulso  de  conquista 
nos  mais  lídimos  elementos  da  ARTE  PURA: 


sr  A  Forma  e  a  Cor! 

;\  • 

v  ‘trabalhados  pelo  magico  talento  dc  HYPPO- 
LITO  CQLOMB  c  Modestino  Kanto,  valorosa- 
mente  auxiliados  pelos  MÁXIMOS  EXPOEN¬ 
TES  da  arte  scenographica,  entre  os  quacs 

NOVE- 


_ .Taphica.  i 

ANYSIO  FERNANDES,  ANTONIO 
LINO  e  GUILHERME  LOUZADA. 


.  ‘A’  phalange  immortal  devemos  tudo  quanto 
de  nossa  Águia  ides  ver,  em  esplendor  e  realeza! 
£  De  Hippolito  Colomb  e  Modestino  Kanto  . 

1 ;  éa  obra  que  ides  vôr  e  que.  orgulha  taifto 
-  nosso  triumpho'  immortal  d»  4**- 


,E  AGORA: 


Ao  nosso  Préstito! 


Banda  de  Clarins 

ricamente  fantasiada  de  DRAGÕES  DA  RE¬ 
PUBLICA,  fantasia  de  gTande  effeito,  porque 
resume  no  ouro  e  verde  de  suas  côres  o  glorio¬ 
so  symbolo  da 

BANDEIRA  BRASILEIRA 


Banda  de  Musica 


vestida  do  mesmo  modo  que  a  BANDA  DE 
1'CLÁRINS,  c  montada  pela  discinlinada  banda 
de  musica  do  regimento  de  cavallaria  da  Poli¬ 
cia  Militar,  sob  a  regência  do  maestro  Rezende, 
Assim  também  a  banda;  de  musica  ostentará 

7  *  i  ‘  ^ 

O  auri-verde  patRotico  e  brilhante^ 
victorioso  e  immortal  a  ' 
da  côr  de  nossa  altivola  bndeira 

brasileira,  '  /  •  • 

Nacional!. ...  r 


Carro  "Abre- Alas” 


conduzindo  possante  “flood-ligfl  .  o  qual  tape- 
çará  de  luz  intensa  o  percurso  a  Ber  'berto  por 
nosso  préstito. 


Carro  Chefe 

A  mais  alta  concepção  da  fantasia  humana, 
primorosamente  plasmada  pelo  inegualavel  ta- 
jento  dc  Kanto-Collothb  c  de  seu  s  companheiros 
de  gloriosa  tarefa  numa  obra  prima  de  esculptu- 
ra,  de  pintura,  de  effeito  e  de  acabamento.  Cha¬ 
ma-se  esse  PRIMOROSO.  LAVÔR  DE  NOS¬ 
SO  ARTISTA 
í.  .  •  ►  • 

A  Marcha  Triumphal 

‘  7  •  •  * 

E'  uma  forte  e  magestoia  allegoria  que  a 
LEGIÃO  INVENCÍVEL  DA  AGUIA  ALTA¬ 
NEIRA  dedica,  em  rcverencloso  preito, 

'  f 

A*  População  Caripca !. . . 

jseguindo  par  e  passo  a  evolução  do  Bello, 
Cbllomb  idealizou  o  inédito  supino 
I  neste  lindo  lavôr,  sem  jaça,  adamantino, 

‘  brilhante  c  luminoso,  irmão  do  SePEtrello. 

Garboso  realizou,  em  tudo  o  nosso  anliélo 
de  um' brinde  trabalhar,  aprimorado  c  fino, 
c  o  rosa,  o  verde,  o  rubfo,  o  branco  alabastrino 
Jogam  com  a  distineção  de  um  coêvo  Raffaelo. 


Homenagem  á  cidade 
do,  Rio  de  Janeiro 

2ue,  nesse  homérico  conjuncto  allegorico  é  con- 
uzida  triumphalmentc  por  uma  legião  cyclopi- 
ca  dc  athletas. 

E'  este  carro  a  mais  arrojada  c  perfeita 
realização  da  Arte  cm  préstitos  carnavalescos. 

VII  ' 

Guarda  de  Honra 

que,  cm  combinação  com  a  idea  do  CARki'- 
CHEFE,  seni  também  umg 

Homenagem  aos  Sports! 

Gentilíssimos  “sportmcn”,  trajando  adequa¬ 
das  e  luxuosas  fantasias,  com  as  côres  nacio- 
uacs  c  com  o'  ALVI-NEGRO  DE  NOSSA 
BANDEIRA,  montarão  guarda*  dc  honra  a  nos¬ 
so  portentoso  CARRO-CHEFE. 

*  tr 

.  VI IE 

N 

Landau  da  Directoria 

jy  i  .  * 

onde  aeiú  conduzida  por  dois  de  nossoã  mais 
esforçados  Directores 

0  nunca  vencido  Pendão 
Democrático 

e  do  qual  será  feita  lambem  a  distribuição  dos 
quinhenos  mil  exemplares  de  nosso  orgão  offi- 
cial; .. 

O  Phantasma. 


Carro  artisticamente  ornamenfado,  condu¬ 
zindo  a  Directoria  e  o  popularisado/estandarte 
dos  reis  da  Farra,  que  como  tacs  são  conside¬ 
rados  os  foliões  do 

Legião  dos  Invencíveis 


GARIRO  DE  CRITICA' 

...  .  ‘  t'. 

0  Equilíbrio  dos  Arames 


XII 

CARRO  DE  CRITICA 

O  processo  Voronoff 

Critica  dc' inegualavel  graça,  e-que  terá  a 
segurijsima  defesa  do  festejado  actor  comico 
LEOPOLDO  PRATA,  um  dos  mais  valentes 
campeões  do  chiste  no  Brasil. 

Esta  vida,  que  é.  um  buraco, 

.quando  i>3ssa  do^  cinboeQta 
a  gente  jã  não  se  aguenta  v 
sem  injçcçáo  de  macaco!  v 

A  tripa,  o  figado,  o  bóie, 
toda  a  fressura  enfraquece, 
c  quem  tacs  penas  padece 
só,  tem  um  bem:  Voronoff! 

Quem  foi  festiva  gyrandola 
c  hoje  já  não  se  alcvanta, 
seu  fraco  só  desencanta 
tomando  o  soro  da  glandula. 

E  se  a  glandula  potente 
não  fôr  remedio  bastante, 
resta  um  “remedio  sómente: 
o  barbante! 

XIII 

RIQUÍSSIMA  VICTQRIA  conduzindo  •  Di¬ 
rectoria  c  o  estandarte  do  valente 

Club  dos  Endiabrados 
de  Ramos  > 

i  1 

que  assim  concorrem  com  sua  presença  para 
maior  brilho  de  - nosso  .préstito. 

•CAMPEÃO  DA'.  MARATHONA  CARNAVA¬ 
LESCA  DE  iga8 

XIV  ■ 

I  ' 

CARRO  ALLEGORICO  . 

As  Cinco  Rainhas 

\ 

Uma  outra  delicada  concepção  dc  HIPPO¬ 
LITO  COLLOMB,  o  Principe  do  Carnaval 
Carioca!* 


CACI 


tTm  soclo  rlcnmento  fnntazUdo  o  mon- 
tmló,  representando  um  ^liefo  indlo,  pedirá 
passagem  paru  o  formoscT carro: 

0  GUARANY 

t  XIX  , 

CARRO  ALLEGORICO 


XXIII 

•  Victoria...  régia  é  faustosamente  ornamen¬ 
tada,  conduzindo  a  alegre  rapaziada  c  o  estan¬ 
darte  do  irrequieto 

Grupo  dos  Vassouras 

XX*I,\ 

t^ARRO  ALLEGORICO 


0  Guarany 


Um 

nunca 


deslumbramento!  0  novo!  0  inédito! 
visto  1  O  Irrealizável,  conto  allegoria 
carnavalesca!  COLLOMB  conseguiu  transpor¬ 
tar  para  este  carro,  —  soberbo  arrojo  de  con¬ 
cepção  e  de  feitura,  —  um  trecho  vivo  e  pal¬ 
pitante  da  FLORESTA  BRASILEIRA,  com 
todos  os  seus  sons,  tons,  perfumeB  e  mysterios, 
inclusive 


Uma  cascata  com  agua' 
natural ! 


»- 


0  carro  revive  em  nos 


lembrança  _as_pa- 
CARLOS  GOMESl  ' 


ginas  immorrcdouras  de  JOSE'  ALENCAR 
a  musica  sublime  de 


O  Zé,  coitado,  se  estica 
N'uma  agonia  sem  nome,’ 

No  duro,  na  piririca, 
c  quem  o  estica  é  a  Io  mel* 

Mas,  Pobre  Zé,  nesse  apuro, 
quasi  nem  mais-  se  sustenta; 
forçado  á  lei  do  pão  duro 
de  fome- um  dia  rebenta! 

Da  promptidão,  por  modéstia, 
quiz  dtf  processo  a  tortura:  . 
Pódc  escapar  da  moléstia, 
mas  morre,  certo,  da  curai 


Landau  florido  e 
irrequieta  do  Grupo 


XI 

movimentado  pela  verve 


Não  querèmos  saber 


com  o  respectivo  estandarte  e  vasta  distribui¬ 
ção  de  pilhérias  ás  creanças,  de  9  a  90  annos. 


te 


Dc  que  distantes  reinados, 
lindos  jardins  perfumados 
teriam  vindo  taes  rosas? 

São  excelsas  soberanas,  < 

Mais  angelicacs  que  humana», 
faceiras,  meigas,  formosas... 

Do  Hindostão  ou  da  IndoUhina, 
teria  vindo  essa  quina 
de  tão  9oberbas  mulheres? 

São  todas  tão  fascinantes 
que  os  generaes,  se,  galantes, 
vão  fazer-lhes  pés...  de  alferes., 

Das  cinco  ha  uma  que  ihanda,  * 

ante  á  qual  anda  e  desanda 

toda  a  córtc  aristocratica: 

essa  a  que  todos  se  inclinam 

tem  dons  que  os  mundos  dominam 

E*  a  RAINHA  DEMOCRÁTICA  l 

XV 

Carro  apotheoticò,  conduzindo  uma  brlhan- 
e  ‘numerosa  embaixada  da 


Silvos,  uivos,  é  o  vento  que  vergasta 
o  collo  da  floresta,  c  zune,  c  zóal  , 
com  uivos  dc  panthera,  uivos  dc  Icóaj 
dentro  do  seio  da  verdura  basta! 

Pery,  de  manso,  cauteloso  afasta 
a  vivente  .cortina  que  cnnevôa 
dc  umbrosa  calma  aquclla  selva  boa, 
berço  dc  ihcróes  de  sua  nobre  easta. 

E  amparando  Cccy  contra  a  maldade 
fosse  dc  uni  só,  fosse  da  humanidade,  / 
elle  a  vida  daria  por  salvar 

aquella  dona  de  tão  doces  nomes, 
fonte  da  gloria  para  Carlos  Gomes, 
gloria  dilccta  e  honra  de  Alencar.  +• 

,  XX 


Landau  dos  Titans 


conduzindo  HIPOLLITO  '  COLLOMB,  MO- 
DESTINO  KANTO  c  a  nossa  gloriosa  COM- 
MISSÃO  DE  CARNAVAL. 

Xxi 

Phaeton,  vistosamente  adornado,  conduzin- 
/do  0  estandarte  c  a  Directoria  do 


Republica  dos  Trouxas 

com  seu  afinadissimo  JAZZ-BAND. 
fechará  a  primeira  parte  do  préstito. 


XVI 

Banda  de  Clarins 

Linda  C  -patriótica  fantasia,  executada 
finos  e  luxuosos  tecidos  do  Oriente. 

XVII 

Banda  de  Musica 
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'  M  NIO  —  A  13ÍEectoria  do  01uljl  dos  Democráticos,  constituída  em  Commissão  do  Carnaval,  agradece  a  todos  quo  concorreram  para  o  bril}iftntTsn7o"Tõ‘prêsti”o" 

_ LU  Ml» I U  ao  .Povo  Carioca,  n-  quem  tudo  deve.  No  proximq  sabbado  será  feito  então  o  agradecimento  a  todos, individualmente.  Pela  Directoria  —  FJa-Flu,  Secretario  ^nral  I 

f*n  ■  a  a _ "o : „  T) _ / a - .* j ..  n.: nr-.:  .»<  mi .  r<,  •  « _ ■  i  n •  t>  1  t *  ‘  I  !  - - - -Lã- - 1 -  ! 


trajando  com 
durante  a 

r.hccidos  trechos  da  fecunda  e  immortal  inspi¬ 
ração  dc  CARLOS  GOMES.. 


ecual  pompa  c  que  sc  fará  ouvir 
marcíia  do  préstito  nos  mais  e  co- 


Grupo  Só  por  Amizade ! 

XXII 

CARRO  DE  CRITICA 

‘  .  •  1 

Maiores  e  Menores 

no  tHeatro 

* 

|  espirituosa  c  bem  feita  critica  que  será  defen- 
dida  pelos  festejados  rcvistograplios  LUIZ 
PEIXOTO  e  ‘MARQUEZ  PORTO. 

Menino  não  tem  direito  - 
a  ver  pernames  dc  fóra; 
mas  no  fundo  dá-se  um  geito 
pois  mais  uma  quem  mais  chora.  * 

Sen  Mello,  brabo,  interdicta 
a  entradas  aos  pobres  das  ercançasj 
que  choram  sua  desdita 
berrando  mais  do  que  gansos. 

*E  cm  vista  a  tal  gritaria 

ás  amas-scccas,  sem  medo, 

consolam  a  saparia 

com  0  Thcatro...  dc  Brinquedo. 

Dessi  “truc"  o  resultado 
Dentro  cm  dez  mezes,  se  tanto 
E\  bonecas  por  todo  o  lado. 
bonecos  por  todo  o  canto. 

E-os  tacs  meninos,  maganos, 

bem  aproveiam  a  vasa: 

com  ama  c  dezoito  annos 

é  o  sueco  ficar  cm  casa.  9 


Madame  Butterfly 

O  ROMANCE  DE  AMOR.  DE  SOFFkI- 
MENTO  e  de  Renuncia  da  linda .  Butterfly, 
transportado  para  uma  allegoria  cheia  de  poe- 
sia  c  dc  encantamento!  ' 

Entre  as  tilias  c  nardos  de  um  jardim  de  poesia, 
Butterfly,  suspirosa,  indaga  do  horizonte 
quando  elle  voltará,  c  após.  baixando  a  fronte, 
banham-lhe  a  face  linda  prantos  dc  nostalgia. 
Pobre  esposa  .da  dór.  Quanta  melancolia! 
Inveja  um  par  dc‘'anâls  que  se  beijam  defronte, 
einquanfo  ao  longe  vão,  sobranccirando  0'montc, 
Geishas  cantando  ao  sol  um  canto  de  alegria. 

Um  dia  eil-o  dc  volta  á  terra  onde  elta  outriora 
ouvira  dc  seu  labio  o  furamento  forte  ’  “ 

dc  dar-lhe  a  vida  intciVa,  e  a  desprezava  afora... 
\  .  I 

Trouxe  de  longes  ecos  uma  estranha  consorte. 
Sanbra-lhc  o  coração.  Butterfly  já  não  chora: 
Borboleta  do  Amor  parte  em  busca  da  Morte... 

XXV 

Ouro  á  Bessa 

Uma  soberba  e  chistosa  critica  ao  orcam«-»o, 

; 

O  homem  de  Macihé. 

com  quem  Nova  York  faz  fé,- 

na  machína  .mette  o  pé  », 

<c  0  dollar  chega  aos  milhões! 

,De  dinheiro  ha  uma  loucura, 
que  o  thcsouro  quási  fura: 
sacca  0  Chefe  em  borbotões! 

Tudo  cá  dentro  tem  onrol 
Nos  bancos  c  no  thcsouro, 
dentro  de  saícos  de  couro, 
ha  oufo  correndo  á  bcssax|  . 

E*  ouro  cm  tal  quantidade 
que  o  povo  desta  cidade 
não  acha  facilidade 
em  contál-o,  .á  justa  méça. 

E*  ouro  em  penca,  de  engurroi, 
ouro  á  tapona  c  a  murro, 
i  ouro  á  farta,  pr’à  burro! 

Já  ningnèm  niáis  sb  cpnsomel 
Só  ha  no  caso  um  desdouro; 

E‘  que  o  póvo.  qual  besouro 
ronca  grosso,  vepdo  ’o  ouro, 
mas  morre  secco  e  de  fomet! 

1  ‘  >  J  .  \  -  r 
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1  CARiRO  ALLECOjUCO 

Carmen 

v  XXVII 

. .  UMA  SURPRESA  AQS  "  OUTROS" 


I,inda  flôr  dos  Rosaes  de  Sevilha!  A  “Manola" 
crekda  por  Prosper  Meriméè  e  immortlizada 
por  Bizet,  inspirou  a  Collomb-a  mais  > linda  alie- 
goria  de  nosso  préstito! 

Carmen,  primor  de  Sevilha,  , 
que  és  noiva  de,  “um  matador”. 

.6  musa  da  rcdondilha, 
ãbrei  de.  leve  a  mantilha, 
detxa  vêr  a  maravilha 
de  um  olhos  cheios  de  Amor!. 

o  'Y 

Não  me  embriaga  a  “manzahilha*, ' 
um  outro  vinho  me  'embriaga; 
só  Carmen,  flor  do,  Sevilha 
com  seu  ollin.r  me  enrodilha,  ^ 
com  seu  desprezo  mé-  esmaga 

XVIII 

■  •  |  '  '  /* 

j  Cabriolei  londrino,  pnxadó  por  varias  pare¬ 
lhas  dc  legitimos  cavallos  arabes,  expressamen- 
tc  importados,  —  0  cahriolet  c  os  cavallos,  — 
para  conduzir  triumphalinente  0  estandarte  c  0 
soluçanlc  choro  do 

Grupo  dos  Independentes, 

E  DEPOIS  DE  TUDO  ISSO  ESPEREM 
PELA  VICTORIA  DE  19*9,  PORQUE  ESTA 
NAO  TEM  CASTIGO.. 

PIERROT 

■i  / 

Secretario  honorário 


IfinPFAPin  •  ^venida  das  Nações,  Avenida  Rio  Branco  (em  vjblta) ,  Avonida  Beira  Mar  até  o  Theatro  Casino,  Avenida  Rio  Branco,  rua  Visconde  de  Inhaumà.  rua  Mareclial  Floriano 
f.r?.  J".  _  i- ü  -íii8- -- í  i  - - -íi1-  ua  y  ana,  rua  Visconde  de  Inhaúma,  Avenida  das  Nações,  rua  do  Passeio  e  íarracão. 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  ?i  de  Fevereiro  de  19  28 


AO  PIANO  MODERNO.  Aluga. 

Vende,  compra,  ooncrrlj  e  nfint 
Av.  Man  de  Si  n.  J19.  TeL  Norti 

«fo-l- _  (D  iB6ao)  r 

PH AII.KS  de  Manilha,  ledo  horda- 
VJ  doa,  vendrm-s.  doli  importante,; 
preço  haritijíirao.  Rua  Senador  Dan- 
•**  n.  75.  <D  18931)  a 


As  Victimas  do  Acido  Uricb 


Alugask  ccm  cu 
nífeíí  sala»  de  frente, 

®y*  de respeita  vt,.  ,v 
de  Domírm  n.  i72.  Tel.  Yilla 


com  ou  Bem  peaslo,  bo- 
-  c  quarto  em 

a  respeitável.  R.  Conde 

...  ...ú  271  j. 

_ (D  18916)  K 

uma  casa  peqüen»,  á 

* . .ranic  Cockranc,  lâa,  as 

chaves  eat3o  na  caia  II.  Trata*ie  com 
A)Tci  no  “Correio  da  Manhh". 

_ _ _ _ (D  3Q03Í)  K 

PRECISA-SE,  na  Tijuca,  parn 

1  llp  AhHl  ml  t  .1.  ....  I.. 


DR.  A.  MONTEIRO,  de  regre.sc 
da  4*  viagem  i  Europa,  d  encon¬ 
trado  no  sa  da  rua  Marechal  Floria- 
no  $3,  lado  da  aomlira.  Clinica  errai 
adultos  e  crcanças,  sypbilis,"  íaj,  91 4 
allemã  etc.  Gratia  polires  das  10  is 
5  horas.  _  (DH7309)  6 


r  •  O  Urodonal  nàn  ú  gomeute 
o  dissolvente  mais  energico 
do  uiido  uriea  conhecido  ac- 
iualmcnte.  pois  é  37  vezes 
mais  poderoso  que  a  lljhina  ; 
age,  «luro  disto,  prcvçniivi- 
nicnle.'  na  sun  formaçáo, 
oppòe-ae  ii  sua  produefio 
ezaggerada  e  á  sua  -accuimi- 
taçáo  nos  tcdidns  peri-arlicu- 
lares  e  nas  «rliculaçA». 

U'  P  Suaitn, 

'*  cz-Professnr  das  Eacolaa 
de  Medicina  Navul,  cx-Mcdicç 
dos  llospiu,  „ 


Leilão  de  Penhores 
3  de  Março  de  1928 
José  Moreira  da  Costa  &  Cia. 


IASA  SILVA  —  Trovc.ia  tio  Rosa- 
1  rio  n,  30  —  Perdeu-se  a  cautela 
ita  casa  aob  o  n.  41.  , 

(D  30073)  4 
IÜMPANHIA  AUREA  BRAS1LEÍ- 


-  1  tle  abril  ou  1  de  maio, 

uma  casa  nova,  do  alto  (rata- 
mento,  com  duas  sala,  clncc 


Gotttt 

**  .  d 

Kbeumatiimos 
Areias  da  bexiga 
Arterio-esclerose 


Cura  radical  das  hemorrlioidai  sem 
operaçfio  e  sem  dôr.  Blrnorr iiagia  e 
compllcaçte»  (getta,  estreitamento,  pros- 
tatlte,  impotência,  etc.)  por  proecaso 
moderno,  usado  nas  clinicas  de  Berlim 
Cirurgia  errai,  cm  especial  ipparelho 


RA  —  Avenida  Passas  n. 
Perdeu-se  a  cautela  n.  47.481  t 
11  da  secçio  dn  penhores  desta 
nhla.  •  (D  ie 


a  serie 
campa- 


Antiséptico  -  Desinfectante 

Recoltndo  com  . bons  resulta¬ 
dos  nos  casos  de  corrimen¬ 
tos  fétidos,  cólicas  uterinas, 


Faiem  leitão  de  todos  os  penhores 
voiddos  e  aviiam  aoa  srs.  mutuários 
t(ue  podem  reformar  ou  resgatar  as  suas 
cautelas  até  a  vespera  do  leilão. 

_ _ (D  19.180) 


genito-urlnario  (rins. 


lexiga.  "urelhra 


utern,  ovários,  etc.)  Uiathermla.  raios 
ultra-violetas.  Dr.  Mario  Xioeíl,  «• 
chefe  Dispensário  Central  Doenças  Ve- 
nereas  (Saude  Publica).  Pratica  hot- 
pitaca  Berlim  r  Parla,  Uruguayana 
104.  N.  0404.  Das  J  ás  6. 
_ • _  (D  16278) 


flores  brancas,  Inflatnmu- 
ções  no  ntero,  otc,. 

Em  cnlxns  com  20  papeis 

Preço  do  cfllxn:  58000 


Aconieiodo  pelo 

Professor 

LANCEREAUX 

FX»l*rt>«lden(e  d«i 
Ai-arlvmin  ile  Medicina 
<lo  Puri».  ra»  nru 
Tn ATAI  10  da  r.orn 


Leilão  de  Penhores 

J.  J.  ANDRADE 

(SUCESSOR  DE  OUIMARAES, 
CARNEIRO  à  C.s) 


Envenenado  pelo  acido  urlco,  atenazado 
pelo  aoffrJmento,  so  pode  sêr  salvo  pelo 


•ERDEU-SE  uma  npolice  uniformi¬ 
zada  de  n.  .146. 5» 9.  dn  divida  mv 


F.M  27  DE  FEVEREIRO  DE  1928 
Avenida  Pussoa  14-A 
t  _  (D  1791J) 


Tratamento  acm  operação  da  falí.- 
de  regras,  colícau,  corrimento»,  etc., 
diaenoitlcp  precoce  da\ gravidez.  Prof 
Octavia  de  Andrade  e  dr,  CcBar  Er- 
tevea,  br Ro  de  S.  Francisco,  25.  Tel. 
Central  1591.  de  9  is  11  c  de  1  áa  4, 


Ftanfiefa  — *  Heilor  Corrêa  —  Eip- 
Ucul.Ma  cjai5S|#  era  trabalhos  a  ou* 
c  dentea  arliílebeB.  Travessa  Sio  Fran 
circo,  12,  Tel.  3440.  Central. 


URODONAL 


ALUGA-SE  ou  vendu-K  prédio  cin¬ 
co  quartoa,  quatro  salas,  grande 
terreno;  rua  D.  A  ona  Guiroariet,  70, 
estação  da  Rocha.  Cbavea  e  informa- 
ç6e«  n.  68, _ (0^18545)  U 

A  LUGA-SE  unu  boa  caaa  pelo  alu- 
jCjL  gtjel  mensal  de  jçofooo;  com 
doas  salas,  dois  q curtos,  eostnha  com 
logão  a  *ir  c  demais  dependências,  a 
rua  Tbcodoro  da  Silva  4^7,  tt»  chaves 
csttfo  no  n.  423. 


C.  B.  AUREA  BRASILEIRA 
Leüão  em  28  defevereira 

MATRIZ  —  Av.  P 3,104,  11 
_ _ (8544) 


ile  9  ás  11  c  de  1  ái  4. 
_ (D  16224)  < 

Cirurgia  gcrnl 
OC  com  cspccitill- 
dado  dos  or- 
güos  gcnltacs 
;as  0  urinários . 
Tratamento  fln 
gonorrhín  (corrlmonto)  o  dns 
suas  complicações  na  urctbrii, 
prostala,  testículos,  bexiga, 
rins,  uturo  e  ovários;  tia  «y- 
plsflis,  dos  cancros  moles  e 
(!ns  adenites,  etc.,  —  polo 
!)B.  JUJ/IO  DE  MACEDO,  í 
nu  da  Carioca  54  •  A,  das  8 
As  11  o  do  1  As  G  boras)  — 
Serviço  nocturno  das  8  As  9 
horas.  — —  Tel.  C.  -1051 . 


porque  o  URODONAL  dissolve  o  acido  urico 

Elabl.  Cbatclnln,  15  Grsnda  Prtmloi.  Fornecedores  dus  Ilospltne. do  Pnris,  2.  r.  de  Vnlonciennei,  Pnris,  e  em  todas  u>  Phurmscjtt. 
Approvodo  pelo  Doportimrnto  Nicioo.l  do  esúilr  Publico  de  Itlo  de  isneir-o.  —  N1  81.  -  lo  ,1,  Juphtt  Uv  latis. 


:  iflalricaria 
Ingleza 

A  melhor 
no  período  , 
da 

%’Htlç5r  i 


PARTFIRA  Mmc.  Marb  .Toaephr 

InlllLirV/i  Jjpiojnada  peb  Facufda 
do  de  Medicina  do  Rio  dc  Janeiro  r 
Madrid,  com  25  unno9  <lc  pratica,  faz 
todoi  oa  trabalhos  rlc  »ua  proÜasSoí 
na  Av.  Gomes  Freire,  77.  —  Tel. 
C.  3642.  Attendc  a  qualquer  horq. 

(D  16092)  8 


Leilão  dc  Penhores 

Em  27  dt  Fevereiro  de  1928 

- A*S  12  HORAS - 

7e«ve  Lon»  Leib  &  Ga. 

Suoctmorta  do  A.  CAHEN  &  CIA, 
Ras  IsnperatTfi  Leopoldinn  n.  23  e 
l.nii  de  Clrn9a  n.  62,  esquina. 

(9383) 


liKNTES  EXCLUSIVOS 


'  vTONfTO  ,T.  FFRREIRA  &  CIA.  CAIXA  POS  TAL,  024  -  RIO  DE  JANEIRO 


AI-UltAM-hE-lons  bons  quartos  mo- 
blladoo  euoi  prnsáo  era  caoa  de  la- 
milia.  Praln  do  Icarahy  n.  ii. 

(D  17960)  V 


MOLÉSTIAS  DOS  PLILMôKi 
E  DO  OORAÇAO 


rÇgJign  EatA  triste  ?  As 

1  suas  regras  são 

dolorosas  c  Irregulares,  tome 
CAPSULAS  SEVHNKBAUT 
(Aptol.  Sablna  e  Arruda)  que 
ficará  bOa.  Tubo  78.  A’  veutla 
nn  Drogaria  Uuber,  R.  7  tle 
Setembro,  61. 

(D  1691»)  l 


Dep.  n.  a.  dos  Fmsos,  71 
Caixa  29500. 


(D  20074) 


ANGELA  PECURANO,  viuva,  eom 


16  sniwi  de  edsde,  compleUBKute  cck- 
1  f  iraljtic». 

MARIA  VKNTURA,  de  96  anno. 
Je  edsde,  viuva, 

PAU  Li  NA  DE  FIGUEIREDO 
viuva,  com  tres  filhoi  e  Jmposaibilita 
Js  de  Inbolhar, 

ENTREVADA,  rnt  do  Chlehorm 

Í.  4,.  ema  XVIII.  doente,  Imoosubl- 
lida  de  trabalhar,  tendo  duas  liDias 
stndo  ama  tnbercofnaa. 

CARLOTA,  pobre  velbinba  som  re 

tinas. 

2LVIRA  DE  CARVALHO,  pobr- 
rers  e  sem  amniro  d.  tewlHa. 

UM  INP3I.IZ  ALEIJADO;  6 
FELICIANA  LUCAS,  viuvl,  pari 
IjtJca.  *  '  - 

VIUVA  SANTOS  com  6»  «nrw)s  de 
tdsde.  Bvavemente  "doente  de  inoleotiii 
tacwndl. 

IOSEPH1NA  GUIMRRAES  DA 
IILVA,  viuva  coa  lilliOs  e  tem  ro- 
rursus. 

oAHKOS,  cega  de  ambos  olhos  , 
lloilsdo. 

l*KANCtSCA  DA  CONCElLAx 
IUL1ETA  _  EMILIA.  dn»  pobie- 

Stnii. 

VIUVA  SOARBS  —  Sem  poder 
trabalhar. 

THUKKZA,  pobre  cejuinha  sem  ou 
sitio  de  ninguém.  / 


Pratica  das  hospitoes  de  Paris  0 
Berlim.  Clinica  medica,  App.  Ui, cati¬ 
vo  e  Diabete».  CVns.  Rua  S.  José, 
SO.  Telcpbone  Central  5146. 

(D  18262)  6 


idonco. 


Novo  p  roces 


AULAS  Indlviduaes  de  linfuts  < 
malhemalica  pelo  pro(.  Dr.  Wo|. 
hington  Garcio.  Esumci  e  concursos, 
R,  do  Rosário  n.  83,  Tel.  N.  7814. 
• _ (D  16364)  ç 


bonorrhea  Infalllvol,  ra 

pido  e  eco- 
nomtco.  Dr.  Roul  Rocha.  20  4tn- 
no3  tle  pratica.  Asj»mbléa  n.  37. 
dos  10  ts  12  o  das  11  4u  8  horas. 


flEMORRHOIDAS.  DOENÇArf 
DO  RE(,TO  E  ANUS 


OA  8  A  —  Traspassa-se  •• 
Ve  contraio  da  ensa  n.  58-A 
da .  Rtin  do  Rcsendo,  a  qual 
iam  todas  as  qualidades  dc 
moderna  liygiefie.  —  Ver  nn 
mesnin.  (87D)  B 


DOENÇAS  DOS  RINS,  BEXIGA 
E  PRÓSTATA 


Moléstias  do  npparelho  Genilo-Urlns 
rtn  no  homem  c  ns  mulher.  OPERA 
COES:  Utern.  ovários,  proststa,  rins. 
bcslgi,  etc.  Cura  rsoids  por  processos 
modernos,  sem  dôr  00 


Casa  Natal 

Brinquedos  ! 

Quitanda  82.  Norte  7945 


DOENÇAS  VENGREA8  E  DA 4 

VIAS  URINARIAS 


xopKmm 


GONORRHÉA 


c  SUIS  complicações;  Prustatitse,  orelii 
les,  cyitíl»,  ’  estreitamentos,  etc.  Dto 
ihermia,  Dscionvatiiaçao.  luta  Hepu 
blica  do  Prrú,  23,  sob.,  ds.  7  ás  9  ' 
tlss  14  li  19  bs.  Dominpns  e  Feriado», 
das  7  is  10  ho.  Central  2654. 


Cni-iMi  mcui  purgantes  c  sern  dieta 
Remetta  10(000  registrados  ou 
em  valo  postal,  para  3  vidros,  a 
Evarlsto  Eyor  &  Cia,,  rua  dos 
Andradas,  28  —  Rio  de  Janeiro; 
ou  a  Castilho  &  Cia.  Ltda.,  Ave¬ 
nida  Amazonas,  S,  Bollo  Horl 
zonts,  Estado  do  Minas.  (S223) 


O  melhor  rcmcdlo  para  tn- 
fluenza.  Em  todos  as  Phar- 
iii nelas  o  Drogarias 
Fabricantes 

ADOLPHO  VASCONCELLOS 
Rua  da  Qnitanda,  27  . 


JUVENTUDE  ALEXANDRE 


JaalheriA  Vileotiot  vende,  compra, 
troca,  fat  e  concerta  jolns,  »em- 


►RECISA-SE  de  pedretroa  c  aerven- 
te»  á  rua  ItarUo  de  Filiar  n.  36» 
_ (D  18Q81)  C 


Divorcio  absoluto.  Tambctn  convcr* 
tóo  de  desquite  cm  divorcio.  Nevo  ca¬ 
samento.  informações  gratia  ao  dr. 
F.  Gicca  —  Calle  Rincon,  491,  Meo* 
tcvldéo,  ou  ao  seu  correapondentc 
Knillio  Dejiot .  —  Caixa  Postal  JS36,- 
S.  Paulo. _  -(D14S62)‘ 


MOLÉSTIAS 


pre  com  seriedade;  rua  Gonçalves  Dias 
11.  371  Piione  994  C. 

_ (D  17Ô33)  3 

A  flhrirn  que  vendo  mala  bs- 
ia  IctUl  Iwl  rato  IceidM  para 
rercas  e  gallinheiros,  etc.  é  á  raa  da 
rnnufilulcão  n.  82.  (D  15J82)  3 

/GUARDA-LIVROS  apto  e  com  lonsa 
VJ  pratica  o(fcrccc-se  para  pequenas 
encriptas.  Cartas  a  Jayroe  Dorges  de 
Araújo.  Calaa  poptal  374. 


DÁ  vígor  e  mocidade  aos  cabellos 

AeHitue  a  cftr  primitiva  aoa  .catiellos  brancot 

Extlngao  a  caspa.  Combato  a  cairieis.  Ds  agradarei  perfuua* 

Frsdvoto  tsm  30  'snnoe  da  Inrslsvsl  sztstsnUa,  'praiaMs  •  IlesmdsS, 
■  Mu  uso  é  ttmprs  utll.  Cuidado  com  as  ImltoçBsa  nsetass.  -- 
FM»  Conoro,  0*0«>— Deposito  .  OAXA  ALKXANDRX --OuilOsr,  I4t-R« 

Nes.  «x0»<  JUVENTUDE  ALEXANDRR 


das  «cnhorns  c  dn?»  Tifts 


nrlparUg 

Dingoostico  e  tratamento  dos 
conimentos,  perdas  snugnincas, 
cohtas,  tumorea,  do  ventre  • 
selos,  estreitamentos  d»  urethra, 
micções  frequentes  e  dolorosas. 
IietDorrhoidas. 

HYDROCELE 

For  mau  antiga  e  volumou 
que  seja.  Cura  radical  por  pro* 
ccsao  benigno,  com  mai»  dc  30 
annos  de  conugraç.lo,  ttm  ope* 
raçlo  cortante,  sem  dôr  o  sem 
precisar  0  afíasta.ticcUo  das  0C* 
cupaçõe»  habituacs. 

DR.  CRXSSIUIIA  PILHO 
—RUA  RODRIGO  SILVA  7- 

2as.,  4a»  è  sextas-feiras 
das  13  ás  16  horas 


Compram  -  se 

Joias  o 
Brilhantes 


T>RECISA-SE  de  um  encare  cg.»  d  o  pa- 
L  ra  calçamento  dc  mu;  rua  Schmidt 
de  Vaaeorvcello»  —  Lnraniciras,  da»  7 
ás  is  horas.  (D  1897,)  C 


Vende-se  ura  rico  0  superior,  quul 
novo  c  sem  uso,  urgente.  —  Avenida 
Gemes  Freire  n.  108,  terrab. 

■ _  (D  19369) 


CIRURGIA  GERAL.  FAUTOR 
E  D.  DE  SENHORAS 


IOMPRAM-SE  prédios  e  terreno! 
bera  localítadoi  e  dá-se  dinheiro. 
Resposta,  d  caiu  3,  do  -Jornal  do 
Cemraercief.  Emprçya  Predial. 
_ _ _ (D  15703)  1 

T^AZEND A  —Vende.se  uma  cora  taj 
JL  alqueires  dc  cem  por  cem,  situada 
em  bom  clima,  exccllentes  terra»  para 
qualquer  cultura,  cem  lavoura  de  café, 
nova.  maltas,  colonleada,  com  parada 
da  Estrada  dc  Ferro  Rede  Sul-MInelra 
dentro  da  fatenda,  a  3  minutol  da 
casa  de  monda,  proximo  á  Estrado 

_ RI0-SJ0  Paulo,  no  mumdplo  de  Pira- 

l.UGAM-SE  quartos  Independente»,  hy;  informações  mais  detalhadas,  per 
eom  ngua  corrente,  conforto  e  as-  favor,  á  rua  Ellza  do  Albuquerque 
1,  com  ou  sem  moveis,  a  senhodea  c  u>4  —  Todo.  oj  Santos, 
its;  nreços  modicos  desde  rje|;  rua  (D  17918)  t 

RiacWio  n.  Ij6,  Junto  00  Novo  T>REDIO  —  Vende7c'V  da  rua  Hm- 
el,  Belfo  Horlioole.  X  clyto  Graça  n.  58,  Bocca  do  M»t- 

_ (D  >0073)  D  to.  em  lelilSo,  pelo  PALLADIO,  aob- 

LUGA-SE  para  ver  0  movimento  db  Gado,  3 5  do  corrente,  á«  j  horas_  dn 


Atlendeee  a  domicilio  e  em  aua  re- 
sidcnela.  Telenlione  Sul  946.  —  Roa 
Marquee  dc  Ahrantci,  222,  sobrado, 
_ (D  19373) 


(17667 


CIRURGIA,  MOL.  KENUOHA6I 
VIAS  URINARIAS 


Com  mais  da  vinte  annos  dc 
pratica  fox  serviço  para  0 


pratica  faz  serviço  para  o  com- 
merolo  e  particulares,  seriedade 
0  slglllo. 

Carioca,  41,  sala  da  fronte. 


A  Jonlherln  TUEREZINHA 
compra  OURO,  Platina,  Prata¬ 
rias  antigas,  Prata  moeda, 
Joias  e  Brilhantes .  Fnzcm-se 


Traspuu-K  o  cqntrato  da  casa  nu 
mero  58  A  da  rua  do  Beicside,  a  quis 
icm  todaa  as  qualidade»  de  raodernv 


0u  Mgetaniento  nervoso,  sof freis),.. 
Peca  receita  grátis  ao  dr.  G.  Crut. 
Caixa  Postal  2012.  —  Rio. 

_ _ (D  17908) 


’  ~  •  (7169) 

\com  Gonorrheoo  fica¬ 
rá  livre  dc  lodo  mal. 
General  Pedra  88. 

(D  18866)  3 


Livraria  Alves 

Llvraa  eollcilae*  a  seadcmlais.  — 
RUA  DO  OUVIDOR.  16Í. 

_ _ (1181) 

TERRKNO  EM  CUMIAMM 

Vende -se  um  magnifico 
Junto  ao  n.  536,  da  Rna  Ba¬ 
rata  Rlbclto.  Tratar  no  pala- 
icle  que  fica  oob  fundos  de 
Jiesmo.  ’  (1178) 


Vidro  5(;  rua 


Aitenção 


_ .  JS  do  correule,  ás  j  horas  da 

tarde,  em  seu  armarem,  i  rua  S.  José 
JL  37.  _  (D  30038)  1 

PRÉDIO  e  pequeno  botequim,  ven¬ 
dem-se,  no  Pedregulho.  Tratar  oom 
o  sr.  Lima,  rua  Buenos  Aires  n.  117. 

(D  10387)  1 

'17ERRENOS  cm  prcstaçôe»  desde  30! 

X  rnensaes,  em  lotes  de  to  por  ido 
owtros  cl.  funda.,  ele.,  prnxlrau  ds»  es-, 
tsç6e»  de  Campo  Grande  e  Senedor 
Vascoucclloi;  informaçBe»  gerae»  nn 
rua  I»  de  Março  n.  ji,  j“;  em  Cam¬ 
po  Grande  com  F.  Mattos  e  em  S. 
vaiconcellos  eom  F.  Dtmaale,  encarre¬ 
gados  lambem  de  mostrar. 

(D  13140)  - 
"TTENDE-SE  barato  e  eom  facilidade 
V  de  pagamento  oa  buniplmv»  nume¬ 
ros  103  e  104  da  rua  Lino  Teixeira, 
caia  13,  da  run  Carlos  Costa,  cm  Ria- 
el.uelo,  bem  como  os  de  ns.  it  e  13 
da  rua  I’aulo  dc  Araújo,  no  Meycr. 
Informações  no  n.  il,  desta  rua. 

(D  18958)  1 

4TENDEM-SE  em  Pctropolis  no  qusr- 
V  teirão  brasileiro  um  lote  de  terre¬ 
no  com  334.600  metros  e  um  outro 
com  óptima  ngua  de  tuins,  na  Av. 
Bardo  do  Rio  Ilranco  n.  1003  imde  se 
Irala.  (D  19143)  1 

XTENDE-SE  uni  terreno  em  Icarahy. 
V  de  1 1  x  60,  a  800$  0  metro  de 
frente.  Tratar  á  rua  do  Bispo  nume. 
ro  178. _ (D  30033)  I 

VfHNDB-SE  um  uiugnlflcr 
v  terreno  em  Copucabann 
inato  ao  n.  536.  da  Rua  lln 
rata  Rlbeltro.  Trajar  no  pala 
ccte  qpo  fica  noi  fundo,  dc 
me.mo  terreno.  (1175)7 


(5133) 


Poaaarlos  Dn  Berpmann 
—  Loeallch  a  Slcherholtepea- 
oarlcu.  8ão  commadag,  lno(- 
fonalvets  A  saudo  0  lnfalll- 
vols.  Evitem  0.  contagio  de 
moléstias,  assegurando  per¬ 
feita  hyglene  Intima,  mesmo 
nos  wutuu  Rsu-ueu  de  molés¬ 
tias  de  eonhoraá.  Longos  an- 
nos  de  completo  succegsi. 
Nae  pharmaclas  e  drogarias. 

•  («C81I 


Fogões  e  asuecedores  a  gaz 
—  novos  — 


A  LUGA-.SE  um  a*  tmUr  do  prctllo 
A  i  rua  S.  Pçdro  n.  s^r  tem  .(  quar¬ 
tos,  2  silts,  coiinba,  terraço  c  mais 
drpendcnela»:  ver  e  tratar  no  mesmo, 
•s  chaves  na  loja  (nlo  ae  aluga  para 
pensáo).  (D  30076!  D 

ALUGA*SE  um  bom  eobrado  a  quem 
comprar  alguns  moveis.  Aluguel 
too),  Rua  do  Roesrío,  68,  a*. 

(D  aoo8s)  D 


INDICADOR 


de  2‘  mão  A  R*.  38(000  por  mez 
—  Remlngton  —  trndorwood  — 
Royal  —  tambem  portátil  —  Fi¬ 
tas  para  lodo  modelo  —  Concer¬ 
tos  —  Limpezas  —  Peças  i  So- 
bresalcnte»  —  Typos  otc.  CASA 
K.  SASS  —  Pfíono  Norte  1671  — 
0.  rua  dos  Andradas  40,  loja, 

(64711 


A  DINHEIRO  E  A  PRAZO 
Tn»  bocu  com  lomò,  d»de  200(800 
com  colloeiçáo,  aquecedores  a  gai, 
desde  150(080,  com  collocaçloi  to- 


Felo  Dr.  Luta  Ltms  Uttten- 
court,  especialista  em  ntoles- 
tiaa  doi 

OLHOS,  OUVIDOS.  GAR¬ 
GANTA  E  NARIZ 
ledos  oa  diu,  das  9  ra  U  ho¬ 
ras  e  psgaa  das  16  éi  18  Iraras. 
Cansuliorto  —  Rua  Uueno»  Ai¬ 
res,  158  (entre  éndradn  e 
Uruguayana) 

Tambem  lar  o  tratamento  da 
catarata  leni  operseto.  nn»  ca¬ 
so,  indicados-  (D  18950)  6 


PARTOS  E  MOLÉSTIAS  D  AN 
BENUORA8 

Dr.  Diclanc  Goolart  — ■  K.  Uruguay. 

•  na,  35.  (4  áa  6).  Tel.  C.  3762. 

Dr.  Camacho  Crespo  —  R.  Conde  de 
Bonfim,  577.  Tel.  V.  iijr. 

Dr.  Joeé  P.  Roçaa  —  G.  Dias  6 7  — 
3*i,  5*s  e  eahli.  (2  áa  3).  C  111], 

Dr.  Caailene  Dome»  —  Aucmblia  87, 
C3*«"  5*s  e  sabb,)  4  hl.  C.  3S51.M 
Dr.  M&rtinho  Guimarães  —  S.  José  79 
3*.  5»,  aabhstlo.,  4  lis.  (Ip.  262), 

Dr  Condetae  Filho  —  Doenças  de  aenlio-  - 
raa  —  Coniullorio  Uruauayana  104 
De  1  ás  4.  Fhonc  N.  1146. 

Dr.  Olavo  Leme  —  Av.  Alm.  DarroM 
10  (4  e  6).  C.  785.  S.  3086. 

oculibta'b 


O  novo  livro  Saude  e  Bellcu  ensi¬ 
nará  a  maneira  rajilda  para  obter-se 
raude  e  bellera.  Será  enviado  gratuita- 
mente  a  quem  pedir.  Mandem  uni 
wllo  de  300  ra.  cem  a  aua  direceán  1 
KOSMOL,  Caixa  do  Correio  1907. 


Concertos  de  fogões  e  asae- 
>■  cedores 

Orçamento  gratia:  chamar  pelo 
Tclepn.  Norte  5664.  Sociedade  Fede¬ 
ral  Sutsaa,  ã  rua  General  Ctmars  nu¬ 
meros  233  e  240.  (6919) 

Dentaduras  velhas  —  Ouro 
Compra-se 

Paga*ac  bem  dcntadurai  c  outro»  cal¬ 
do»  da  bocâ.  Joia»  quebradas,  etc., 
nia  S.  Joac  66,  1*  andar.  Cosia, 

_ (D  30091) 


AJuga-ic  uma  »qla  mobilada,  com 
penalo,  para  casal,  por  450|000;  á  rua 
André  Cavalcanti,  193.  —  Telephone 
CENTRAL  numero  5049. 

_ _  . _ (D  19319) 

Prédio  em  Todos  os  Santos 
32  contes 


LUGASE 


_  -  _  a  casal  dlntmcto  ou  ae- 

xl.  nhora  rie  rca|>cjto  linda  e  eipaçora 
»uh  de  frente,  mobilada,  sem  pensáo,  c 
lambera  bom  quarto,  á  rua  Buarque  de 
Macedo  n.  50.  (Cattetc). 

_ (D  18881)  E 

IJRECISASE  dc  um  apartamento 
chic  para  uma  011  duas  ptê  oa». 


GONORRHÉAS  £t 

o«  sexos.  Qurn  radical  por  pro 
cessou  aecuroB  e  rápidos,'  Dn. 
JOAO  ABREU  —  DR.  DUARTE 
NUNES.  Das  8  As  10  horas.  — 
Tclep.  6808  N.  —  Hua  8.  jPodro 
numero  84.  «1186) 


AGENTES  vendedore.  dn  raachinas 
de  escrever,  precisa-ee  de  ura  em 
cada  cidade,  vllta  ou  munlelple  des  E» 
tade,  mediante  deposito  em  ne,,a  cais 
nu  em  hsnen  dc  5oo|  par.  raachinas 
Remington,  Underwood  eu  Royal,  de 
valqr  dc  7oo(  a  Soot.  AcccIu-m  tam¬ 
bém  '  fiador  commereiante  nesta  praça. 
O  deposito  será  restituído  se  a  luaehlna 
náo  for  vendida  dentro  de  6e  dia»,  eom 
a  entrega  da  machtna.  Tema.  um  itoch 
rie  mais  de  200  maeliinai.  Negocio»  sé¬ 
rios.  Trata-se  na  rua  Tbeophllo  Ottoni 
n.  134,  Rio,,  eom  Antonlo  Ctaelll. 

(D  300B7)  ? 


Vendc-.e  ura,  centro  de  terreno  pla¬ 
no  de  24  x  66,  tendo  5  quartos,  3  ra¬ 
lai,  e  as  demais  dependenciai,  ura 

Srande  galpio  que  serve  dc  garage, 

uas  linha»  dc  bonde»  qnaai  á  porta, 
Inl,  á  rua  General  Caniara  n.  72,  so¬ 
brado,  das  15  ás  18  borai. 

■ _ (D  19335) 


MOLÉSTIAS 
—  DO  - 

CORAÇÃO  c  VASOK 

Methodoi  modernos  de  dlognos 
tico  c  tratamanto 

Dr.  F.  de  Arêa  Leão 

Com  longa  pratica  da  aspcclall' 
dade  e  grande  tirocínio  clinico 
A’  RUA  GONÇALVES  DIAS,  67 
Daa  2  áa  5  horas  —  TU  1115.  — 
Reaid.  Vdc.  de  Plrajá.  401.  -  Tel- 


Ahiga-io  ampla  ula  com  ire.  saca¬ 
is.  Rua  dot  Ourives  141.  So- 


ESPINGARDA  DE  3  CANOS 


MBD1C08  EHPKCIALI8TA8 

Dr.  Renato  de  Souta  Lopes,  proí.  d, 
Fac.  —  Doença»  do  app.  digtit.  • 
nervoua  Ralo»  X  — S.  José.  jp. 

Dr*.  UriuUna  (Senli»  e  craaneaa)  — 
Ar  »8  de  9«t.  i8a.  Tal.  V.  1104 

Dr.  Gullhenne  Kittnlebr  —  Tubn 
enloo.),  eom  34  anno»  de  pratica 
K.  Marechal  Floríano,  44,  13  áa  Uha. 

Dr.  Muril|o  de  Campor,  —  D.  ment.c. 
e  nervosas.  R.  Sacnct  21,  áa  2  horas. 

Dr.  Monteaetro  ViUafa  —  Coraçla  a 
pulmSea.  R11I0I  X.  Cona. !  Carioca 
48,  áa  j  bi.  Chaxudoj,  V,  1551.' 

Dr.  Côrtta  d.  Barro.  —  Coraçlo,  pui- 
nióe.  e  app.  digestivo.  Quitanda  14. 


(D  18820) 


CASA  ORRO  -asjflCO  —  Ouvi¬ 
dor,  96,  Telephone  Norte  4034 
(5748) 


uratifiea-ee  liem  a  quem  Informar 
do  paradeiro  de  uma  que  foi  roubada 
cm  Qualla  de  B.  Mania,  com  a  nutres 
Antonlo  de  Angeles,  em  um  dos  bair¬ 
ros.  Carta,  n  Joaé  Br.ullo,  Quntis, 
B.  Mansa.  (D  19330) 


GARGANTA.  NARIZ  H 


Usina  Mil  Còres 

Cattete  183 


T TENDE-SE  ura  terreno  &  rua  Monl' 
T  AWernc,  iunto  ao  n.  io8,  cora 
3  frente»,  sendo  uma  para  a  rua  Far< 


FOGÃO 


.imarem,  (D  iqiqs)  i 

VENDE-SE  o  brllo  prédio  da  rua 
Lúcio  de  Mendonça  n.  36  (Marir 
e  Barres).  Tem  garage.  Pódé  ler  vis- 
lo  n  qualquer  liorq.  (D  18701)  1 

T  .TENDE-SE  hello.  prédio,  bella  vista 
V  para  0  mar,  á  rua  Tavares  Bas¬ 
ti»  n.  :66,  Cattete,  Iufoy.ptações  cera 
Antonlo  Campo».  Tel.  Norte  a.ig, 

_ (D  189  Sil.1 

XTENDE-SE  cm  Todo.  os  Santet, 
V  per  33  coutos,  um  predlo,  centro 
de  terreno  plano  de  34  x  66,  lendo  5 
quartos,  3  salas  e  as  demais  depen- 
deneias,  um  grande  galpio  que  verve 
de  garage.  dua»  linhas  de  txmdea  quai! 
á  porta;  Inf.  á  rua  General  Cantara 
n.  173,  sobrada,  dts  i]  ás  18  heras. 


Vende-se  bsrato,  para  desoccupar  lo- 

Jar,  uni  magnifico  fogie  para  casa 
e  palio  pen.So  ou  hotel,  con  dois 
fomos,  serpentina  e  caldeira,  na  rua 
Turf  Club  numero  14. 


A  LUGA-SE  por  4oo(  a  caia  da  rua 
•*  *■■  Fereira  da  Silva  n.  199,  acabada 
de  reformar.  Trata-ic  pelo  telephone 
Narte  5.148,  com  e  .r,  Álvaro. 

«  (D  30009)  F 


Cu  vali  o,  boia  c  outras  ospe- 
eles  tio  onlmaos, 


Rcad.  C.  425. 

Prcí.  Bruno  Lobo  —  Anslyiet  e  pei- 
quiraa.  R.  d.  Rosaria  16P  T.  N.  1Í34. 
DR.  DKTSI  FILHO  —  Ultro  violeta. 

Sypliiie.  43  Ourives.  N.  2879. 
DR.  ARAÚJO  DOS  SANTOS  - 
Tuberculoso  ( pneuinotborsi ) 
pulmões.  R.  Ciirlocn,  48.  (4  hl.) 
Tel».  C.  1525  e  V.  4397 
Dr.  V.  DE  ARtA  LBAO  —  Sapccto 
lista  em  rnols.  de  ceraçio  a  vasas.  Cli¬ 
nica  geral.  Gonçalves  Dia.  67.  dai 
3  á»  5.  C.  111Í7 

GRIFPES  E  VICIO  DE  FUMAR  - 
Dr.  Levlndo  Mello.  Rua  G.  Dia. 
67,  lei.  C.  1115,  ás  14  huroi. 


quando 
atacados  do  lepra,  sarna, 
gafelra,  darthros,  piolhos, 
bernes,  blcholras  e.  carrapa¬ 
tos,  «So  raplda  o  radical-  I 
mente  curados  com  0 


OLHOS,  GARGANTA,  NARli 
R  OUVIDOS 


Vendem-10  dus.  escada,  de  ferro, 
dr  deurmar,  com  2m,2ítt  nn  rua  Turl 
Club  n.  14.  —  Ferreiro. 

_  (D  19298) 


PIANOS  *  3*""”  ■"* 

VICTROLAS  « 

ra  revolução 
nos  preços  destes  artigos.  R.  For 
rolra  A  C.  Rim  Marlz  e  Barroi. 
301,  T.  V.  3988.1  Grande  case 
Importadora.  N60  comprem  sent 
vlBltal-a  ou  podlr  catalogou . 
_  (3Btnt 

13EPRESENTAÇOES.  Firma  constl- 
AL  tulda  e  cora  ccrlotorlo  nn  cmirii 


A*  )•.  daa  2  A»  5.*  Tel.  C.  5197 i 
Dr.  Guedes  de  Mello  —  Ku»  S,  , 
3  it  5  b»,  » 

ANALYSKS  CLINICAS. 
LABORATORIOS  * 


22,  Mârquex  do  Abrante.i.  Doi»  quar* 
to»  contíguo»,  por»  família;  preço  mo- 
dlco;  banho»  dc  mar. 

_ _ (D  19383) 


A  moças  ou  r.*ipa;e*.  *érlos  que  deem 
referencias,  alugam*»e  dol»  bon» 
quartos  em  cau  de  ccntrá  dc  jardim, 
multo  fresco.  Preço»  modos.  Hua 
Marques  de  Ahrantei,  T5 1 .  McirA*Mnr 


E'  q  bebida  d*  nlta  roda 
provou? 


C1BUKQIÜE8-DKNT18TAS 


Tratamento  das  divcrias  fôrmas  por 
raethndo  bio-chimlcn  Hera  perigos  c  com 
exçellentes  resultado».  Applicaçõcs  ele 
ctrica»,  (completa  installnçüo  da  dia* 
thermia  e  raio»  ultra-violeta  —  .tuna* 
relhos  de  alia  potencial),  para  auxiliar 
a  cura  nos  caso»  indicado»  (inilamma* 
çoe»  e  pre-cKleróte  da  proâtata,  neu* 
raitbenln,  gonorrhé»  clironlca,  etc.). 
Tratamento  o  mais  moderno  c  indolòr 
C  que  perraltte  a  cura  radical.  Dr. 
Cocio  Barcelloi.  ex*a«litento  d.i  Fa¬ 
culdade  de  Medicina,  medico  da  Poli¬ 
clínica  de  Jlntaforo.  Da»  9  A»  11  c  4 
és  6.  Sâa  Jo»é,  53.  Tel.  C.  3864 f 
Aviso  —  Consultas  e  tratamento»  — 
com  boro  marcada  —  da»  9  ôs  5, 
_ (19J5)  6 

CORRIMENTOS 


CHAGARA 

Vende-w  ura*  em  excellemte  clima , 
TraUae  com  o  »r.  Rabio,  i  ruo  Cel. 
Pedro  Alves  numero  319. 
_ (D  17324) 


TTEN DESE  por  4o  contos,  era  NI* 
V  ctherojr,  Fonacca,  distante  do  bondo 
4  minuto»,  ura  predlo  cora  quatro  me¬ 
tros  e:  melo  de  pé  direito,  centro  dc 
terrena  plano,  rodeado  de  janella»,  com 
varando  dn  ta  metros  dc,  comprimen¬ 
to,  medinda  o  terreno  43  metro»  dc 
frente  por  ,17  de  cxteiuSo,  todn  cer¬ 
nido  e  ivrboiirado,  com  bonito  jardim 
na  frente,  tendi»  i  grande»  quarto», 
■3  wla»,  grande  copa,  quarto  para  em¬ 
pregada».  Heaprnra.  quarto  cora  banhei¬ 
ra  esmaltada  (grandel,  pia»  c  appare- 
lhos  sanitários  moderno»,  corlnb», 
abundância  d>gua,  tanque»,  gallinhei- 
ro»  e  uma  cxccllente  mataUaçSo  elé¬ 
ctrica.  W.  C.  |Vnra  crapregado»,  ctc.; 
informes  ô  ruu  General  Camara.  17a, 
sobrado,  da»  15  á»  18  horas. 

(D  70064)  i 


dr  Uotafogo 


Preço  21600,  pelo  Corrolo 
3$600.  Pedidos  a  ’  Emílio 
Porõstrollo;  rua  Uruffuaya- 
na  n.  60.  Rio. 


Cl.  n.  4fia,  a  caia  11.  XIII  por  6a<$ 
rnensaes,  contrato  de  1  annos,  fiador 
ídoneo.  Ver  todos  os  uia*  de  0  à»  j 
noras.  Trntn-se  com  o  »r.  Oliveira.  Rua 
du  Mercado  n.  rr,  1"  andar,  de  to 
u  liorns  oU  de  4  ú»  5  horas.  Phanc 


Ã-ii  tulda  c  cora  cacrlptorlo  no  centrn 
coraraerciai,  deseja  ampliar  sun  actlvi- 
dada  em  reprcacntaçCes  de  qusrsquer 
artigos,  carta»  para  Miranda  A  Nasci¬ 
mento,  á  rua  Buenos  A  ire*  n.  17»,  i« 
«nJ«r,  ula  (D  t8i6B)  t 


PerdíH-ie  carteiro  amador  com  do- 
cumeutoa  num  carro  que  conduriu  wi»- 
»*tfc|n>  d*  nu  do  Biapo  i  rua  Ria- 
chuelot  graii(ka-se  a  quem  entregar  A 
rua  Marechol  Floríano  42,  loja. 
_  (D  1938  4Q, 

CARNAVAL 

Alunm-sc  jancüaa  para  hoje.  Ave¬ 
nida  Rio  Drtnco  101,  segundo  an- 
dar. _  (D  2M80; 

Sacadas  —  Carnaval 

_  No  melhor  ponto  da  Avenida  Rio 


SELL0S 


j>oenc;as  oah  oueanças 


par*  eolleoçôe».  O  raelbor  stock  desde 
100  réia  o  franco.  J.*  S.  LEITE  — 
RUA  DO  CARMO  numero  8. 
_ (D  19155) 


(D  aooM)  G 


DOURADO  enra  dois  pavimentos  c  po 
O  rnu  liabitavcl,  A  roa  Uarnblnn,  IIP. 
Trata-sc  na  mcnnu  rua,  n.  86.  Tel. 
S.  loii.  (D  19368)  G 


SENHORAS  ! 
SOFFRER  I  POR  QUE? 


CARIOCA,  6,  5-  ondor 


DOENÇAS  DA  PELUE  B 
1  BYPniLIS _ 

Dr.  F.  Terra  —  Prol.  da  F.cvtdaí. 
d<  Mtdicloa;  r.  Uruguayona  n-  n 
á»  14  ha  Anitllcaçòca  dc  radlum 
Or.  Werncclc  Machado.  Da  Policllntci 
Geral  «  da  Santa  Caaa.  Largo  da  Ca¬ 
rioca  11,.  1»,  (2  á.  5  ha). 

Prol.  Vlolantlno  do.  S.nlo.  —  Doc.  d. 
F.ctild.dc.  chclc  do  .ctvíço  de  pello 
c  syidiili»  na  Renal.  Portuguesa.  Al 
miranlc  Barroso  11.  (2  ás  4). 

Frof.  dr.  R.bcllo  —  Trata  de  lura  ora 
c  doenças  da  pelle  pelo  radium  e  ou 
lios  agentes  ptiy.lcn».  Astembléa,  82 
Dr.  Paulo  Cardoso  Legéno  —  Diplm. 
•llrmBo  e  brasil..  S.  José  84.  Ds. 
11  á.  12  c  4  ás  6  1|2.  Tn.  C.  912 
Dr.  A.  Ferraira  d.  Roía  —  A.sist.  F«- 
ctild.de.  Chile  9  (I.-)  C.  1209. 

Dr.  A.  F.  dt  Coita  Junior  —  (Am.  da 
Fac.)  Pellc,  Syplillí»,  Tumores,  Plty- 
lintheranla.  R-.  Assemhléa,  47 . 


Branco  —  177‘e  175 


CARNAVAL 


Tratamento  moderno,  seguro  e  Indo¬ 
lor.  Roa  da  Carioca  n.  22.  Tclcnhone 
Central  D59.  Cons.  de  ll  ás  12  hl. 
Rn.  —  Rna  Forme  dc  Amoedo,  11], 
(Ipaiiçra.),  de  B  ás  10  e  5  ás  7.  DBA. 
C.  DE  ANDRE' A  KAEHLERT. 
_ _ ,  (2801) 


Tclcphoula  c  Tclegraphla 
Transmissão  c  Recepção. 
Compnnhla  Pnulluti,  do 
ítlntorioJ^Kloctrlco. 

Ruu  63o  £»p£.  76, 
Rio  do  JitDelro, 


CHACAREIRO 


CORRElOítliB  DE  FUNDOS 
PÚBLICOS 


Imprimindo  por  hora  '2500  folba.  pa¬ 
pel  mais  fluo  até  ao  cartáo.  represen¬ 
tam  a  ultima  palavra  em  SOLIDEZ  e 
PERFEIÇÃO.  —  SEMPRE  F.M 
STOCK. 

Representantes 

BUCHHEISTER  &  SIEMANN 
Rua  Ourlvea,  145 
_ (D  18637) 

Machinas  para  fazer  saccos  de 


Curn  colicitR  do  Utcro  o 
Ovários  cm  menos  do  2  ho¬ 
ras.  Corriniontus,  Flores 
Brancas  e  Suspensões  des- 
npparOcem  cm  poucos  dias. 


ta-ie  na  nia  Esteve,  Junior  72,  Catte¬ 
te,  dai  9  ao  melo  dia. 

(D  200B6) 

VENDE-SE 

Grande  e  importante  córte  de  madei¬ 
ra»  com  mala  de  2  metros  cubico.  Já  cur¬ 
tido»,  madeira»  tina.,  mai.  de  .ei.  mil 
hectare.  .6  de  malta,  virgens.  Facilita- 
,0  o  pagamento i  Com  J.  M.,  ne,te 
jornal. _ (D  20081) 


AI.UGA-SK  bom  nitarto  para  cas.nl 
e  solteiro.  Hotel  Balncarlo.  Rua 
Barroso  n.  q.t,  Copacabana. 

(Ü  80033)  H 

ALUGA-SE  uma  csplendirla  casa  mu- 
lilada,  paro  pequena  família  de 
tratamento,  próxima  aos  banhos  de  mar, 
a  tua  Barata  Ribeiro  n.  364,  Cottaea- 


Agora  0  depois  uflem  0  rouge 
1'nlmn.  sem  /toriltirn,  sem  oleo  e 
nõo  sac.  Vonde-80  om  toda  parte. 
—  Drposlto  rua  General  Podra  88. 

(D  19370) 


I 173.71 


AS  DENTADURAS 

dcícítuoufl  n* 
raracn-se  cm  hora».  ficAudo  como  no¬ 
va»,  no  convultorio  cio  HttircadA  cipe» 
daJialA  dr,  Sílvino  MaUo»;  &  nu  Sete 
dc  Setembro,  194.  proximo  ú  Fraç» 
Tiradente»,  Phonc:  Central  1555}  da» 
8  A»  5  dn  tarde 

_ (D  19379) 

TVENTADURAS.  cnneertam-»e  era 
U  poucni  horaii  Joid  Goncalvc», 
rua  Sett  dc  Setembro  ti.  tço.  rhone 
3153  Central.  (Cirurgttfrrntiatn) . 


SYLVIO  F.  CAMACHO  CRESPO, 
advogado;  camas  eivei»,  coranter- 
cincí  e  crfminae».  DA  coniuita.»  e  in- 
diraçCe».  Tem  archlvo.  Preço»  modicoil. 
Rua  Conde  de  üomfim  n.  577.  telcph- 
V.  i  1 7 1  ou  rua  1*  de  Março  n.  :a, 
i*  anuart  tel.  N.  1677, 


compra  livros  rarott  n\  Ame¬ 
rica,  Hrasll,  ClaasicoH,  Hla- 
teria,  Phllologla.  Pogam 
oatalüffoa  (gratia).  Heg^nto 
Fofjô.  12.  (6888) 


As  mais  moderna»  c  rendavei»,  ven¬ 
dem:  BuchhclitiT  &  Siemann. 

Rua  dos  Ourives  n.  145. 
Rdpreaettlante»  de: 

WINDMOELLER  «5»  HOELSCHER 
ALLEMANIIA 


Kmpreata-ie  por  f  descontos  e  princl* 
palmente  »obre  pianon,  podendo,  oe 
mwrno»  ficar  ou  nJo*  na  posse  do -deve¬ 
dor;  Cam  Mancaria  L  Avenida  Mem 
de  Sá,  200.  Telephone  Central  237. 

UJ  16357) 


POSTO  4  '«>—  Aluga-ie  »  fra»al  oti  »e* 
-*■  hbere»  dlstíncto»,  magnifica  raln  íjv 
dcpcndebtc  c  quarto.  Telephnne-  Inaucma 


l/ENDE-Slí  um  logáo  a  lenha  com 
V  cito  bocca»  110  beccn  d*  Muilra 
n,  4,  j*  andar,  cra  Ircnie  ni>  rnrtcado. 

(D  19385)  : 


OB  MBLHOREB  OAFÊS 


U>  29054)  7 


mm 

trfnrtil 

'Mg 

Só  ha  uma  C  REOLINÀ 

e  esh  tem  o 
nome  sobre  os 
rotulos 


CWGLINA  PEARSGN 


BMK7.V 


COKKEJO  DA  MAJVITÃ  —  Terça-feira,  21de  Fevereiro  de  19  2S 


j  melhor  refrescante  e  desinfectante 
do  estomago  e  intestinos. 


QUER  GANHAR  SEMPRE 


A  Astrolorfc»  boje  *  RIQUEZA.  .A provul to-a  sem 

i  dato  de  uenctooeuto  de  **?p*lrtr  ", S* 

»  ijw,  eoen  ntintij*^«xp«»JuMta*  ttáio  jswh»-**»*»  n* 

m  sem  —a  3*  .»*'  '  *  ■  .  “  ... 

fcwnrftaíS!  K^jr^^S&ttfTSSflnns  -o 

jSSJJTba  TOrrin^".^n*^»  —  Endereço: 

Prr»<  P  Tons.  OtBe,  Paus.  UH*-  Boeooo-Aln*  —  Repa- 
.  WotiB».  -  “CltrHW  este  Dtaio". 


Ptra  ser  feliz  em  negod°s,  veace.  tiKfjc-t/datles,  ser  es¬ 
timado,  ter  sanAe  e  obter  tu-co  o  qee  dfew^ai,  aluira 
um  casal  de  PEDRAS  DE  CEVAR,  poderarso  tválwian. 
Escreva,  envlaado  1$000  em  artítes,  i«t3Wffrs1rer  todas  as 
Informações,  ao  sr.  DE  SIM  OENS  —  Posta  Restante  do 
Correio  Oeral  ■—  RIO  .  _ _ (?w) 


pOM  uma  installação  "Remington  "  para  a  fabrica- 
^  çâo  de  gelo  V.  S.  augmentará  os  seus  lucros 
não  só  fabricando  gelo  para  as  suas  necessidades 
como  também  para  fom  xlmentos. 

Inicie  desde  já  esse  negocio  lucrativo. 

Estamos  ás  suas  ordens  para  o  fornecimento  de 
preços  e  informações. 


RUA  PRIMEIRO  DE  MARÇO,  81 

OPERAÇÕES  DE  CAMBIO 
ADMINISTRAÇÃ  O  DE  PRÉDIOS 
FAZ  TODAS  AS  OPE  RAÇÕES  BANCARIAS 
TAXAS  i  DE  DEPOSITOS 

Em  c|c  de  Movimento . .  4  %  a.  a.. 

Em  c|c  Particular  (até  30  con¬ 
tos,  com  caderneta  e  livro 
de  cheques  proprios  para 
trazer  no  bolso) . 4  >/2  a.  a,| 

F.mc|c  Limitada  até  10  contos)  5  %  a.  a. 

em  c|c  a  Prazo  (  Condições 
e  aviso  prévio  (  espedaes  « 


AOS  D  O  EN  T Eo*ío  pcTto,55íMrria 

coqueluche,  resfriado  grippe,  e  de  outras 
moléstias  que  trazem  ja  TOSSE,  roiíqui-, 
dão,  dôr  no  peita,  escarrhos  de  sangue, 
encontram  nd  PULMONAL,  dóDr.  Mendes 
Tavares,  allivio  seguro  e  o  restabelecimento 
da  saúde 

..  Vítenteb  gf.raes-  •'K 

•  •j S íívn  Comes  ■&  €in. 

UCA  1*  DE  MAItÇO  NS.  I4011S1J  i  JlíO  «P-íMIElnO  —  BRASIL 


nua  tio  Costa. 


OFFICINA  MECHANICA  DE  PRECISÃO  LUSFARO 

A-  MONTE  ALEGRE  JO-A  RIO  DE  JANEIRO 


Purante  o  período  dos  fortes  calores  cstlvnoa,  sfto 
multo  Creqoentes  os  .casos  tle  Insolnçüo.  Os  mots  predlo- 
poeto,  a  aerem  attingiíloa  por  tão  gfavo  occorroncla  são, 
ireralmente.  oa  orthrtttcos,  os  auto-lruoxlcados  o  na  pessoas 
que  aoCTrem  do  artsrlo-oscleroso  ou  du  cliíílcicnclaa  o  per- 
turbaçSes  circulatórias  ou  reunes. 

O  tratjunento  preventivo  deverá  visar,  alffm  dns  conhe- 
cldae  medidas  do  ordem  hyglunlca.  o  auxilio  o  estimula  As 
octlvldailos  physlologlcas  dos  orgias  de  eliminação. 

O  emprego  da  URÜDINA  GRANADO,  cuja  formula,  ra¬ 
cional  e  aclentlflca,  tem  aldo  Jã  longamonto  experimentada, 
é  Intelramonto  Justificada  para  esse  fim.  Além  das  suas 
propriedades  de  energlco  dissolvente  do  acido  urlco  o  uratos 
e  oxcellente  antiséptico  das  vias  urinarias,  6  um  seguro  c 
activo  diurético  actuando  suave,  mas  eíflcazmento,  como  po¬ 
deroso  estimulante  e  auxiliar  da  actlvidado  funcional  dos 
emunotorlos . 

O  seu  uso,  mesmo  prolongado,  não  offoroco  porlgo 
algum 


(  DE  CAROÇO  DK  Al/GODÀO  ) 

Alimento  som  rival  para  os  aniraaes.  Auge 
deravebnente  u  producçno  do  leite»  O  na 
protoinu  e  o  mala  economlco 
COMPANHIA  INDUSTRIA  K  V1AÇAO  UE 
Plrapóru  —  E .  I1' .  O .  B  ■  Mlon 


EAtnanhã,  quarta-feira,  o  admíravel  programma 
que  vae  ser  o  grande  encanto  do  pilhllco 

rtnematoirraphicoe,  sob  todos  os  seus  aspectos  lnteres- 

BEN  LYON  E  MARY  BRYAN  LM  ;--v  -H  -  -j* 


Efecriptorlo:  Rio 


Is’») 


153081 


PARA  OS  VERMÍS  O  MELHOR  REMEDIO  Ê 


Homeovermil 


magnifica  produegão  -First  National,  conjuntamento  com  outra,  pelllcda  primorosa 
(P.  Matara»),  r_ 


PORQUE  FAZ  A  EXPUL8A0  DELLHS  SEM  DAMNO  A' 
SAUDE  DAS  CREANÇ/-S 
preparaçao  EM  TABLBTTES.  VIDRO  4JS00 
Grande  Lnboratorlo  Homotopalblco  do  DE  FARIA  &  CIA. 
Rua  São  Josó,  75  —  Rio  de  Janeiro 


UM  NAMORO  ACCIDENTADO 


a  historia  divertida  o  emocionante  de  uma 
lava  entre  oa  do  Is  herdes  que  -  amavam.  W1 

bolro  ?  .  ,  _ ... 

Para  rir,  ma  Is  uma  fabrica  do_gurgaln 


OWj 


Navegação  do  Rio  São  Francisco 


MASOOTTE  —  Amanhã;  Prisoffla,  Dean  em  Um 
cabarHt  no  Cairo;  D  améns  sem-lel;  Fortuna  ta- 
fcmal.  0609) 


PRIMOR  —  Amanhã:  Um  romance  do  prado; 
recta»  ao  de  um  marido;  O  exemplo  de  uma  vlr- 


í  POPULAR  —  Amanhã;:  Furacão  n  cavullo;  O 
í  jockey  com  Jadt  Ooogan;  Juventude,  ambição  e 
í  amor;  Mulher  contra  mulher. 


AMERICA 

R.  Conde  aoniflm,  834  —  Tal. 

AMANHA  o  DEPOIS  ! 


AMERICANO 

R.  Copacabana,  748  —  —  Tel.  1 


ATLANTICO 


AMANHA  o  DEPOIS  ! 


A  Wmim  CEREBRAL 


7  aotog  com  KEN  MATNARD. 

FLOR  DE  AMARGURA 
T  actos  com  DOROTHY  OIBH. 

A  noiva  enconunendbul» 
Comedia  em  2  actOB. 

FOX  JORNAL 

Reportagem  mundial  cm  I  neto. 
6*  folr.v.  MATINÊE  A8  3  HORAS 


8  actos  com  DOItOiH Y  GISH.  ' 

PERIGO  DA  RIBALTA 
6  actos  com  GASTON  OLA88. 

Dana»  plurutnstiea 
Comedia  cm  3  actos. 

Pitramoant  News  n.  34 
Reportagem  mundial  em  1  neto 


é  um  signal  de  cansaço  mental  devido 
a  excesso  de  trabalho,  preoccupações 
e  somno  agitado.  A  fraqueza  do  cere- 
bro  e  do  organismo 

É  ELIMINADA  QUANDO  SE 

fornecem  ao  corpo  os  phosphatos  es- 
Benciaes  para  a  producção  de  nova 
energia  e  fortificação  da  actividade. 
cerebral.  Para  proporcionar  ao  or¬ 
ganismo  todo  o  valor  therapeutico 
dos  phosphatos  tomem—  ,  1 


Podo  Otcr  n  sun  FclIcMaAo  o 
hem  estar,  pcdludolme  o  livro 
’A  FORTUNA  AO  ALCANCE 
DE  TODOS",  pois  ello  contém 
conselhos  parn  resolver  todas 
as  contrariedades  da  vida  hu¬ 
mana  o  se  lho  envio  mediante 
o  franqueio  do  200  réis  ora 
estamplllms.  —  Dirlja-so  ao 
Prof.  D.  O.  Licnrzl .  Calle 
Uspallata.  n.  3824  ■—  BUE- 
N'08  AIRES  —  (Republica 


7  acto,  com  CHEBTER  CONKUN 

MEIAS  INDISCRETAS 

8  actos  com  LOUI8E  BROOKS 

A  mumla  ene»ntada 
Comedia  cm  2  actos,  ' 

6*  feira:  MATINÊE  As  í  HORAS. 


MATINÊE  A8  3  HORA8 


6*  feira:  MATINÊE  AS  2  HORAS 


TIJUCA 

t.  Conde  Bomüm.  344  - Tel 

AMANHA  e  DEPOIS  1 


R-  Hadfloclc  Lobo,  168  —  Tel, 
AMANHA  e  DEPOIS  I 


4.MANHA  e  DEPÇI9  ! 


AMANHA  e  DEPOIS  ! 


7  actos  com  KEN  MATNARD. 

IRMABS  GEMEOB 
7  actoi  com  LEW  CODY. 

Apuros  ite  quem  tem  fillios 
Comediu  em  2  actos. 

O  ALASKA  tíE  HOJE 
Educativo  da  Fox  em  I  acto. 

6*  leira:  MATINÊE  AS  3  HORAS 


7  actos  com  CHESTER  CONKLIN 
ESCRAVA  DA  MODA 
6  actos  com  Josephlne  Ralston. 
Negocio  Atnulo 


6  actos  com  BILL  CODY. 

A  PERSEGUIÇÃO 
0  actos  com  -COLLEN  LANDIS 
Janota  do  concurso 
Comedia  em  2  noloa.  _ 


Phosfato  Acido 
de  HORSFORD 


0  actos  com  lUchar  Barthetoness. 

TIMIDEZ  E  COVARDIA 
7  actos  com  CHARLES  RAY.  . 

Menino  Jorge 
Comedia  em  2  actos. 

6*  feira:  MATINÊE  A3  2  HORAS 


Comedia  em  3  actos 


PREPARADOS  DK  VALOR  DA 


6*  feln:  MA’ 


(2135) 


Musa  Selva 

Sueco  írwco  d»  MU5A  SAPI* 
ENTUM  que  melhor  resultado  tem 
pnidttxido  itan  bronchiies,  toasea, 
grippe*  c  escarro*  de  Mxiguc. 


Cocculos  : 

SoUrímeoto  do  CAtonia*o,  dyspe- 
psias,  tonteirij,  dér  de  caboçe,  p«»p  e 
ioitmolenda  depois  daa  rtíeiçoei, 
etc! _ _ „ 

Carpaslna 

Indicado  sa  asthma  e  bronelúte 
MthmsticA. 

Agoniada 

Mflkillni  do  utero,  métrilc  oetrdo* 
metrilc.  colicaa  c  difíicoldades  de 


Rua  du  Carioca,  49  a  51 


Plper 

Medicamento  poderoso  Indicado 
r*  o  tratamento  du  hctnorrtwi* 


No  palco  ás  5  e  8,10  hora* 

I  Estria  da  Companhia  «PIM^PAM^PUM>> 
I  de  burlefas  e  revistas  com  a  Impagavel 
1  revuetfe  em  1  acto. 


MARION  DAVIES 


Lhá  Romano 

Lanatlro  brawto  util  eu  pri»6«* 
de  vrobe.  róde  ter  uiaio  darh- 
mento  •em  nenhom  incooretuenle. 


corriiticnUi*,  ventre  volunio* 


resT»,  — r-  — 
no  e  dolorido 


Ventem-no  (m  Iodai  ai  droíariu  e  plurmadân  —  Peçam  catalogo»  a 

J.  Monteiro  da  Silva  &  Cia. 

CASA  MATRIZ:  „rICASA  FILIAL: 

tiTTA  S  PEDRO  —  .^8  RtJA  URUCUAYj  16 

eJ1  TelrB ,  -MEDICINAL"  End,  Ttlcs-  -MEDldlNAL 

vi  j).  5Jd  —  ltio  tio  Janeiro  Porto  Alegre,  Eat  do  Rio  G.  do  Sul 


Nn  (oln  i 


llta  comedia  da  Metro  Goldwyn  Msjrer 

o-— - - - 

Ken  Maynard  cm 


PARA  A  SYPHILIS  ! 


GRANDE  DEPURATIVO  DO  SANGUE 


Grandiosa  producção  da  United  Artiat.s 


rree  D/HiriACC  Davnm  ser  tratados  com 

lAIa  rUUllAEc  HAltAO  VETERINABM 

Unloo  offtcai,  unte,  npprovado. 
unlUü  mata  pulgas,  carrapatos,  coceiras, 

CIES  DE  ESmiAÇÍO  gs  ti 

Eapoclalliladr  do  LABORATORlo  LOPEZ,  C,  Pontal  1511  “  Rio 
Nsn  Drogarias,  Pcrlumarias.  Pimnnnclas,  o  Fonuglatas 
Depositários:  —  ltflmoa.  Sobrinho  &  Cia,  —  Rua  da  Quitanda  01. 


mm 


Bollisnimix  prodoeção  ;lo  First  Natlonnl 


Virgínia  Valli  em 

Mulheres  Elegantes 


Í  Tossis  ?  Tomae  BRONCHITAL  5 

A  Xn.  D.  N.  8.  P.  —  N.  390  —  E|10|813.  9/ 

Deposito:  -  RUA  URUOUAYANA,  111  g 

PHARSIAOIA  BITTENCOURT  V 


Esplendida  pechincha 


Admirável  producção  da  Fox  Filrn 


Illlnrianto  comedia  om  3  actos 


¥iT 
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